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CLORin AOS INTRÉPIDOS AVIADORES PORTUGUEZES 

SACCADURA CABRAL E GAGO COUTIXHO N.  186 





Como o relâmpago no 
horizonte constitua o pre- 
nuncio d unia tempestade, 
asbim um ligeiro calafrio, 
uma leve dôr de cabeça, 

uma leve sensação de malestar nos an- 
nunciam a approximaçáu duma uuença. 
Estamos ameaçados por um resfriamento 
ou talvez por um ataque de influenza ou 
mesmo grippe, sendo portanto necessário 
nos prevenir. Uma dose de CAF?ASPIRINA 

(Comprimidos Baycr de Aspirina e Cafeina) tomada immedia- 
tamente, é o melhor que existe para evitar o perigo. Este 
admirável produeto da sciencia moderna é 
também o remédio ideal para as dores de cabeça, 
dentes, ouvidos; como também para as nevral- 
gias, enxaquecas, etc. Tenha pois sempre Á 
mão um  tubo de CAFIASPIRINA. 

Preço tíe venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina   Ks- 3$Ü0Ü 
Comprimidos de Aspirina-Cafcina (Cafiaspirina) e de Aspirina-Phenacctina       .    Rs   3$500 
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Cji^«ir^aci lott^I   Sü CÍÍ^ l.r3l F^Sc^^Cí 

Sao  os  melhores T>- As  oraias  mais 

da America  do  Sul lindas do  mundo 

300  quartos  com   Banhes 

Conforto.  Socego,   Descanço 

O  lugar   ideal   para  passar a  Lua de   Me 

Cosmha  superior 

Completamente  reorganisados 

Gerfcn^ Giovanni Sollazziní 
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Com o uso do 
LICOR    13 E:    TA.Y1_JY^'   òe   S.   João   òa   Barra 

Itão lia mais moléstias da pelie. eitropliulas, dor nos ossos, ríieumatisino e mmi 
Á uenila em toúo pnrte. Deposito: ArDUJO Freitas & C. * Ruados Ourivss, 88-R10 

J)i 



■■■11 
Kxmas. Senhoras e ScnhoriU) 
lenho a máxima satisfação cm levar 

ao conhecimento de \ V. Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Hrasil, do 
afamado produclu CREME DE AMENDOftS, 
do Instituto de Helle/a de Fari -. único 
creme ratural, seientifico, e que aformn- 
sca a epiderme. 

O CREME DE AMÊNDOAS, <■ produeto 
sobejanunte conhecido do mune'o femini- 
no, desde as iras mais remotas. Ioda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na < erteza de 
que possuc o melhor prcduclo para a pclle 
até hoje conhecido. 

lenho portento o prazer de recnmmen- 
da-lo a VV. Excias.. na certeza de que 
irão fazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS í usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pclle. O seu uso diário benefie ia a pelle. 
fortificando-a e corriijinclo (he os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS. MAN- 
CHAS, etc. desapparcccm com o seu uso 
de poucas vezes   VIDRO 3S500. 
NAS  CASAS   I.KBKK, KKMAD.A, BAHLKL 

c  demais  Jro^arijs  de   I .^  ordem. 

:\\ encomnicndas do   interior devem   \ ir   acompa- 
nhadas   c!e  nuis   iS""^   pard   o   porte. 

LUIZ    MRCEDO    distribuidor   no   Br.izii 

/\lameda Cleveland  \. 2-B 

PAVLOVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILL-Y .V      ) 

Hn\i Dera! oel: Braiil 
Cumpanh a Bra/ilcira Commcrtlal e Industrial 
Mvctiirfo   Rio  Branto   57 KIÜ   UK  /ttNKIKO 

'foi J 

í Á 
f^^ lli éi^, 

^^SBIS^l9~ ^ 

Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores. Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toôas as pessoas que precisam  conservar a 
voz perfeita e sonora, òevetn usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Giffoni) 

porque ellas não só curam como evitam loòas as òoen- 
ças òa bocea, òa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estoma- 
tiie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mão hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchiles, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
co.õas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôcs. Como preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRhÇISCO QIPFOMI & Ç. 
Rua Primeiro de Março. 1/ - RIO DE MIRO 

^ 



m 

0 

llíaclpa Especial Combinada 
para 

IB^r^^f ic^i 

A Machina Especial Combinaòa ^ privilegiada pela paten- 
 ,_..___ _„.__, ___^ ,_, „__. :_ T-^Zò tem continua- 

do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em afíirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições  de   resistência- 

A Machina Especial Combinaòa ll^lVo^Z t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immcdiata E' a machina He café mais resistente. O seu rendimento é 
cie   300-400 arrobas darias.   O  seu  preço é  módico 

A Machina Especial Combinaòa ^Z^tlTort 
mentes cias machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o afíirmam. 

&^ ^) 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
mportadora de 8. Paulo 

(p ^ 

São «Paulo 
Rua 1$ de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa, SI - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio, to» e tio 
Caixa. 129 

gio de laneiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street - London E. C. 



F '^ 

JA'  USEI  TUDO  e  só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
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&CbC imãf 
Noite... 

Poderoso motor, sem duvida, esse 
que, no espaço quotidiano das vinte 
e quatro horas, eficttua a rotação 
do ülobo lerrtstre,   interceptando   a 



\oil? . . . 
Poderoso motor, sem duvida, esse 

que, no espaço quotidiano das vinte 
e quatro horas, cffettua a rotação 
do j;'oho terrestre, interceptando a 
luz do Sol, alternadamente, para as 
varias regiões do mundo, que então 
se sente velado pela densa e colos- 
sal ( jrtina, á qual a convenção hu- 
mana denominou  — \oilc 

Durante a treva sinistra, que de- 
corre entre as agonias do crepús- 
culo e a hranda emersão radiosa das 
alvoradas: nessas horas em que se 
conservam mergulhadas, no espesso 
oceano uni( jlòr da noite, as admi- 
ráveis creaçôes do Kterno, desde o 
ctr.-ado formigueiro humano até os 
mi hões de corpusculos c seres inli- 
rros da vida animal; í que, por 
contraste bemdicto, se cvola o pen- 

COLLAfeÒH/AçRO   ^~ - 
DAS LEITORAS 

zimborio o brilhante satélite — lâm- 
pada enorme para a humanidade 
accesa, na planicic a/ul, de fogo 
listrado . . . 

'Jue seria de ti, ó mundo de 
muitas lagrimas e perennc negror, 
se, para te espancar as pavorosas 
afflicções da terra, tão propicia aos 
oceultos colleios da tentadora serpe 
maligna, não houvesse Deus phan- 
tasiado, no sci'i longínquo daqueüa 
aboboda sideral, o nocturno e im- 
menso glibo luminoso? A escuri- 
dão completa da matéria, que traria 
a consequente opacidade espiritual, 
haveria dj mostrar a msis trtmtn- 
da das pugnas, o mais porfiado dos 

Aviso ás melindrosas c 
almofadinhas do Braz 

'Querida <Cigarr>, peço-vos avi- 
sar ao Ovidio C. que se esqueça 
da moreninha normalista, senão . . . 
Ao ]osé Gonçalves J. que já des- 
confiei do novo n . . . pertinho da 
Igreja. Soceguel não serei tão in- 
discreta. Ao ). C, envio-lhe os meus 
parahcns, pois a moreninha f,. sabe 
muito bem corresponder lhe .. . Ao 
Gispar B, que não seja tão volú- 
vel. (Isso é abusar da graça de Deus, 
não acha?) Ao J. Vasconcellos, que 
já prendeu mais um coraçãosinho. 
yue i. isso? então só vive conquis- 

Falta de menstruação 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro       menstruação abundante       ton- 
teiras, dores de cabeça — anemia, -    pallidez        insomnia 

tristeza Curam-se  com  o  uso  do  UTEROGENOL   — 
4 colheres por dia. 

samento do miscro c fraco arcabou- 
ço do orbe endemnado, para as pa- 
ragci.s infinitas   c   consoladoras   da 
celeste allura  prometlida 1 . . . 

Como comoensas, ó Suprema 
I orça, as torturas e os males com 
as delicias e o bem. 

I'ara apagar as tremendas im- 
pressões, sob as quaes treme, me- 
drosa e assustada, a creação inteira, 
quaiidj dorme o planeta na profun- 
da escuri iade da Noite longe, Aquel- 
le, que tudo prevê e de tudo se 
acautela,     collocou    no    vastíssimo 

(ombates, que olhos humanos jamais 
tiveram visto . . . Por isso bemdiga- 
mos o argenteo luzeiro do firma- 
mento. Só as noites claras infundem 
na consciência o amor do Bem, der- 
ramam na alma as caricias da Paz, 
levantam alto, no pensamento do- 
minado pela meditação, o culto au- 
gusto da Innocencia ! . . . As noites 
oburnbradas apagam do coração a 
idéia da honra, seduzem os fracos 
para a pratica do crime, rebatem 
aos pis dos infelizes c descrentes a 
calceta do desespero .. . 

Da leitora — Pérola Aegra. 

tando corações ? . .. A' Alice peço 
avis.ir que não converse mais com 
o C , pois, qualquer dia, mandarei o 
aviso ao sr. seu pac. (Xão fique cora 
medo! não serei tão másinha.) A' 
L. M. que breve irá viajar, aviso 
não prender mais nenhum coração- 
sinho, pois senão o J. saberá. A' 
Petronilha A., que não seja tão vo- 
lúvel; não se deve pratit ar assim! 
A' 11 C , já prendeste o coraçãosi- 
nho do ].? Elle é muito bomsinho! 
Cava menina! Agora peço a todos 
que não se zanguem com a leitora 
— A Violetinha do Braz. 

:•;'.• ::•::•: ••• •••••••• 

|    Já usou Segredo da BELLEZA?    | 
-*-■  (nOIS abandone tudo e use este. se qulzer ter um rosto formoso, uma -.*.: 

pelle avelludada e macia.        E' admirável para a cura das sardas.  w 
':::,  pannos. manchas, cravos, espinhas, etc. 

• ••••••  >••    ■•• 

:: :•••*?•• •«•. r ••.;•"..''•'•..•'•■•..•*••"• •*::*• :.•'•''•.• V* 
••••••• ■■•' •«•* •...• •...• •...■ •...• •'.• %".• •...• •.".• ••".• •...• 

• •••••••••• •» • ••••••' ,••% ••••• •••••.-". ••••. ••;•• ••••. ••' 
■..* ••"•• ••;•• %..* ••••* %.•• ■•••• v 

•••• 
••• ^ ••••••••••• 
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\   historia  di)   meu  amor 

( -to R   E l 
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llj |í liaslante tempo, pela 
prineira VLZ enconlni O cm meu 
caminho Ms UnHos olhos d^lic lila- 
ram-mc tristunhus e eu, irnis (ir 
mal Ia if, turrespon li a es^e olhar 
tão eheio (II' (I. (.ura . . Sim, lu; 
cruel, minha ^Ci^arra, p( is nessa 
ocrasião. nem s!i|'i('r uma vav; i > \ m 
palhij iliu me m^pira^a. K asii n 
passou se muito tfmpo. me/es tal- 
vez, quem sabe ? Karamenle rms 
víamos, c mesn o quando issoaton- 
tecia, era sempre o mesmo olhrir 
que resumia toda a nossa historia, 
porém, não mais para mim ind Ge- 
rente, pois pela primeira \ci s^nli 
que, e^ual ás outras, (pie eu tam- 
bém linha u n coração, lu muito 
tempo adormt< do, S^nti me então 
com (or^as pdra amai o ltavtan'e, 
i om Ioda a sinceridade, se ilL- as- 
sim merecesse, e era rcnpre i om 
as tòres m.jis vivas que pr^inra^a 
esboçar o seu pitfil moral: i|i:iria 
imaginai o e^ual & sua linda tan- 
nha. Lm ;ia encontrei o em um 
baile. I ive ancias de ale^r.a a(j 
vcl-o. mas foi prenum io de tris- 
teza . . . 

Olhou-me, mas, o olhar daquel- 
Ic dia não era mais o olhar que 
tanto me abrazáral Não procurou 
falar-me c nem dam, ou < ommi^o I 
fJertebi bem porque e. então, sen- 
ti-me tão forte no meu Ku» q ie 
procureiesqueielo fj/end Ihe.ton- 
lesso, o mesmo que elle me Lz na- 
quella noite tão cheia de tristezas 
e desenganos, 

... A festa terminara e (om ci- 
la (eu pensara.' aquelle amor <|ue 
tào suavemente brotara em meu 
inexperiente coração I . . , 

Não mais procurei vef-o duran- 
te muito tempo, até que um dia, 
por coincidência, de novo nos en- 
contramos. Sorrio ao ver-me, c en- 
tão senti que nesse sorriso eu pu- 
nha a minha vida . , . K foi assim 
que perdoei tudo quanto ele me fi- 
zera durante aquella lesta. 

E pissavam se os dias,., K pas- 
savam-sc os me/es , Um dia a 
sorte favoreceu nus c conversamos, 
«Onde andaste, perguntou-me, que 
ha   tanto   lempu   não  te   via ?»   Eu 

est-va tremula de commo(ão e de 
medo, talvez, cue nns vissem ali, 
conversando na yrade do jardim. 
Chamaram-me, despedi me delle c 
sahi correndo. Nem mesmo o seu 
nome eu fitara sabenlo c nem clie 
se  lembrara de  pir^untar   o meu. 

i.oyo depois ins meontramos em 
um bonde c, então, foi satisltita a 
nossa inriozidade Haul t uma al- 
ma nobre e sobretudo delicada, i 
Ioda a ra/ã<i da minha f. Io idade. 
Mdrniro-o. sem. í( ntud". deixar de 
de in ar !■ t Iodo o meu <if et to que 
pirdurará cttrnanH ide. se assim el- 
le merei er, p"is, do contrario, terei 
forcas b islanlis para supportar os 
r. \ /es ''i •-■ r'c som n'.-n'a fffen- 
(ler. nem de leve. o meu amor-pró- 
prio l ) seu ( lhar í hoje para niim 
um b-lsamo ijue consola e alegra 
1'. svuil o é ad ral o. í ser filiz, 
mui! ■ fi i/ . , ;\o fitai-o sei div.sar 
tudo quinto a sua alma sente e 
transparece nesse olhar que darde 
p e me s.sr^''a bai.x nho ( í usas 
tão lindas, lao cheias de encanto c 
de   pinMi 

,'\o Ha .1 eu dei meu coração vir- 
^era de outro alf i'o. replei ío de 
sim eridade nm-o e^ual m quizíra 
possuir.   I'i  liil-ra        5ori/i<idora. 

I)i\crsas nntinhas 

ll.noih M , comprou um terno 
alm» tadinha em prestdiò.s: l^edeu, 
cada vez se pintando mais..,; João- 
sinho de !',. dizendo q ic todas as 
mo(,as g( stam dele: não sejas tào 
convincidol )> sé B, porque você é 
tão pequequeno? Odilon li . você 
leve bom ^esto: cia é boni'inha. 
|isé ti, não Schia que você era um 
exímio dansarino; parabéns, Maria 
li., porque motivo você corre em 
vez rie andai? Irene V. é muito 
querida p.ir suas colleguinhas; l.e- 
leta, emagrecendo; será paixonile? 
Annila 1. . cada cia (om uma novi- 
dade; Amélia K., anda triste; qual 
será o niidivo? Celeste S,,cada vez 
mais apaixonada; Conceição I. , 
quando são os dotes? Mil beijinhos 
da leitora c collaburedora      Mimosa. 

Destino 
.io Eduardo de C. 

l\o escurecer, quando firmo o 
olhar no espaço, pan cc me reconhe- 
cer seres tu essa silhueta negra que 
o Destino collucou cm minha vida, 
para seguir-me. E, nessa oceasião, 
perpassa-me pela idéia que ás vezes 
no   terraço   tu   me   dizias   que   eras 

'iel. e'attribuias a tua felicidade ao 
'atto de não amares a ninguém. In- 
feliz de mim, pois nessa oceasião eu 
já te amava e o meu coração srt an- 
c iava por se reunir ao teu. Tu não 
me c ompre hendtste, ou antes, não 
me quizeste corrprehender ... Hoje, 
ihegou me aos nivid' s que lu estís 
noivo. Essa que chegou a possuir o 
teu coração, que o guarde berr, pois 
leva, sem o seber. um thesouro de 
bondade. Mas. de repinte me lem- 
bro que já í noite, e lua ahiva si- 
lhueta vae fugindo, fugindo de meu 
pensamento para sempre! Foi o 
Destino o culpado. Da leitora muito 
infeliz {'irginia. 

Escola de  Pharn:   tia 

Noto: a meiguice de Caetana 
Campana, a bondade de Marietta 
Spera, a importância de Iracenu 
Bueno Caldas, a sympathia de Mar- 
gaida lerri, a paixão de Adelaide 
pelo K, ;\. ;\ . as litinhas de Clara 
com o O. I. . o noivado de Laura 
/Mirantes, cs lindos dentes de Julia, 
o porte sírio de M. Conceição ion- 
seca e. linaln.tnte, querida <Cigar- 
ra>, a sinceridade da tua leitora c 
amiguinha  --   \ es/d. 

\otas  de  Piracicaba 

Numa reunião chie realisada ha 
dias no lJolvlheama, consi gui no- 
tar: Orozimbo, como sempre, lan- 
çando olhares ternos a certa se- 
nhorita , . . (não lenha receio, serei 
discrctal; a ausência do Brenno, (por- 
que seria?): a seriedade do Esta- 
tio; a tristeza do Joel com a parti- 
da da D,: os ciliares do Queiroz a 
teria senhorita (a mim não íoi) : o 
sobretudo do (iiordano (que (no!): 
as risadas do Luiz Pedreira : a mi- 
mosa boquinha do ). K. ; as graci- 
nhas do Braulio ; o flirt da li. com 
c rt.; a saudade da Nóca pelo seu 
noivinho; Abigail P, não ligando 
aos seus admiradores (que truelda- 
de I) : Dalva sentindo immensas sau- 
dades do Caroaval ; Luiza li. cn- 
compridou o vestido, Da constante 
leitora Lenny. 

Em   Vi.ia  Buarquc 

Notei: o flirt de Lucilla com cer- 
to almofadinha, (cuidado, heinl); 
Odila Caiuby, muito engraçadinha; 
as risadas gostosas de ()dette Mar- 
ques, a pose de Odette, o contenta- 
mento de Mathildc De Lucca, os 
olhos encantadores de Maria Bueno 
Caldas, a requintada elegância de 
Lourdes Lebeis. o talento de Ottilia 
Machado, a meiguice de Iracema Bue- 
no Caldas, a ausência de Lúcia Fer- 
raz, o cabello engraçado de certa 
moça, o andar de Vole, o penteado 
de Sylvia, a pintinha de Luiza Ma- 
cedo Soares, a bondade de Sarah 
Siqueira. Da leitora        Donita. 
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crn   uniu   noviíiadc 
u   fosse «familia   do 

seja sempre carinhosa e bo», para 
lazer feliz, como inertre, esse dis- 
lineto c futuroso engenheiro. Fica 
.10 teu dispor a tua <supposta> ri- 
val — Sogrinha Temirel. 
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Dr. Mascarenhas 
senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico 4o« NERVOS-Tonlco to* MÚSCULOS 
Tônico   «o   CERCBRO-Tonlco   do   CORAÇIO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Aleun» dia» depol» do uio do VITAMO.VAI. é «enRivel um «c- 

orêtclmo de íiiergi». physlc a. de JTJVBNTUDE, de PODER, que ae 
nâo experimentam aatei. Este effeito 4 muito caracteriatico, por 
«ssim dizer, palpav«I. e contribuo om «xtrerno para levantar o 
mora;, em gerol. deprimido, do» doente», para oa <juae» o remédio 
•    partlculannonte   destinad o. 

Dc-pois sobrovem uma aensação d* bem-estar, do bom humor, 
do vigor intellectual. Ao Id éa3 apresentam-se ciara». nítidas, a 
concepçio maia rápida o viva. a expressão • a traduocSo da» 
idéaa   mai»   fa^eia,   mai»   abundante». 

O   auKinento   do   appatlt e   aconípanha   «ite»   phenoraenoo,   •   no 
fim   d*   pouco    tempo,   ha   um   augmento   aen»iv»l   d»   pcao. 

A»   VEXIJA   XA9   PHAR MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 .. Rio dç Janeiro 

»=«=•=•=•=•= =•=•=«=*=*=*=*r*=*=*=«s« 

isntttri 
fazendas IJ||S§|M f Armarinho 
s Modas s ^I^WjJp Roupds^ 

.^vCasa LemckeL/1 
Telepbone, 258 — Caixa Postal, 221 

Tecidos de Io. 
Fionellos de ifi e de olgodão. 

Cobertores - acolchoados. 
Choles de 1(1. 

Ternos-Vestidinbos. 
Peites - Vellados. 

Grande e extraordinorio 
Loteria de Jfio Paulo 

Sexta-feira 30 do corrente 

2oo:oooSooo 
Filial em  S/\ N T O S 

Kua  Sto. Antônio,  13 — Telephone, 29S 
I 

Dividido em 3 grandes prêmios l 
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ii 

Um de 100 contos e        s 
2 de 50 contos • 
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COLLABORAÇAO 
DAS LEITORRS 

!\o Quim 

Barba-Azul das tuas incautas 
apaixonadas, aié quando pretendes 
fazer novas victimas ? f\ consciên- 
cia não te aceusa dos malis que 
tens causado ? Lcmbras-lc do teu 
primeiro amor, da tua Alzira ? ;\o 
fim de alguns annos de reciproca 
corrcspondccia, dcsilludistc-a. F. a 
miscra desprezada casou-se talvez 
por capricho ... .!\ mim fizeste a 
mesma cousa. . O.ianla meiguxo... 
Kntjanaste me, pois iu jc vejo que 
que nunca me aniaslc . . . K um dia 
partiste, deixando o meu { Trarão 
neijro de dor.,. Após elijum tempo, 
chegavam me   aos ouvidos   í< os de 

ra pessoa. \'ão era uma novidade 
para mim que eu fosse <familia do 
Barbosa>, porím, não julgava que 
pertemesse á categoria em que a 
«inlcrcssante> Caricquinha me clas- 
sificou., . '\ que propósito veio tu- 
do aquillo ? Pcl) que vejo a peque- 
na «Carioca» (■ muito observadora, 
mas immcnsamenle distrahida, pois 
o (|iic um infeliz «ceguinho» veria, 
a ti passou desapercebido (Jtic dif- 
ferença ai liastc entre «Tcmivel» c 
«Terrível» ? yuizeste talvez espesi- 
nhar o meu amor próprio ? Tens 
razão. A minha pcnna í muito po- 
bre, mas, quando corre se bre o pa- 
pel, traduz sinceramente o que sin- 
to, (iastaslc tanto latim só para   ire 

seja sempre carinhosa c boa, para 
lazer feliz, como merece, esse dis- 
lindo e futuroso engenheiro. Fica 
.10 teu dispor a tua <.supposta» ri- 
val — Scgrinha Temirel. 

A C. M. 

O coração 6 um batei que nave- 
ga no mar da esperança, an óra no 
porto do amor, quando não naufraga 
nos escolhos da desillusâo. Da lei- 
tora constante —  Rosa Chj. 

A" Genial Crcadora 

Conheço-te, c a bôa (icnial não 
poderá desafiar-me, porque estou 
bem informada. A talentosa e tão 
admirada collaboradora é a senhori- 
nha . . . ipor tmquanto guardarei teu 
nome só para mim), (icnial Crca- 
dora,  não posso crer que tu  volves- 

Effeitos quasi milagrosos! 
 ••  

Chamamos a attenção do publico para n eloqüente attestado abaixo, firmado 
por uni dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illmo. sr. Josó Al- 
ves de Carvalho, proprietário da conhecida casa de modas ;\os llerminios , de 
Pelotas. 

Transcrevemos    ipsis verbis    a carta do intelligcnte commcrcianle : 
Pelotas,  !'• de setembro de  1910.    - Prezado sr        Na cidade. — Reconhecido 

aos eífeitos quasi milagrosos   do afamado Peitoral õe Angico Pelotense, pre- 
parado por vmcè, desejando que todos possam curar-se com  tão poderoso medica- 
mento,  venho espontaneamente,  tornar bem   publico  que  fiquei  radicalmente   curado 
de uma antiga e rebelde bronchite, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de   bronchite  vejam nesse enérgico preparado,   o ali- 
vio,  o  bem  estar e  a  (tira,  são os  meus  desejos ardentes. 

Com distineta estima  e consideração.        De vmcê o amigo obrigado 
José Alves Oe Carvalho. 

.'V venda em S Paulo nas drogarias Baruel fi C.a. J. Ribeiro Branco, L, 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas. V. Morse <ü C. Braulio 6í C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo 

novos idylüos... que também passa- 
ram... h, depois, o ultimo que jul- 
guei ir avante por certas condições 
que não desconhecia . . . Fingisle 
amal-a, como fizeste a mim : juras- 
tc, como ás outras, um eterno c 
sincero amor e, afinal, <clla> teve o 
mesmo fim que deste ás demais . . . 
Oesafio te, si és baslentc perspicaz, 
a te defender das aceusações da 
tua sempre — Annita. 

t\' •Carinquinha» 

Gentil «supposta» rival. A' hora 
hora do Angclus, reclinada no lei- 
to, sorrindo, eu lia a tua impagável 
collaboração dirigida á minha obscu- 

dizeres que és a predi ceta desse 
rapaz ! Tolinha, não vês que estás 
equivocada, confundindo Amor com 
/Amizade? Acbeisimplesmentc absur- 
do o que escreveste. A tua malicia 
cegou-te. Fica sabendo, uma vez 
por todas, que, se algum laço me 
prende a esse jovem, não te será 
dado quebralo, pois é o da amiza- 
de pura, sincera e desinteressada. 
Que a virtude de meu nome seja o 
leu escudo; mas não sei que voz 
longínqua me segreda que a ima- 
gem de Simões sempre te será fa- 
tídica . . . Oxalá que a tua ambicio- 
nada ventura se realisc. Faço arden- 
tes votos para que a feliz mortal 
que possuir   o coração desse   jnvcn 

ses teus olhos an Alccbiadcs... Não 
julgues que eu o humilho, não... 
ambos são dignos e ainda mais os 
papás dão se tanto... mas deves dei- 
xal-o, 6 um conselho amigável . . . 
deves esquecel-o e abrir teu coia- 
çãosiiiho a um oulro joven que rom- 
prehenda bem teus nobres senti- 
mentos. Bem sei que este meu cojl- 
selho não í acecito ... mas quero-Je 
muito e desejava vcr-le ditosa. já 
não és a mesma creaturinha de ou- 
trora . . . em teus lábios refulge um 
riso frio ... e só mesmo a uma ob- 
servadora mesquinha passará des- 
percebido a dõr que dilacera lua 
alma lão joven e bella. Da leitor — 
Amiga Discreta. 



sua promet- 

ira! Por que 
ulzinho? Da 
i/e. 

da í peculiar 
saber o meu 
pensavel, pa- 
ie? .^bsolu- 
if^uinha «Ci- 
armos nesta 
protetção de 
imente para 
iosidade nas 
a Ibay, essa 
anho incen- 
so de bom- 
A  tua   ami- 

Para o  amiguinho P. 

/\s mais tenebrosas trevas de 
uma noite, as mais densas, cahiram 
sobre o dia radiante de minha exis- 
tência. Sim, trevas porque minha 
■ilma é triste, tenebrosa porque mi- 
nha alma se cr.níunde, noite dolo- 
rosa e neíjra, porque minha õlma 
sollre c 6 son bria. Hontem, (|ue f.; 
Iicidadc! Dcspreoccupada, minha al- 
ma sirria á phantasia, aos si.nhos 
mais sublimes O lutum dcsc<,rlina- 
va se para mini numa felicidade em- 
briciyadcira. Hoje s6 vejo a aos meus 
pis um quadro doloroso, hm minha 
alma desceu a tarde merencoria co- 
mu a que cai no coração da velhi- 
ce, arrastando apdz si a tor do pas- 
sado     Parece   que   sou um   espirito 

wuwmí.mi 

CÜLLABOKAÇHO 
DAS LEITORAS 

mo . . . que és meu c que é grande 
a minha ventura Porém ... o des- 
pertar é sempre 0 mesmo : triste e 
só Amo-te tanto .. . ühl si essa a! 
íeiçã > pudesse ía/.er-t.j voltar a mim 
como ha uns seis annos atraz . . 
Seria bem   Icliz ! —  Alph t 

Ricardo   V 

Aprecio o muilo pela sua incom- 
paravel bondade. Conta 17 ou IS 
risMnhas primaveras, h" claro, rosa- 
do e di; estatura regular. Seus lin- 
dos olh is taicinati e seduzem : ca- 

Renato N., sempre o mesmo; D. 
Pierro, conquistando a valer; C. Do- 
ria, em vésperas de uma grande 
surpresa, (alerta, heinl); Pedro P., 
triste pela ausência...; P. Nucci, 
inabalável; J. Ferraz, lindinho; R. 
Costa, c •m saudddvs da Capital. Da 
leitora   — Campineira. 

/V Senhorita Rosa 

Lendo a querida e apreciada «Ci- 
garra», deparei com uma nolinha que 
criticava pessoas distinetissimas. E' 
verdade   que  a   Senhorita   quiz   ter 

m^mí g^t.r^ -muM 

CREOSOTADO    E    SIMPLES 

até    o    2.o   gr^o- 
t u t»e rc u i ose 

1 cm 1* raqueza   nos   pulmões? Use Agriodol 
1 vm Tosse  Rebelde? Use Agriodol 
1 cm Bronchitc Chronica? Use Agriodol 
1 cm Rouquidão ? Use Agriodol 
i em .;\sthnia? Use Agriodol 
1 cm Coqueluche? Use Agriodol 
Fem (irippc ? Use Agriodol 

1 cm   Inflamação  na  CiarqantG ? 
1 cm   Insomnia ? 
I cm  Uorcs  no Peito? 
1 cm   Dores  nas  Costas? 
Icm  Kraqueza  (icral? 
Quercis ser forte ? 

Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 

(iK 
() AGRIODOL é um medicamento de valor pela sua composição de Ayrião, .Mancara de Bananeira, 

cro-phosphato de Sódio, Hypopliosphito de Cálcio, Creosoto de haia, lodo, etc, cuja formula foi classificada 
'irasil  a   primeira  ate  Imie. 

()  AGRIODOL  e  infallivel  cm  todas as moléstias do  Apparelho  respiratório. 

Vende se  em  toõas as pharmacias e drogarias. 

•RIO DE JANEIRO Boulevard 28 de Setembro N. 295 
End.  Telccraphico:     AgrlOdOl" Tclcphonc  Villa  2838 

mEs^x^^^FM^^^tLm&mi út-í^-lW^fc" 

velho alimentando um corpo jovem. 
Lm gelo glacial vae apagando o ca- 
lor da minha vida, entorpecendo o 
ardor da minha juventude. Da lei- 
tora — Simbad. 

A. F. 

O destino tem poderes illimita- 
dos, agora tenho provas disso. A 
sua imagem mora em meu coraçào 
e quanto não sollro, A., por ter a 
certeza de nunca te esquecer e te 
amar cada vez mais. Como é duro 
o castigo que me impuzeste e como 
são fortes os grilhões que me pren- 
dem a ti. 

Ainda hoje, vivo sob a impres- 
são dolorosa do teu olhar . . . Scis- 

bellos castanhos penteados a George 
Walsh. Quando sorri, vêm-se duas 
fileiras de alvissimos dentes, quaes 
perdas orientaes. De prosa agradá- 
vel, é dotado de esmerada educa- 
ção. Res de no bairro da Liberdade, 
á rua Vergueiro no par. Da leito- 
ra — Maria Zézé. 

Campineiros ... 

E. Mascolli, aspirando um futuro 
risonho; M. de L. Doria, sempre 
constante; L onor Nucci, românti- 
ca ; as Borelli, passeando sempre; 
A. Proença, triste; I. Eugênio, cada 
vez mais volúvel; a encantadora E. 
G. desistiu do noivado ... (fez mui- 
to bem, pois o P. P. é mais lindo); 

graça, porém loi muito desastrada 
porque os defeitos e a vida alheia 
não são assumptes para uma moça 
illustrada que quer ser melindrosa. 
Só tenho a dar um conselho í Se- 
nhorita : quem muito fala, muito er- 
ra, diz o velho dictado; por isso, 
quando publicar novas listinhas, te- 
nha mais juízo... Da leitora — M. G. 

A' falsa Cleopatra 

Fiquei admirada ao ler na ultima 
«Cigarra» um collaboração cujopseu- 
donymo era o meu. não tendo eu 
mandado colIaboraçSo da espécie 
alguma. Protesto contra esst pro- 
cedimento de mau gosto. Da verda- 
deira — Cleopatra (AdeUa). 



COLLRBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Acclimação 

Lemos, alto, sympathico, risonho, 
usa óculos de tartaruga. Por que se- 
rá que vai tantas vezes a iSanto 
Mmaro? 

Castilho, Kratiiisa, tem uns lin- 
dos cabellos e um flirt que. por ser 
muito sincero, está se tornando mui- 
to banal. 

José Maria traja-se com muita 
clenancií', alto, sympalhií o, apesar 
de ter um rosto severo ; ignora que 
certa moça aqui do bairro o apreiia 
muito. E' pena, porque ella í escan- 
dalosamente lindai 

Klza, lin!a e meiga, olhos azues: 

to... Soube que vai, breve, ao Rio, 
para conhecer a íutura .. sogra. Meu 
Deus!  Que horror! 

Bcbé Mendonça, olhos azues, lin- 
dos cabellos  louros; quasi   noiva 

Oito Kulman, elegante e excên- 
trico ... K' engenheiro e trabalha 
numa labrica de produclos de bor- 
rai ha: vejo o todos os dias quando 
passa, todo galante, guiando a sua 
<Fiat>... c. não sei porque, quando 
cllc (umprimenta Mlle. V. L, quasi 
perde a  direcçào do automóvel. 

Maria Luiza Campos, ligurinha 
galante c bizarra, Ircquentadora as- 
sídua das ' corri Jas> e dos <chás> 
do  Mappin. 

que banham a terra da sua promet- 
tida. 

Martha, linda mineira! Por que 
deixou o sympathico Raulzinho? Da 
amiguinha— Lne \ estale. 

A'  Ibag -  {Lapa) 

Curiosidade demasiada (■ peculiar 
ao nosso sexo. Que cs saber o meu 
nome?! Será isso in-lispensavel, pa- 
ra que possas arguir-me? Absolu- 
tamente. Si a nossa amiguinha <Ci- 
garra> faculta collaborarmos nesta 
deliciosa secção, sob a protecção de 
um pseuionymo, é justamente para 
atear a chamma da curiosidade nas 
leitoras, c em ti, querida Ibag, essa 
chamma provocou tamanho incên- 
dio que semente o corpo de bom- 
beiros   poderá   apagar.   A  tua   ami- 

OUÇA O MEU 
COriSELHO: ''M   , 

COMPRE SEMPRE MA 

?CASAGüERRA 

Que recebeu 

agora o mais bello 

sortimento de 

RENDAS de FILET 

e BORDADOS 

da ilha da   Madeira. 

-••- 

Rua de 8. Bento 
 84-86  

dansa admiravelmente. Encontrou-se 
com clie num echá dansante» em 
casa de uma amiguinha e .. , come- 
çou um delicioso flirt 

Irancisco Almeida,   estatura   re 
guiar, insinuante, muito volúvel... 

Violeta Lagrecra, alta, delgada, 
olhos grandes e bonitos. Encontrei-a 
no Cine Republica. Estava encanta- 
doramente linda com a sua toilelte 
<gris>: dizem que í insensível ás 
settas de Cupido . , . e í talvez por 
isso que um joven engenheirando, ha 
pouco chegado do extrangeiro, vive 
constantemente triste c macambu- 
zio. 

Joào Kell, elegante, mesmo boni- 

Paulo Marcondes, cognominado 
<o moço dos olhos tristBS>, veio do 
Rio Cirande do Sul á procura de 
uma  noiva . . . 

Helena Lagreca, muito elegante 
e graciosa; como foi que Mlle. per- 
deu o perfumado lencinho» que es- 
tava dentro da «trousse» e como foi 
que Mr. o encontrou? 

Joviano Camargo, por que não 
gostas de mim ? 

Rosa Alves Lima, muito branca 
e muito pallida; vai estudar aviação 
só porque ellc í aviador. Que pena! 

Fábio Moura, cabellos louros e 
olhos verdes, verdes como as águas 

guinha está prompta para responder 
ás certas cousas, porém sempre, 
sempre ... — Chrysalida. 

Lelico 

E' este jovem o rapaz mais en- 
cantador que até agora conheci. 
Seus olhos captivam; seu sorriso 
encanta e sua conversa seduz Re- 
side á Rua Francisca Miquelina n 0 

par. E' muito attencioso, principal- 
mente com uma loirinha que reside 
á mesma rua n.o impar; e parece- 
me que por ella está apaixonado, 
o que muito me desgosta porque 
eu . . . Da leitora — Oroalho. 

CK 



Original ilegível 
Original difficult to rea«J 
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que fila se tornou indilfcrenle a 
seu amor jurou, o <teu doe e amor> 
não amar a mais ninguem. Fost 
infeliz cm  dedicar teu  ouro  enrar* 

a 
n 
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iou indilfcrente a 
o «teu doe e amor> 
ais ninguém. Fost 
ir teu puro coraçã 
não te ama e nun 
sabes, as tuas car 

aborrecimentos i 
a disso. Portantc 
istar seu coração i 
Io. Sempre í me 
r a lastimar-se. Fa 
não me illudo. De 

'ífrednra. 

.\. Pacheco 

)oas ncjtitias de   ai- 
te   adora.    .T  ami- 

dora. 
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FOíOS 
variado sor- 
imenfo cie fo- 
;os nacionaes 
■ estrangeiros 
)ãvú salão e 
ardim,balões 
tandeiras de 
santos, lan- 
ternas,   etc 

l    nos^d    i d'.j   p    .1 

nico qui- oflVrcc .• 
"s ri-vcmleilorcs, 
recos c um dis- 
intos   vantoiosíis. 

]tm mm 

Postal. 670 
ÍO PAULO 

Ia Cecília 

lilo apressada para 
a, que sempre loi 
va alegre e sem 
cpandiu-se um pou- 

muito delkada e 
odos. Lulla, alegre 
10 sempre, \estor 
ia. Costa,   nervoso 

nào (juiz dançar, 
le tinba desapren- 
í elle mesmo,  pois 
pela L., mas tem 

lifestar, com medo 
o seja tãu tolo as- 
om sua L. . . Da 
ognila. 
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Fios DE ALGODãO 
crus ou alvejados em meadas e em rocas para 

Tecelagem e Malharia 

DDOaDDD 
GDDDDaaDDD 

^ GD 

DDDDaDDDDa 
aaaoaDa 

Especialidade em Fios Retortos de Iodos os números. 

Pannos para saccos, saccos para Assucar, Arroz, 
Farinha e Sal. 

Vendas só por atacado. 

Peçam ofíertas a 

Pereiro ianoclo & Cio. 
SÃO PAULO        Rua de São Bento, 47 

RIO DE JANEIRO  -  Rua Buenos Aires, 77 (1.° andar) 
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Saudade! 

.'\ saudade i|iie por li sinto, meu 
doce amado, é < orno a nuvem lini- 
pida de teu. Com o sol esvae-se 
mansamcnle, sem deixar rastros, sem 
deixar traços, dando luyar ao sol. 
o sol bello e majestoso (]ue em to- 
do o seu cxplendor com tanto pra- 
zer admiramos. I ú ís para mini 
como a nuvem para o sol. e como 
este para os mortaes. lua ausência 
lez-me Horr tisar a oistencia, lua 
presença laz com que a julgue su 
hlime. Acaso viste o prisioneiro cm 

o olhar tão lindo, e a lirvia hoeca 
onde" um suave sorriso havia . . . 
Assim te (juero, assim tão bello e 
doce. como o sol deslumbrante da 
motidade. <Juc vale a vida. que va- 
le a existência, sem leu amor, nesta 
bella idade ? Vem. Meu amei te re- 
contortará, i Tm seu ardor, teu árido 
peito.        Campineirinha dn Braz 

Perfil de A. B   \\   (.San/ ianal 

Conta    a   minha   peruada   17    ri- 
sniihas    puimaveras,    re  ide    S   Hua 
\ Uluntario    da    Palrla,    no   ali')   de 

que   ella   se   tornou   indilferente   a 
seu amor jurou, o <tcu do< e amor> 
não   amar   a   mais  ninguém.   Fost 
infeliz em dedicar teu puro  coraçã 
a  esse ente que não te ama e nun 
ca  te amará. E, sabes, as  tuas car 
Ias   causam    mil    aborrecimentos 
cllc :    estou    certa    disso.    Portantc 
desiste de conquistar seu  coração i 
procura   esquecei o.   Sempre t   me 
Ihor do que viver a lastimar-se. Fa 
zc como eu. que não me illudo.  De 
amiyuinha        Sojfredorã. 

A'  Mllc. A. Pacheco 

Breve lerás boas noticias de al- 
guém que muito te adora. A ami- 
guinha  - - Snffredora. 

Variado   sor- 
imenfo de fo- 

gos nacionaes 
e estrangeiros 
para   salão   e 
jardim,balões 
bandeiras   de 
soutos, lan- 
ernas.   etc 

."\ nos^ i a-.a C .1 
nníca que (tltert-í »• 
aos reventledorcs, 
preços ( orti 
( .i:ltos    vaiitajosos. 

Loureiro, Costa & Cia. 
Rua Sco Bento. 85 fl - Caixa Postal, 670 
Tclephonc Central,  1475 - SÃO PAULO Loja da China 

sua tabida prisão, q.imdo lamenta 
seu amargurado viver ? Não Pois 
saibas. Se uma alma piedosa vac 
confortalo. parece de novo pren- 
der-se á vida, de novo respirar com 
delicia, ter novas visões, novos so- 
nhos na existência. Se tem esposa, 
envia-lhe seu pensamento, te tem 
filhos, seu coração. Mas o ente pie- 
doso não pode ahi ficar, c com a 
sua pessoa recomeça o martyrio do 
infeliz. Assim meu coração. Ha tan- 
to tempo que te não vejo, e agora, 
roe-me um desejo, um atroz desejo, 
um desejo que é um suppliciu lento. 

Mas qual é esse desejo ? Ü de 
ver-te ainda, meigo, tão terno co- 
mo te vi um dia   Meigo, tão   terno. 

SanfAnna. E' de uma modéstia in- 
comparavel. muito graciosa c que- 
rida de suas amiguinhas. Possue 
uns cabcllos cor de ouro, tez clara, 
olhos castanhos e estatura mediana. 
Parece-me que o seu coraçãosinho 
|á foi atravessado pelas settas de 
Cupido. A leitora l/iíje/ica. 

A" Mllc. Allemansinha 

Perdoa a minha ousadia, mas, 
ao ler tuas tristes e chorosas carti- 
nhas, dirigidas ao «Meu doce amor>, 
senti um <que>, por ti. Conheço 
pessoalmente <teu doce amor> e sei 
que seu coração amou ardentemen- 
te uma graciosa senhorita. E, depois 

\.m Santa Cccilia 

Conceição, muito apressada para 
dançar. Menininha, que sempre foi 
somnolenta, estava alegre e sem 
somno. Cecília, expandiu-se um pou- 
co mais. I.avinia, muito delicada e 
gentil para com todos. Lulla, alegre 
e brincalhão como sempre, \estor 
só ria e nada dizia. Costa, nervoso 
por causa da I. . não quiz dançar, 
desculpando se que tinha desapren- 
dido ; o culpado é elle mesmo, pois 
tem muita paixão pela L., mas tem 
receio de se manifestar, com medo 
de . . . Costa, não seja tãu tolo as- 
sim, e fale logo com sua I Da 
amiguinha        íncoí>nUa. 
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FORMULA USMil 
EM TOTA AL EUROPA 

Única que tira todas as sardas, 
pannos, manchas, rugar, cravos e 

cura espinhas. 
RENY — Absolutamente infaliivei 
As senhoras cariocas e paulistas attestam o seu resultaòo. 

Pote 48000 - Pelo correio 5S000 
o OO o 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL E' infaliivei, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongados òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5S000. oiande lOSOOO-Pelo [orreio 6S500 e 12S000 
-oo- 

Pó de arroz Reny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o  mais  perfumaòo e o  mais aòhe- 

rente. Caixa 2$500 -  Pelo correio 3$500. 
-OO- 

LocãO   ReilV    elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
jl ZL        tornanòo-os seòosos, abunòantes e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO       ^ua Senador Furtado, 48 ■ RIO 
Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacçãc ó' "fl Cigarra,, rua 5. Bento, 93-fl -Teleph. 5169 Central 



CüLLABOKMÇAO 
l)/\S LEITORAS 

/\'  Zoé de  Pjnla  l.ini.i 

O' mociddde, como &<io maciços 
os teus sonhos, quando le perfumam 
o seio laryo as cm inações balsami 
eas dos roseiraes floridos cio amor I 
Como é deslumbrante e qu^riita a 
imagem iiuc le faz palpitar o cora- 
Vão, yravarla nos raios prateados tle 
cada estretla, refleelida na superfí- 
cie sen na de cada lago! Sonl a, 
Zoí, sonhai \a tua cdade, os so- 
nhos são vida, a vida 6 ventura e a 
ventura não tem fim !. . Sonha cm- 
quanto te doura » fronte e se reflc 
(te nos teus formosos < aheilos o Sol 
vivific ante dos teus vinte annos per- 

clle pode escolher a eleita do seu 
coração . pode insistir, pode fazer 
todo o possivel para ser também 
por ella amado.. Nada o amedron- 
ta, rada teme. ao passo que para a 
mulncr, isto síria um absurdo, urna 
vergonha . . Xaluralmenle. onde se 
viu ser ella a primeira a manifestar 
seus   M ntiircntos ? I .    . 

Mas, (Iorque ! Não tem ella o 
mesmo direito? Deve ?nlà > espe- 
rar eternamente u eleito de sua al- 
ma  e deve  li)>ar-se  a  um  qu-lquer? 

.■\ Sociedade í cruel, muito cruel 
em MUS preconceitos... Sim, por- 
que é justamente a Sociedade que 
recrio ina certos ai tos que  nada lèrn 

Esta 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIS 

tx 

D   MEL.L.IN    Já   carnrs   fortes,   ossos   soljj,,, 
: i ibusta saúde. 1 oIn  ci|e   as  creanças   estão   sempre   corri v 
l; anquillas e as mais também. Os me;ii'i' s ^e'' 
rearumam-se prompto ao Jar-lhes Alimento Mellin ; 
pojcrn di^crrl-o   facilmente e assiüi   aproveitam 

i Completa alimentação que lhes otTerc^e. 

pimento 
JVkllin 
^■^    ^^ ím\ins Fi (Mtttitts Food) 

i^rra c folheto uni . pi-.li 
-II I  M   .\  i.V 5S Ouvidor.  Ido 

I i      iM II' s I \ ,S, i i.i. m.i S. lu-nlo Sõ i 
I M' I- I :i< \ .\   lo il>l< h ,(  I- ^   hüIMS. h.ihi.i 

■■i     '  '■■ •,  i . - ■:•   1 ■ :   I     -.   10 , s   I     i:, 

fumailos. E Deus queira que um dia 
não tenhas de beber a cicuta das 
desillusões, o calix amargo e mortal 
do fcl da desventura! Desponta pro- 
picia a estrella do teu amor; pro- 
phelisam le alegrias os cânticos sua- 
ves que te embalam o somno leve... 
Sonha, Zoé, sonha, vive e yoza! Da 
UM  amiguinha      W. 

Asscmblca Feminina 

A hum*nidade nunca está satis- 
feita... Os homens sempre se quei- 
xando das mulheres e estas dos 
homens... 

Ao   homem   tudo   í permittido : 

de ma', protegendo cutr.is que, sob 
falsa apparenc a, b m longe eslão 
da  moral! . . . 

O homem pode caplivar o cora- 
ção de uma donzella hntretanto. 
quando esta só vive por ellc, srt crê 
nesse ente que soube tão profunda- 
mente fenl-a, pode elK'. sem motivo 
al^jum, abandonal-a, deixala só com 
sua grande dcsilh são. . . com o co- 
ração despedaçado por tão negra 
ingratHào I Mas isto é injusto, é 
absurdo. A ellc nada podem dizer... 
ao passo que, si a mulher fiztr is- 
so, oh! para a infame, para a hy 
pecrita é preciso um castigo. O 
homem   precisa vingar  o seu   amor 

próprio. Mas isto í injuslo, <• absur- 
do ! Das leitoras Negn/a, fínnita 
e OrchidCii. 

Querida   <.\t;onia  l.cnta> 

I ens mais unia irmã no solfri- 
mento. \'ou confiar-te nuus pesares 
e creio que has de comprei cndel-i s 
Eu vivia Iranquilla c feliz antes de 
conhecer o ideal que não soube cur 
responder ao meu ardente amor 
Rgora, minh"alma, lacerada pe'o stf- 
frimento, viu, tristemente, fugirem 
para o paiz da ingratidão, os roseos 
sonhos das mais fagueiras illusões 
que o amor phantasiara. Quant i 
silfrc um coração que foi reduzido 
por meigas palavras c ternos olha- 
res, ao vir Iodas as esperanças de 
uma vila feliz destruída pela ingra- 
tidão! í',' tão mesquinho este senti- 
mento que não merece ser orva- 
Ihado com a lagrima do amor. Da 
leitora -    imor Perdido. 

Perfil   de   Jorge  (astro 

Lindo como o jasmim a ev< lar 
perfume, este joven é o encanto de 
muitos corações E' de estatura me- 
diana, cabellos castanhos, penteados 
para traz. Sua delicada tez í more 
na e faces rubras. Seus castanhos 
olhos illuminam como grandes soes. 
Sua delicada boquinha í orlada com 
lábios de finíssimo coral, e, facil- 
mente um meigo sorriso se aci en- 
toa pelo rostinho mimoso í\ sua 
v z, doce-e meiga, já captivou va- 
ri is almasinhas Seu porte é gen'il 
e seu andar gracioso. Traja-se com 
muito gosto, preferindo quasi sem 
[ire o marron, talvez pr r lhe fii ir 
h. m. l." dotado de boas qualidades. 
s. bresahindo-se entre ellas a extre- 
ma delicadeza. Não sei si o seu co- 
raçãosinho já foi ferido pelas seitas 
do travesso Cupido- Conta apenas 
I.S risonhas primaveras e reside á 
rua Itapicurú no impar. Da ami 
guinha —   Louca Soffredora. 

Por  aqui ? . ,, 

<lout Ia meme chose>. Mppare- 
i ida 1'.. como semnre . .. |acina I.. 
triumphando . . llortencia P, com 
agradáveis passeios mas. . Prineilla 
K mnla mais um admirador .. Ma- 
ry I.., moreninha 1 nda. Chiquinha 
R, constru ndo castellinhos no ar... 
Joann nha, B^perard) sempre... Ju- 
rema, tristíssima. (Porque?! Alzira 
C tem sido muito feliz ultimamente 
Cayuby, aproveitando o tempo com 
a fi. emquanto... J. Gonçalves rc- 
apparcccu . . . Haphacl L. fazendo 
filia... Mesquita, magrinho... (Pai- 
xão ?) J. Loureiro, esperado . . H. 
Engler, apaixonado . . Korrulo S., 
sempre fiViro .. . Altair S., melan- 
cólico . . .  Da leitora   —  Zizi. 

A' Rubro  Negro 

Quando a Esperança  permanece 
firme no seu posto, o  coração deve 
conservar-se também firme no que de 
sejamos alcançar, — Soffredora. 
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c HRONICA 
'J ,\^ Xova York. num modcstfi (|uarti) de 

hotel em que se achava hospedado, 
tTpj^^. suicidou-se lia dias, desfechando um 
'-'-JL-• tiro de revolver na cabeça, o coro- 

nel Frederico Van Hensaelaer 1 )ey. Para a 
maior parte dos nossos leitores este nome na- 
da  siijnifií a.  e  isto  pela  simples  ra/ão de que 
 ronel   Dey. cujas  novcllas famosas  sãoro- 
nhcc idas c-m todo o mundo, teve sempre o < ui- 
dado de esconder o seu nome. I'oi o escriptor 
mais lei undo da attuaiidade, e de outro não sa- 
bemos que. em tão curto espaço de tempo, te- 
nha produzido com tão prodigiosa abundância. 
,\ primeira novella de aventuras de Xick Car- 
ter sahiu ha mais ou menos uns vinte annos. 
O publico americano, ávido de sensações vio- 
lentas, reclamou outras, e o novcllista, de en- 
tão em deante. entrou a produzir febrilmente. 
,\ (olleu.ào toda compõe-se de mil e tantos 
folhetos de farta matéria. Se essas novcllas 
tossem reunidas em volumes de trezentas pa- 
ginas, das edições communs, ciariam para mais 
de duzentos volumes. Foram traduzidas para 
quasi todas as linimas, e até para o javanez, 
para o chinez, para o japonez, para o ben^ali. 
para o hydish, para o coreano... b.llas arripia- 
ram de terror todos os povos do globo, para 
osquaessc tornaram familiares aquelles grandes 
criminosos e aquclie genial detective que foi 
Xick   C arter. 

.;\ /America do Xorte é o único paiz onde 
o trabalho e a tenacidade tem largas recompen- 
sas. O homem de letras que tem a boa sorte 
de interessar a grande massa de leitores, está 
com a fortuna feita. De um romance, que logre 
despertar de prompto a curiosidade dos leitores, 
se tiram facilmente um milhão de exemplares 
em poucos annos, garantindo a torluna do editor 
e do autor. F" provável, pois, que o coronel 
Dey tivesse conquistado diversas fortunas, que 
nunca se demoraram muito em suas mãos, tão 
babeis em colhel-as como em dispersal-as,  ou 

talvez mais babeis, infelizmente, para esta se- 
gunda funeção. Foram as difficuldades finan- 
ceiras que o levaram ao suicídio. Fm diversas 
phases da sua vida passou, é certo, por eguaes 
aperturas, nu talvez peores, mas desapertava-se 
logo, atirando á voracidade do publico mais 
algumas novcllas sensacionaes. /\ conquista do 
dollar era então para elle um (oisa tacilima. 
1 )otado de uma poderosa imaginação e conhe- 
( indo profundamente a alma popular, archile- 
( lava um crime e punha-o numa novella, for- 
(,ando habilmente o leitor a ititeressar-se pelos 
mais insignificantes episódios. Por tim lhe sa- 
bia a Irama tão intrincada, que elle próprio 
não sabia como libertar-se delia, o que era a 
tortura dos seus leitores ou talvez o único etleito 
das suas sensações. .Mas, a medida que se ia 
approximando a velhice, o coronel Dey sentia 
diminuir a capacidade de trabalho e amortecer 
o poder de creação, sem que, entretanto, sen- 
tisse enfraquecida a sua capacidade de esban- 
jar fortuna. Aos li 1 annos. exgottado de for- 
ças, sei ca a fonte de invenção, é que advertiu 
que o dollar é uma coisa preciosíssima, e que 
jã lhe não era tão fácil, como antes, colhel-o 
ás mancheias. O publico já se desinteressara 
das suas novcllas. As ultimas que produziu, 
com esforço e quasi aos arrancos, não tinham 
o calor das primeiras. O próprio Xick Carler. 
que envelhecera também, parecia ter perdido o 
seu faro policial, e a sua percepção, que sur- 
prebendia pela agudeza, tornara-se romba. A 
vida do novellista. nestes últimos annos, se 
embaraçara numa trama de diíticuldadcs de 
toda sorte, de compromissos fabulosos, de di- 
vidas tremendas. O suicídio era o desfecho que 
se   impunha. 

Se não fosse a imprevidencia, Dey seria 
porventura o possuidor da mais avultada for- 
tuna conquistada pelo trabalho literário. Tal- 
vez não fosse a imprevidencia que o arrastou 
á ruina. A vida na Xorte America c de tal 
maneira emmaranhada, que o indivíduo, sem 
o querer, é obrigado a arriscar-se em aven- 
turas de que ás vezes sae triumphante c não 
raro derrotado. 
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"Remínjton" 
Moòelo 1922 

A machina de escrever que 
satisfaz a todas as exigências d'iim 
escriptorio  bem  organisado. 

/\cdbcim  de  clic^ar ds primeiras remessas do modelo  1422,  onde a 
i\I,..\11\(j I - ).\     se  iipuseiita  num  pcnto  de  perfeição  superior   ao   que   estava   ha 

pouco,  quando  culminava   entre  os  conferes. 

.\ 'KM! Ml.\(i I ( )\ foi a primeira machina de escrever pratica que 
se conseijuiu fabricar, tendo sido a primeira vendida em 1S74 Uuarenta e oito 
annos garantem a sua superioridade e é esta a razão por que eila se tornou oífi- 
cial  em  grande  numero de  emprezas  importantes  e  repartições   publicas. 

< )  ultimo  modelo  reúne  o  maior  numero de aperfeiçoamentos práti- 
cos   produzindo,  com  menor esforço,  maior  quantidade  e  melhor qualidade  de  tra 
balhos. au^mentando  desta fôrma  a  capacidade  dos dactylographos. 
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Largo da Sé, 4 
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Filiaes ou Agencias nas principaes Capitães 
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UM/\ GRÜNDE ARTISTA 
 qp  

grado,  immcnso c puro,  como  t 
que sabe   querer,  sabe adorar 
netinhos I -, . 

f-^JXftA.M    IÍERIVH.A.FÍDT 

avo 
seus 

FRANCISCO DRMANTE. 

IVO 

Sardli Bcrnhardt, a genial artista fran- 
(eza, que São IJaulo, ha annos, teve a 
honra de hospedar e que trabalhou 
num  dos  melhores   theatros   paulistanos 

c   uma  mulher  verdadeiramente  feliz. 
)á no ultimo quartel de uma 

v ida cheia de triumphos os mais 
retumbantes c grandiosos, a gloriosa 
.irtista, numa casa do Boulevard 
Pereiro, cm l^ariz, vae passando o 
inverno de sua existência numa fa- 
miliaridadc venturosa, numa tran- 
quiliidadc encantadora, toda de risos 
e   alegria . . . 

:\ famosa <2( triz. apesar dos 
seus avançados 78 annos, possuc 
ainda a vitalidade, a energia e as 
forças necessárias para trabalhar, 
representando os primeiros papeis 
em pci,as theatraes de grande fô- 
lego. 

;\ind-i lia pouco — contam-nos 
uns telegrammas de Pariz — Sarah 
representou, com o mesmo brilho e 
esmero, com a mesma perfeição, 
com «i maior naturalidade e carinho 
de sempre -peças de nacínc, Mo- 
liêrc  e   Kostand. 

"I Itimamcnte — diz uma corres- 
pondência da 1'rança — Bernhardt 
estava ensaiando um novo drama, 
esrripto especialmente para cila, 
pelo seu neto mais velho. Louis 
\ encuil." 

."\ privilegiada mulher, a extra- 
nrJinaria rainha da ribalta, — cuja 
carreira artística e realmente longa 
e brilhantíssima - ja' percorreu to- 
ilas as grandes e cultas capitães do 
mundo, trabalhando cm todos os 
seus maiores theatros, a ainda d 
df^pcitft dei edadv, continua a tra- 
balhar na Cidade Luz, tomando 
parte activa c saliente cm brilhantes 
niãttnées c  so/rces. 

I-  cila t omo    affcctuosa    avó 
que   é sempre  que  o  theatro   lhe 
dá  folga  c  depois que estuda  c  des- 
empenha  os  seus  admiráveis  c   difticcis 
papeis        passa,   todo  o  tempo   disponí- 
vel,  com   os  seus  queridos  netos, que  a 
rodeiam     brejeiros    c    contentes,    e    aos 

quaes a DÓVÓsinhâ almeja ardentemen- 
te que também sejam ,i 'istas! E Sarah 
não descuida desse seu grande sonho, 
desse  seu  dourado  desejo I 

Feliz,  admirável  c  invejável    mulher 

GílLERIrt  INF/INTIL 

O robusto menino Hetlo Flores, escoteiro, de Ires 
annos de edade. filho do nosso apreciado col- 
laborãdor Francisco Djmantv 
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essa, que a gloria coroou de auritul- 
gentes louros c a sorte com um balo 
rcsplcndente de ventura e de bem es- 
tar,  e  de    um  amor    tão   bcllo,   tão  sã- 

ISD 

As Tres Paulistanos 
—qp  

( Scnhnriías 

Magnoliã, Eucarína c FLóra i 
ooo 

lirra   cie   maravilhas  ti   He  artistas. 
E\      S.  Paulo  Rloriosol O" terra  ardente 
De arrojadas conquistas, 
I>c  força  e  de  belleza. 
De  gênios tle  poesia  e  amor profundo! 
Que, n<> esplendor da   jnven  natureza. 
Fizeste  "  meu  paiz  independente 
E  nos  dás  as       Paulistas, 

/\s  mulheres  mais  hellas  deste   muncii» I 

Das  mais  formosas  dentre  as  mais  ulanas 
I>e   yra<,as   que   as   paulistas   todas   lêm, 

Sán   as  tres   paulistanas 
Irm<ls.     de coração < <»m a formosura 
K  He  (ormoso espirito lambem. 
Dt  «dhos  u  supercilios  e  pestanas 
E  de  bocea  de  cravo  a   recender. 
pue  aos poetas  dáo  assomos de  loucura 
E  já  loucos de  amor  fazem  morrer... 

i\   mais  linda   das  tres . . .   não   t;  mais  hdla 
Que   as  outras,  pois  que  todas  tres. radiosas. 
S8o tomo tres estreitas  luminosas 
Do   vasto  ( éo   prolundo   na  aijiiarella ; 
Sáo tomo o  dia.  a  noite,  a  madrugada: 

l'ma e o luar. outra e o nascente, outra í o oceJ 
Uma tem cabelleira de alvorada. 
Duas a  (orna  do  Mar  Negro  insano... 

Todas  tres       como  a  Terra,  o  Céo  e  o   Mar 
Assombrosas creações do  eterno  Nume -- 

Com  as  mesmas  maravilhas, cõr c  olhar 
Da   mesma   profundeza,  e   um  só   perfume. 

I' m a       é  e t r u s c a.  mas   V e n u s  a  s u p p o n h o : 
Das tres e  a  de  mais  lúcida  helleza, 
— E'  mídher  pela  fôrma  e  natureza, 
Mas  t:  mulher    - poesia,  e  mulher       sonho! 

Outra       e  phrygka, e  é  Diana  de  feição. 
E* a  mais  aérea  c  olympic a  das   tres, 

E'  mulher   pelo   humano  amor,  talvez . . . 
Mas  ir  mulher      ideal,  ser —illusão! 

.:\   lerc eira.  que  <;   a   Salom^  da   tlansa. 
E" a  grega  Helena  apaixonando   Mtbenas. 

E'  mulher   pelo   aroma   e   o   riso.  apenas .. 
Mas  6  mulher       astral,  anjo.  esperança! 

MUGUSTO /\M/\Df) 

p:;:   út Cildas      1522. 
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Kxpcdicntc   d' "A   Cigarra" 

lll 1 )ircctor - Proprietário, 
||| GELMSIO PIMENTM 

Kcdar(,do: RVR S. BENTO, ^S-A 
I elephonc   No.   516Q-Centrol 

lll 
Correspondência — 1 oda corraspon- 

denaia relativa a redacção ou adminii- 
tracçáo d,*A C iuorra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Ciclasio 
Pimenta, c endereçada a rua tlc São 
Bento  n.o  93-;\.  S.   Paulo. 

líecihn^ — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar rocibos nesta capital, em nome 
á' ";\ Cigarra ", é o sr. Luiz Correia de 
.Wello,   gerente   do   nosso   tscriptorin. 

AssignãturãS — As possoas que to- 
marem uma «ssignatura annual d'"A 
Ciearra", despenderão apenas 12$000, 
com direito a receber a revista até 3'* 
de  |unho   de   1923. 

Venda aralsa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior de  S.   Paulo  e  noi   Estados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'"A CíRarra" resolveu, para 
rteularísar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

.'Içentes de assi^na/ura ~ "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetterá a revista aos assitjnantes 
cuias segundas vias de recibos, desti- 
nadns .i administração, vierem acompa- 
nhai as   da   respectiva   importância. 

Colldbordção — Tendo )á uni 
grande numero de collaboradores 
eflectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos mel li ores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos ^yres — No 
intuito de cfctrcitar as relações intelte- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
/Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
"A   Cigarra"  abriu e mantém  uma  suc- 

cursal  cm  Buenos Ayres,   a   cargo   do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli cm Cdlle Pcrú. J/5, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcntc 
bibliotheca c todas as informações que 
se descicin do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Ke- 
puhllca  /Argentina, cintam   Í2 pesos. 

Representaritc na França c Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados de annunciou para "A Cigar- 
ra", na l'rança c Inglaterra, os srs. 
/,. Mayence á Comp.. rue Tronchei 
n o 9 — Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101, Parh  .Idrenue.   Nova  York. 

\'enda avulsa no Rio— E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
("igarra" no H\o de Janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida a' Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqucJla capital. 

N'uma  loja: 
— Ü senhor enganou-se no troco. 

I )eu-me doze mil reis. quando devia 
dar  treze. 

- ÍJueira desculpar, mas pensei 
que  o  senhor  fosse  supersticioso. 

X-t  gabinclc do  chefo   po ilico 

- Meu avô foi muito amigo de um 
tio seu ; m u pai votava sempre no se 
nhor ; minha irmã tem a mesma mo- 
dista de sua senhora ; um amigo meu 
ja  fez   uma   viagem  com   seu   irmão . , . 

- h   o  senhor ? . . . 
- Ku   queria   um   emprego. 

A alma é < cimo as aves que so- 
bem alto : quanto mais se elevam, mais 
felizes   se  encontram. 

De se 

o 
oo 

Pc;a 

Cigarra.. 

Sc <> ultimo amor se Dac c também dalma 
.Is derradeiras Id^rímcis se vão, 
Que c (///c sentimos na velhice calma ? 
Que as mulheres outrora possuídas. 
Sc de todo não foram  esquecidas. 
Nem uma só ficou no coração. 

Tão boas foram cilas.' c. entretanto. 
O desejo volúvel as trahiu: 
Sc. possuídas, perderam todo o encanto. 
E só ficou  no coração chi gente 
.^ saudade cruel, o ódio  innocente 
Da que se amou c não se possuiu. 

HEITOR M:\l R.WO 

,i\ 

Todos aquclles  que estão habituados 
a lavar o couro cabeliudo e os cabellos regularmente, sabem que não existe meio 
mais eft icaz de conservar até a mais avançada idade uma cabelieira rnagnit ica, se- 
dosa c ao mesmo tempo espessa. () Pixavon não só limpa o couro cabeliudo e os 
cabellos, como também íavorec e o c rescimento dos c abe 11 os, grat, >is á sua base de 
ali atrão. 

I.ogo depois, mesmo, das primeiras lavagens com o Pixavon, notar-se-ha o seu 
benéfico elíeito. K é por isso que o Pixavon deve ser reconhecido como o meio mais 
elticaz  de  conservar  são  o  couro cabeliudo  e  de favorecer  o crescimento dos cabellos. 

I m  frasco  de  Pixavon   é  bastante  para  o  uso   de   alguns   mezes,  usando-se  dellc 
regularmente uma ou duas vezes por semana. O tratamento dos cabellos pelo Pixavon 
é,  portanto,   muito econômico. 

Vende-se em todas as boas drogarias, pharmacias e perfumarias. 
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hrv o seu ( ontçúdo: sd entre amigos, 
ou entre amigas, é que todos se ex- 
pandem, c que trocam impressões, e 
que mostram estar de posse da doutri- 
na   nova,   da   orientação   moderna. 

() hnm luro, que encerra doutrina 
sã. comprado um, vae para a estante, 
d onde todos o podem ir bus< ar para 
ler e estudar; mas, coitado, e mais um 
ohjecto de adorno, de luxo; é 
si» para mostrar a<is \. isitantes, 
liem arrumadinhos, por dentn 
dos  vidros,   e   com   o   ietreir r 

percorre, fazendo nelic casu- 
los, muito a sua vontade, por- 
tai e ninguém se lembra de !hc 
dar   ao   menos   um    pouco   de   ar. 

1. o esc re\ er e IJCIIO, é se- 
dut tor. e um manancial pode- 
roso dn progr» sso ... e . , . mas. 
tom tinia a tranque/a, e dolo- 
roso \ er nu.rrer o que »■ bom, 
triumpliar n qu^ e mau, e cahir 
no stultl f^t íil'>ri,i D que. de 
si.   y   lianal. 

( ,id.i um si^.i ii taminlio que 
qui/er; ■• nun esta traçado; pre- 
! iro não ser lido, a cahir em 
qualquer   dos   outros   dois. 

1 cn liamos todos, porém, a 
( erte/a de que o escrever quasi 
não dã pão pira viver; quem 
ennqut < e sã.i ns editores que. 
nada produ/indu, tudo recolhem: 
.i suj messe i: gorda, o seu cel- 
leiro esta vempre aliarmtado dos 
fruetos da loura seara que nos 
t ultivamos. 

1 ai i ircuustan* ia não nos 
Ia/, porém, esmorecer, porque o 
ideal da ( nuquisla do í >eni pre- 
pondera no nosso espirito, e es- 
se t onslitue potência! de pri- 
meira g'ande?a para a\ani,ar. 
i\\ an(,ar   se npre. 

I  si re^ er!   h   liello! é sublime ! 

\W H .  dlKKKKiKO. 

AaivQremaisalaílaltrra 

í',' na .austrália, e na sua divi- 
são chamada Victorialand ( 1 erra 
de \ l( toria), que existe a arvore 
mais alta entre todas as que ve- 
getam na I erra. !'/ um exem- 
plar de euc alvpto, que, medido, 
dã a collosal altura de 135 me- 
tros. i\ uma regular distancia 
do solo seu tronco mede uma 
periplieria   de   1'>   metros. 

/\ rama desse gigante vege- 
tal começa na altura de 120 me- 
tros. Hecordcmos que a torre de 
Santo Kstevam, em \ ienna, tem 
i metros mais; a de Strasburgo 
tem H metros mais; a de S. \i- 
< oláu, cm   Hamburgo, y; as  duas 

ã 

í 

1 

da ( athcdral de Colônia 21   metros mais, 
e   165   metros  mais  a    I orre   í',ilte!, 

UD 

lia tre/ c ousas, que muita gente 
atira sem escrúpulo pela janclla fora: 
o seu tempo, a sua saúde c o sen 
dinheiro. 

ombada.    Leitores?   Só   a    traça 
íTfr^ — 

IV - Verde 
"O" 

ibédilo para '1 Cijaca..) 

n 
hora   torte   esmalta 
ardim.   lapida 

llu 

como   uma   esmeralda; 
a   rclva  polida. 
Cirandes  lolhas   verdes 
movem-se  nos  galhos 
como   papagaios, 
ou   sãr)   como   redes' 
sobre    as   quaes   se    enco 
a   preguiça   molle 
das   lagartas   verdes. 
/\  paizagem  fresca 
é   como   uma   bolha 
de  água  numa   loiha. 
E,   por  uma   nesga 
de  folhagem,  tomba 
do  alto,  sobre  o  bojo 
tremulo  da  sombra, 
como  um  rolo  frouxo 
de   serpentes  de  oiro, 
um   noveüo  loiro 
de  sol  recto  e  bravo.. 

EÍtodo o arrabalde 
cheira  como  o  cravo 
verde  de  Oscar Wilde 

Quilherme de fllmeida 

: 

Prosas Rebeldes... 
0 0 G 0 

Oc Raul de  \avarro 

hsta grande qualidade que facil- 
mente se pode notar nos bons pensado- 
res: este fluido efficiente que estimula 

o espirito e proporciona ao cé- 
rebro a chance feliz para as mais 
admiráveis creatões: esta oppor- 
tuna pendência que logo ao pri- 
meiro lance se divisa num cs- 
criptor consciente e que é, em- 
fim. a precição exegetica e que 
muito concorre para o bom cs- 
tylo, tem-na Saul de Navarro. 
Espirito culto, o autor das Pro- 
sas Rebeldes, que ha bem pouco 
appareceu em nosso meio literá- 
rio, causando exc ellenle impres- 
são, é, seiTi duvida, um dos mo- 
dernos escriptores que bem me- 
recem um acolhimento sincero 
no circulo austero da boa critica. 
Si bem que nos tenha apparecido 
bontem, ora emprestando a sua 
operosidade ao jornalismo, ora 
como um dos atilados intellectuaes 
do nosso meio, leva-nos, todavia, 
a afíirmar que ellc reúne todas 
as boas qualidades de um pen- 
sador conceituado. f\ despeito da 
grande parcella de a» tividadc que 
o desempenho de árdua funeção 
publica lhe absorve, Saul de Na- 
varro, dando-nos agora mais uma 
série de artigos e chronicas. de- 
monstra uma forte capacidade de 
trabalho, c uma bella face da 
sua   cultura. 

;\lgumas falhas, é verdade, 
poderíamos dizer, empanam o bri- 
lho das suas chronicas; mas de- 
vemos notar que isso escapou 
certamente a' sagacidade do es- 
c riptor, como escaparia ao ar- 
tista que modelou no mármore 
as fôrmas encantadoras da \ enus 
de Milo, como imperceptível pas- 
saria ao poeta que burila com 
benedictina paciência a cstrophe 
sonora. 

Não temos a mais leve in- 
tenção de tazer a critica do belio 
livro de Saul de Navarro, tanto 
assim que, deslocada integral- 
mente esta hypothcse, não pro- 
curamos esmeril bar os defeitos 
ou apontar os fulgores do seu 
formoso cstylo. Lemos com a at- 
tenção devida, percorremos lenta 
e crescentemente as alentadas 
paginas de Prosas Rebeldes c 
a única impressão que trouxe- 
mos, após a suave digressão cm- 
prebendida pelas suas paginas 
brilhantes, foi que Saul de Na- 
varro  escreveu   um  bom   Urro... 

EUTICHIO GUIMARÃES 
KIO, t)-f>- 1*>22. 



Escrever 
■"\;si  utiít .s; '1. „d  fü 
,sl  ü/.TM s. il.í 

^•'T 

I.  1,1 

^^1 W sc cxprimirani os lati nus, 
*• dssim J iij rcaliddtlo, cm to- 
dos os i ampos tlc ai ti\ itjadc 
humarui. 

1-,   sj   n   c   cm    todos   cs   i diupos,   ,IM 
ilds   letras   c   clL-   subremodo    .ippluowl. 

Ks< rever!   K'   bcll ..   c   sul,!,me' 
PcnsJr, rd( :n( iruir, e trdns- 

mittir t:r) papel o que nos 
vae rui alma I corpttrizar c 
perpetuar esses pensamentos 
e esses raciociniosi ilispol-r)s, 
coordenai-os, cnfilciral-os cni 
serie, ao lado uns dos ou- 
trosl e deixar a alma a talar 
a posteridade: e dar-lhe .i 
mão para que avanc e c sí^a a 
trajei toria lançada : e continuar 
a vida: e entrar na inimortali- 
dade. 

Prosa t orrente e livre, ou vers 
medido c liarnionií <>. que importa .J 

1'-' campo aberto a todas as energias, 
atelier para todiys <is gostos, manjar para 
todos   os   paladare^. 

.■\ esseiu ia preponderante, »■ (pie 
mais deve meree er a attenção de quem 
escreve e '• — Utilv cs/, para que não 
venha  o       stültã cs/ jlnrtd. 

K realmente, quanta hanalidad*- <i 
encher volumes e volumes, jornaes c 
j orna es. revistas c registas, pamphletos 
e   pamphletos ! I I 

(Juem est rev eu, perdeu o seu rito 
tempo; quem lê, nenhum proveito tira 
do tempo c onsumido e da attenção 
empregada; nenhuma idéia nova, ne 
nhum tio deixado para continuar, ne- 
nhum (aminho aberto para avançar 
(>ndo  esta  o  utilv  est ? 

K a banalidade ainda c o menos, 
porque, se não ia/ bem. também rià<> 
Ia/ mal. a não ser o tempo (pie rouba ; 
peor do que a banalidade e a immora- 
lidade que perverte e t orrompe os ( os 
lumes   das   j^era», òes. 

( ira, se a banalidade < onquista "> 
S/íJ/M rs/ ílhirui. que diremos do que 
se escreve com a intenção de desmora- 
lizar a sociedade? Xào c loucura, e 
(rime, que bem merece a acção rigorosa 
das   leis   e   dos   magistrados. 

\ão obstante, pululam, espalham-se, 
disseminam-se por toda a parte essas 
obras, esses maus conselheiros; e c a 
leitura que mais agrada á mot idade, 
porí^ue lhe iaz dar largas ás suas pai- 
xões, porque lhe proporciona prazeres 
novos que ella desconhecia, porque lhe 
escancara de par em par a porta do 
vicio. K as leis dormem, c os magis- 
trados assistem de braços cru/ados ao 
perpassar da epidemia (pie se alastra 
vertiginosamente por todas as camadas 
sociaes. 

Sendt)   tão   vasto  o  âmbito  em   que 

pôde exercer-se este mister; sendo tãoco- 
piosa a fonte dos conhecimentos nobres 
que elevam c exalt,am o escriptor; sen- 
do tão necessário ta/er dimanar para 
todas as classes esses conhecimentos, 
para que a sociedade avance e pros- 
pere : como pode admittir- se que intcl- 
li^encias lúcidas se deixem arrastar nes- 
se lodaçal de podridão, onde os mias- 
mas verminosos se propagam tão extra- 
ordinariamente, e venham < ontaminar 
,is almas e os corações cios seus se- 
melhantes, com a sua acçáo deletéria? 

Porque   não   foycm   d esses   antros, e, 
i om a 
espalhar 
pela   ign 
bem   e   c 

In/ do 
lu 

-pinto q 
nos 

atu ia.   la/er 
\ erdade .J 

poss m.   \ cem 
ceados 

Escrever é uma cruzada nobre, que 
dignifica os esc ri pt ores e rcalc,a as na- 
cional idades ; e preciso, porem, que 
taes pioneiros não se convertam numa 
borde  de  destruição  e  de morte. 

\ão será' mais bello cultivar flores 
mimosas nos canteiros innocentes das 
almas juvenis, do que incrementar a 
acção do matto agreste c dos silvados 
espinhosos, onde se açoitem e rastejem 
os mais venenosos reptis cio vicio e das 
paixões ? 

\ão serã mal-, prestimosa a ac c.ão 
de sanear o ambiente soe ial, perfuman- 
do-o com os aromas floraes cias virtu- 
des, do que mantendo a putrefarão 
deletéria   do   virio? 

Quanta saúde arruinada, quantas 
vidas roubadas, cm tenros 
annos, a' prosperidade das na- 
fcões I cpiantas intelligenc ias 
y.crdida1.. quantos br.i»."--   inu- 

fjuantas energia*. 
.Uito parasitarismo. 
; pu-nc ia   immediata 

Ir.Hai; 
mquJsta    <ii 

h. 

Mldis       .1 

:  ' 

.I.MI. 

i^wf kl 

y 

lilisad-.s, 
inertes, qu 
tudo   cons. 
das   nas   I 

Se   a   . 
nidacie    assent 
I >em ;   por   qm 
vergir   lodds as  |or(.as  nt' 

tido? 
( iuttemberg 

a   imprensa, ao   eruidar 
torços    c    sujeitar-se    aos 
sacrifícios para a realisac.ã( 
não    teve    cm     \ ista     outro    a! 
desvirtuar   a   sua   of r,,,    Ki/end 
redar   por   caminiio    diametr.iln 
posto ? 

f'_u sei qual c essa força qu. ar- 
rasta após si uma parle da intellcctua- 
lidade humana; essa força e a ambição 
dês braga d a, que, afinal de conta*, nun- 
ca chega a recompensar sequer o infe- 
liz que se desviou do rc( to caminho do 
dever: (píer sustentar se cia podridão. 
vive   e   morre   na   podridão. 

K' epie a ma leitura, depois de es- 
c ripta, c ( omprada e impressa por u.n 
editor, que a paga, por dez reis de mel 
( oado, do intelleí tual pervertido ; esse 
editor venoc-a subrepticiamente, por 
bons paus, ao primeiro tnancebo que 
lhe pede um livro desse gênero; este 
compra e guarda, para uso próprio; ha, 
porem, um amigo, a (piem clie mostra 
o ordndv achado, mas nao lh'o em- 
presta, com receio de perder a precto- 
sidádc; este vae comprar, e guarda, es- 
conde. 

I)epois t' um marido que compra, 
guarda e esconde; mas a esposa, sabe- 
dora da existência do tal veneno, e 
querendo tomar a sua dose, sem que o 
marido saiba, compra, guarda c escon- 
de. Depois ê uma filha que teve uma 
amiga que lhe deu a cheirar o novo 
ingrediente; compra, guarda, esconde : 
mais um filho que compra, guarda, es- 
conde. 

K com o compra, guarda, esconde, 
chega a haver, muitas vezes, numa sei 
casa. uma porção de volumes: todos 
lêem a mesma cartilha, todos aprendem 
a mesma doutrina: e, se lhes pergunta- 
rem pela existência de tal livro, nin- 
guém  o  conhece, ninguém  abre bico  so- 
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'is vezes, 
nevrolit a ; 

tiimonU- rc- 
^ movimen- 
s maneiras, 
ido esmero, 
.'sicitas   em 

ente sobre u 
iorte de dud* 
' e que arre- 
descia e que. 

ties pronnm iados. Indo isso c ontirce^- 
-.t- harmoniosamente, par.i d ar á t on 
versdçào um brilho partit ular. N<i pro- 
sa, porem, qualidades e valores outros 
se exercitam, imprimindo-lhe um (unho 
lodo espci ial. ' K ret ursos de que se 
serve <> artista são outros e, porque 
nào di/el-o, mais frágeis. Basta lembrar 
que. aqui. o interlocutor c destonhetido. 
I alta .1 In/ intensa da espiritualidade, 
s( intiliando em as faces, para substi- 
tuir a palavra quando da pobre/a de 
sua cxprcssãt>. ^cí no arranjo, na dis- 
posição impeccavel dos < arac teres, busca 
o artista espalhar estados de alma. O 
instruauTito   uni( o de ac^ão  c   a   palavra 

cs( ripta. \o estylo, pedra philosophal 
do (in/elador do verbo, concentra-se 
toda a engenhosidade do artista. :\ emo- 
ção c ondensada e transfnndida cm for- 
ma literária. K' o artista retratando 
graplm amente sensações, que- r) fazem 
vibrar na anciã angustiosa da perfeição. 
Xessc lavor, é que se pode admirar o 
estheta em toda sua pujança, em todo 
o seu esplendor, na Im (a victoriosa 
( ontra o determinismo, que o pretende 
esmagar, jugular, opprimir. São "nuan- 
< es., matises, meios tons. apenas per- 
ceptiveis, a desafiar a habilidade do 
artista inimitável. O imponderável va- 
sado   no   tangível.    I )uas    fa( es   bem   di- 

versas da expressão, para que se não 
possa unil-as, equiparal-as. Ambas na- 
scem e se desenvolvem sem freios. O 
temperamento, em sua indisciplina crea- 
flora, não conhece nem admitte leis, 
por isso que anhela expandir-se livre- 
mente, sem peias, obedecendo, desde- 
nhosamente, as transcendentes inspira- 
ções do gcniii tutelar, que o eleva a's 
regiões alcandoradas do infinitol Nessa 
tirada Iriumphai, tem tomo companhei- 
ros dilet tos a simplii idade, a sinceri- 
dade, a naturalidade - luzeiros fecun- 
dos  de  originalidade! 

1'.  H. ( . 

oo 

ESCOLA «REMINGTON 

(irupn lir.ulo par nrcas/ão da commemoraçãn dn seu s," annipersark). prissjr/o ri 25 de Maio findo. Corpo 
docente Direclnr. I - Ilerinutio Gomes Moreira, Secretario: 2 — Henrique Paszkowki; Professo- 
res í Srt.i. Thereza Virano. 1 Srla Ida Pelters, 5 jnhn Siegler, 6 - Domingos de Paira 
Azeredo.   7 Armando Hress^r.   s     -  Armando Delia  Mnnica e '>  —   l.i/.arn  Mana da Silra. 

RS MULHEKES MrtIS FORMOSAS 
-oo o 

só usriM S/\BAO RUSSO 
Porque tira  manchas   u ruyas  da   pelle, amacia   e  embelleza   a  cutis, 

elimina a caspa, 
máu  cheiro do  suor e qualquer elemento  parasitário. 

O -oo 
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A polourn escripto 

"Jp\ [ \l -SK cscr.-vcr tal nudl st' 
1 .-■ 1 laia? K' n tlu-ma. por t-xnl 
^-^ lencia, escolhido pelos espe- 

cialistas como objecto He lar- 
gas e interminas controvérsias, lin 
torno delle, fervilham as mais des- 
encontradas opiniões, na certeza to- 
das de mais em harmonia estarem 
com o bom gosto c bom senso. .\ 
tausa única, porém, ao que parece, 
de tão ociosa contenda reside, jus- 
tamente, cm se não respeitar o meio 
termo, \isso. como cm tudo. é de 
grande prudência nào olvidar que 
a razão não esta nunca nos extre- 
mos, .Muito pelo contrario. :\ pro- 
pósito, assaz vulgar é o aphorismo 
"virtus in médio., para que se o 
desconheça. Kflecti vãmente, servir- 
se de um padrão único, geral, uni- 
forme, como medida para julgar e 
resolver o problema, é por demais 
errôneo, irracional, absurdo. K sem- 
pre intolerante senão odioso querer 
impor concepções pessoaes. que re- 
fk-í tem sympathias parlícularistas, 
\a observarão cuidadosa, na medi- 
tação talma, é que se vae pedir a 
solução para a pergunta acima for- 
mulada. O falar e escrever são al- 
titudes do espirito inteiramente dis- 
tinetas. diametralmente oppostas; 
cada uma se assignala cm condi- 
ções peculiarissinias. que a diiic- 
renciam caracteristit amente. São es- 
pécies diversas da expressão verbal. 
.;\ conversação apresenta natureza 
própria, inconfundível, h" por Ín- 
dole incisiva, sóbria, saltitante. Po- 
der-sc-ia mesmo comparai-a as mu- 
S'K as de sons leves, brandos, des- 
pertando emoções esthetitas fugazes. 
sensações rápidas, impressões passa- 
geiras. Não raro, esvoaça sobre as- 
sumpto pouco meditado, porisso que 
surge ao acaso, inesperadamente, sob 
a inspiração de mil c uma cousas 
de interesse transitório. .\ conver- 
sação c o trato social em seu re- 
quinte de doçura, cordialidade, de- 
litadeza. K' a t onsagraçãct apotheo- 
tica da sociabilidade; o coroamento 
supremo da distineção mundana. K' 
a ílõr puríssima a perfumar o am- 
biente aristocrático dos salões. Real- 
ça-a ordinariamente um terto ar con- 
fidenciai de superficialidade, numa 
atmosphera embalsamada de suave 
doçura, delicadeza intima, candura 
familiar. E o que fugir de tão amena 
temperatura, degenera, 1 atai mente. 
no tédio importuno, fatigante. :\i- 
crcscc notar: nesse modo usual de 
expressão concorrem determinados 
elementos, certos factores, que des- 
empenham funeções notáveis. Assim, 
a voz, a sublime seduetora de co- 
rações,    ora    cadencíada,    ora    rith- 

mica, ora desordenada, cuia expressiva 
sonoridade por si só enleva, em anta 
na expontaneidade da sua emissão gut- 
tural : as mutações phvsionomu as. de- 
numiadoras t ieis de psychologia; o olhar, 
viva/, penetrante, synthcsc admirável 
da    personalidade:    a     mímica,    variada. 

siiggestiva,^ pret ipitando-se, as vezes, 
^ni irrpulsos de gestkulação nevrotií a ; 
a linguagem muda. mas subtíimcnte re- 
vcladora, tias iráos, em seus movimen- 
tos significativos; emíim. as maneiras, 
aqui simuladas com estudado esmero, 
ali    discretas,   mais    além    desfeitas    em 

GRANDE DESASTRE EM SANTOS 

Em cima; 0 tramway que. por íer partido o cabo que o suslirtba, rolou vertiginosamente sobre o 
plano inclinado que rai do Jabaquara a Nooã Cintra, em Santos, oceasionando a morte de duas 
pessoas e Qrares ferimentos em outras. No meio: o cabo que sustinha o ascensor e que arre- 
bentou, causando o desastre. Em baixo: O tramway que accionava o trem que descia e que. 
partido o cabo. roltou <J plataforma, ficando quasi em perfeito estado. 

8: 
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0 Maior Successo da Rdualidade 

Camisaria Confiança C§3 

T^.lR/l  dar logar  d   mercadorias  que   recebemos,   resolvemos 
fd/er grandes reducções de Preços em todo nosso "Stock" 

c rvcommendamos a nossa distineta  clientela, a  bem  dos  seus 
interesses, não fa/.erem suas compras sem primeiro se certifica- 
rem  c/os  nossos preços, assim  como   da  qualidade  dos  nossos 

artigos. 

ARTIGOS  FINOS  PARA  HOMENS ESPECIAL SECÇÃO DE PERFUMãRIAS 

Rua 15 de Novembro N. 3 
isn   Telcphone   Central  2162   iso 

O "raid.. sensacional 'M —DID- 
00==- 

í ) feito praticado pelos dois extra- 
ordinários azes portug ic/es não deve 
ser cotejado com outros feitos de avia- 
ção, mesmo os mais audazes c teme- 
rários. Klles não realisaram apenas um 
acto de coragetn* levando a cabo um 
sensacional record desportivo: o feito 
de Gago Coutinho c Sacadura Cabral 
é mais do que isso, e uma prova sci- 
entifica de incalculável alcance para o 
futuro da aviação c que tornou em re- 
alidade pratií a o que era snmcntc uma 
possibilidade mal entrevista e sonhada. 
Com o sextante Gago Coutinho, a via- 
gem aerca, que, antes, entre as suas 
numerosas diffk uldades, a maior con- 
sistia no desvio da rata, pode ser d'ago- 
ra cm deante tentada com segurança e 
dirigida com ri^or scientifio. í\ façanha 
dos dois bravos e heróicos pilotos é 
muito mais du que uma façanhe espor- 
tiva, porque para esta não são neces- 
sárias senão a audácia c a boa tortu- 
na, é uma demonstração de immcnso 
valor scientifico. 

Quiz, pois, o destino que a aviação 
fosse uma creação de nossa raça ; foi 
ella que a sonhou, que a realisou c 
acaba de dar-lhe os retoques quasi de- 
finitivos. Padre Bartholomcu Lourcnço 
de Gusmão, Santos Dumont, Sacadura 
Cabral e Gage Coutinho são os nomes 
máximos da aviação, perto dos quaes 
todos os demais se apagam. 

O .feito rcalisado pelos   dois pilotos 

encheu de caloroso júbilo e justo or- 
gulho o coração dos portuguezes c dos 
brasileiros, entre os quaes se reparte 
egualmente a gloria. Ms festas promo- 
vidas cm lavor de Coutinho c Saca- 
dura, c em que todo o nosso povo to- 
mou parte, põe bem cm evidencia quan- 
to são estreitos os laços que unem 
portuguezes e brasileiros, c tão estrei- 
tos que que quasi não ha distinguir 
entre  uns c  outros. 

No dia cm que se realisou a ultima 
etapa, os brasileiros que afluiram ao 
centro da cidade para ler os tclcgram- 
mas aMixados as portas das redacções. 
e mostravam ruidosamente o seu con- 
tentamento, não o tizeram como home- 
nagem aos portuguezes, mas como ma- 
nifestação do seu próprio orgulho. Na- 
quelle momento os dois povos não fo- 
ram  mais que  um. 

Entretanto, no Kio, alguns jacobi- 
nos, orientados por tres ou quatro ca- 
fagestes que fazem nacionalismo contra 
os portuguezes, aproveitaram a oppor- 
tunidade para intensiíicar a sua antipa- 
thica campanha de desunião entre os 
dois povos, c um jornalista portuguez, 
que reside ha quasi trinta annos no 
Brasil c redige um dos mais importan- 
tes, senão o mais importante jornal do 
paiz, commentando, numa das suas 
chronit as dominguciras, a façanha dos 
seus patrícios, deixou entrever a secreta 
antipathia com que nos distingue. E* o 

caso que, referindo-sc a' serie de feitos 
que tem illustrado a historia da avia- 
ção, desde que o primeiro apparelho 
mais pesado que o ar se ergueu do ca- 
ptiveiro do solo c partiu livre, ate 
aquelle que tez a travessia da Mancha, 
citou apenas um nome, o de Blcriot. 
Não convinha ao jornalista citar o no- 
me de Santos Dumont, o precursor da 
aviação, o que resolveu definitivamete 
problema, o verdadeiro inventor emfim, 
c preferiu citar o nome de um francez, 
cuja gloria antepoz a' floria do nosso 
patricio. A ma' vontade contra nós, c, 
tomo se vê, patente. Entre os dois fei- 
tos só ha um realmente grande, que foi 
a solução do problema do mais pesado 
que o ar, demonstrado por Santos Du- 
mont, c o outro, praticado por Bleriot, 
não foi senão uma conseqüência. Pois 
o jornalista calou o primeiro nome e 
só citou o segundo. 

Mas a amizade entre brasileiros c 
portuguezes c um sentimento tão forte, 
tão caloroso, tão legitimo, com tão fun- 
das raizes no coração, que contra cllc 
nada valem a intriga dos jacobinos c a 
má vontade de certos jornalistas por- 
tuguezes. 

/l visifa: — E seu marido foi muito 
bom e amável comsigo, durante a sua 
longa doença? ... 

."l visitada: — Oh! sim, minha ami- 
ga. Muito bom e amável. Pareceu mui- 
to mais um verdadeiro amigo do que 
um marido! 



[| Maeslio Jíííniias 
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lima edKâo argentina 
r |-^\ [A 1'. apparccer por estes dias. 

cm Buenos /Aires, uma edi- 
ção argentina ue "Kl maestro 
leremias ". »• livro forte de Léo 

\ a/, que cm prefacio será apresenta- 
do pelo notável escriptor /Attilio C hiâp- 
pori.  autor  ac   "Ia hei 1 c/a  invisível,. 

^ucm i} o aut tor da tradiict,ão ? 
( )b\ ia é a pergunta, desde que vive cm 
nosso meio. cm uma constante renova- 
ção de enlhusiasmos pelas nossas coi- 
sas, Henjamin de ( iara\, cuja fet unda 
acção literária, relativa ao nosso e ao 
seu pai/, vale a melhor e a mais pro- 
t icua a(\ão diplomática em la\ or da 
approximação do  lirasil e  ila .\rgentina. 

Para mostra do trabalho de ()ara\ 
damos abaixo a sua \ crsão do i apitulo 
t inal   d<)   " Professor   leremias. : 

l)c pronto, un perro bizo su apari- 
cion en ei pátio, saliendo de un corre- 
dor oscuro, L n perro vulgar \ atorran- 
te. que arrastraba trás de si una vicia 
lata vatia de membrillo, amarrada a su 
tola por mano traviesa. ^ sobre Ia lata 
babía ia mitad de un ladrillo. Kl cat bor- 
ro conducía ei tardo a ia ventura, lento, 
indeciso, indiferente, ton ei tranco or- 
dinário  ti ei   holgaza'n   despreocupado. 

\ ayó ei can por toda Ia superí i» ie, 
arrastrando Ia car^a bochinchera. Sobre 
Ias baldosas, sacudida, mondtoria. Ia lata 
se  desli/alta   ton   ei   ladrillo  encima. 

/M cerbero parecia no importarsele 
un comino. Paseaba por los rincones, 
volvia a! sol, se estiraba, sobre três 
patas rascabasc ei \ ientre, prose^ia. oi - 
tateaba. tornaba a los mismos lugares, 
con Ia cola estirada, ei ladrillo detrás, 
sonajeando  sobre   Ia  lata. 

Por lin. encontrando un vieio bueso. 
vt)tvi<> a! sol, se et bó sttbre ei vientre 
y   puso  a   roer   Ia   presa   t on   pat borra. 

Al cabo de cierto tiempo, trás un 
meneo de t abe/a, dio conmino en Ia 
ventana,   que  le  observaha,   y    t oniesá : 

- Hsis es : Ia vida es bien dura . . . 
Qutén hubiera pensado qiu- yo hahría 
de volver a roer este bueso, por Ia 
novena  vez! 

— De modo pergunte que 
nada  mejor  por  hoy ? . . . 

— Nada. \i hoy, ni ayer. ni 
seguramente maííana . . . Por Io de 
más ei tiempo. para mi, es un mero 
concepto de metai isit a humana, sin 
maior signii ita(,ion . . , \o corresponde 
a nada de preciso. Pero es verdad : a 
nada   mejor. 

— Pero, <   >   tu   amo ? 
— c /Amo ? Yo no tengo amo I Los 

perros no tienen amo. Algunos verdad 
es. se anexam c ciertas casas para te- 
ner vida regalada, o menos difícil. Pe- 
ro eso no es Io propio de ios perros ; 
es de los degenerados. Un perro, cor- 
rectamente perro, es siempre vagabun- 
do : conserva su independência primi- 
tiva . . . Independência relativa, sin em- 
bargo,   que   se   refiere,   tan  solo  a    los 

animales de tu espécie. Kn cuanto a los 
tlemas. Ia ndsma fatalidade que pesa 
sa sobre Ia tuya, pesa sobre Ia nues- 
tra.   \ ivir   es   depender. 

\o admira,   por   Io  tanto iro- 
nice que   por  abi   andes   avergonza- 
do  con   essa   cari^a   btimillante . . . 

c ÍJue ?...   c Ksto ?.. . respon- 
dio, estirando ei hocico bacia Ia lata — 
Ks esto Io que te impressiona ? \o es 
mas bumillante que Io demás : apenas. 
si. es mas bamllento. . . Bien es t ierto 
que cl primer juii io lia sido siempre 
tan imperfecto en los bombres como 
en los perros. Si, porque, ai principio, 
t uando cl cbit o. ese de alli. me sujetd 
este ladrillo, me senti realmente indi- 
gnado. I )i ai mi nas acometidas, que me 
lastimaron más ann. gr uni, arremeti, 
mordi mi misma t ola . :\\ hn, acabe 
por  conformarme.   ""l    rei . . . 

c Keisle ? . . . 
Keí. si. ;'\l fin de cuentas, este 

cordel, esta lata, este ladrillo, no son 
mas chacotas de machacho i>ue los tle- 
mas sucesos de Ia vida. :\ t iertos per- 
os le vienen Ia sarna. a otros Ia ra- 
bia, a otros, todavia. Ia escara de ore- 
ia . . . ^uc es Io que no viene a los 
perros ? Pues, a mi me \ ino Ia lata. 
Por que rebelarme t ontra cila ? Seria 
alladir a este. otro ladrillo \ bien mas 
pesa ti o,   por  cierto.   Mc  basta   con    uno. 

Pero.   tu   dignidad . . . 
Siempre cl mismo amor a Ias 

grandes palabras I . . . Kl hombre, sen- 
sual, como Io és. goza con Ias bellas 
sílabas I )ignidad ! c C récs. por ventu- 
ra,   que   bombres   y   perros,   ai   ser   crea- 

tlos, conocieron csa prenda ? Ks ina- 
dmisible. cn rcaiidad. Mia ba sido in- 
ventada, mucho depues, para Ia justi- 
I icaciún de alguna dentcllada inútil. ^1 o 
nunt a Ias doy inútiles, y por eso pres- 
cindo de cila, .'\sí como tambien, ha 
mucho que me alivané de todos los 
conceptos metafísicoi sy embaranantes. 
Haz, tu. otro tanto y verás que alivio!... 

^ ,   en   tu   opinion . . . 
Mira : comienza por Ias opinio- 

ncs. \o tengas opiníones. \o bay vida 
más soíeyada que Ia dei que no tiene 
opiníones. C uando aflojo cl cordel de 
mi lata, es como si nti Ia tuviera : no 
me molesta. Se restrinje ei círculo de 
mis movimientos, es verdad ; pero que- 
do libre, dentro de un círculo menor. 
.'\1 paso que Ia primera opinión ado- 
ptada, es un paso iucra dal circulo : es 
Ia lata hacíendo un harullo detrás de 
mi.   monótono,   enervante . . . 

Me  aconsejas.   pues. . . ? 
(Jue aflojcs ei tordel. justamen- 

te. Kibértate de les opiniones, y te ve- 
ras, ini medi ata mente, libre de tina se- 
rie de cosas fastidiosas : política, filo- 
sofia, sistemas, impuestos. tallos, co- 
misionistas   viajeros . . . 

Kn esto. me despet<í un ruido ás- 
pero de lata sonajeante. Kra cl perro 
que huía, ladrando, de un jarro de 
água hirviendo qut le arrojara dolla 
. \ntonina, cnemiga de aturrantes aun 

< uando   fueseu   perros. 
^ , por ei (orredor oscuro, sumióse 

cl podenco, haciendo resonar t ontra 
Ias piedras Ia lata que tú. )uant ito, le 
liabías   atado  a   Ia   cola 

Jardim fechado 
Pari "( Cigarra' 

Lá   dentro   alguém   entoa   uma   canção  sonora, 
Ma em cada nota um beijo... é um poema de noivado... 
h  rosas  cor  de  sangue  e  cravos  cor  da  aurora 
São  os  guardas  reaes  desse  jardim  lechado. 

O  jasminzeiro,   em   ílôr,   espalha   no  gramado 
Estrellas  cor da  neve,   e  no  ar se  impregna,   agora, 
O  aroma  evocador  das  glycinias,  mesclado 
Ao  periume  sensual   que  exhala  a  Passiílóra. 

Uma  cigarra   canta...  esplende  o  sol;  envoaça 
Sobre  as  llores,  buscando  o  mel,  cheio de  graça. 
Pequenino  e  subtil,   um  beija-llor doirado: 

Lá  dentro  canta  o  amor  e,  fora,  junto  á  grade. 
Escuto  aquella  voz  e  penso  com  saudade 
Num  jardim  que  ficou  nas  sombras  do  Passado! 

^ S.  Pdul...  Junln, dt   1422. COLOMBINA 
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Olivei- 
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Alzira Godoy, Ondina Zucchl, Kurydi- 
ce Puppo. Marícota de Oliveira. Ruth 
.\lves de Moraes, Olímpia Casella, Li- 
na Hermann. A. Motta Oliveira, Es- 
ther Cabral, Vera leixeira, Clotildc 
Kolim de Moraes. Antonietta A. Mou- 
ra. Brasilina Aracy de Oliveira Ribei- 
ro, Baby Braz, .Maria Mincrvino, ;\n- 
tjelina Ciallo. Alice I oiedo, ;\ltair Mar- 
condes ferreira, Ivonne líossanz, Maria 
de Lourdes Pabis, Marina Motta, Irmã 
Colpacrt. Blancke \'iseu, Emestina fía- 
L;ü//í. 17 votos cada uma: Ruth Ribas, 
Vera í eixeira, joanna Prestia. ;\rlina 
Maria larlotti. Bellinha de Oliveira, 
Lucinda Branco Sailes, Maria Raymun- 
tlo. Estber Cabral, Anta de Oliveira. 

1 hereza I )e .Warzo, ;\lbertina Kstcvcs 
Iraruo. Scbastiana de I reitas, Helena 
Sabino, Xair Silveira Correia. Atina 
Mippolito, Waritota de Oliveira, Olga 
Carvalho, Kmma Mesquita. Svlvia Ga- 
ma C erqueira, C lotilde B. de Moraes. 
."\lice Pai lict o c Silva, A^arina \'ian- 
na, 1 h votos < ada uma : Rosa Ladeira, 
(juiomar ;\rruda, *\dráa VVorms, Odet- 
íL- (Juint«lla, ;\ngelina Ssrra Megra, 
I' ernanda ^. Costa, Olympía Casella, 
i)unita Pires tie Campos. Laurinda Zuf- 
to. Irmã Santoro, Guíomar \'icari, Ol- 
kja Kleine, (jloriniia de Souza Soares. 
lúith Alves de .Moraes, Maria Capri, 
\oeniy Di Pino, .'\ltair Camargo, Yo- 
ianda de ;\urias, Celina Street, Maria 
|osé Simões, Odila Pedroso, Helena 
Barbosa. Maera, Lindinba Ribeiro No- 
gueira. Helena Magalhães Castro, Ali- 
ce  Campos,   Maria   Amélia  de  Oliveira, 

Ruth Sampaio, Maria Elisa do Ama- 
ral Cruz, Jandyra Santos Fortes, Ma- 
ria Delores de Castilho. Laia' Alvaren- 
ga I oledo, Luiza Heising. Maria L, 
Pereira \ icira. /ue Camargo, Alice 
de Oliveira c Marilia .Monteiro, ! 5 vo- 
tos cada uma : Maria de Oliveira Sal- 
gado, Lucinha Branco Sallcs, Lia Mes- 
quita, Celina Branco, Ophelia Borges, 
Bonceiçâo Brandão. Mariar.na Ravmun- 
do, Maria hlisa do Amaral Cruz. Elza 
Sallcs c Carlota Enou, 14 votos cada 
uma ; Oilda Leíevrc. Marianna .Montei- 
ro, Beatriz Godoz, \ênc Loureiro, Eu- 
nice Leite. Lourdes I eixeira, Virgínia 
Lopes de Oliveira, Fernanda Ciet-ilio 
Conta, Albertina Estcves Franco, Bra- 
silina ;\racy de Oliveira Ribeiro, ' air 
Campor \ ianna, Hcrminia Bosi ria, 
Lucila \cias, /.izinha Pires de Campos, 
1'rancisca Nogueira, Raphaela juliana, 
Maria Bueno Caldas, Hilda Campos 
Seabra, .Maria Carolina de Souza Quei- 
roz, 13 votos cada uma ; Anna Roggc" 
rini, Amalia Amareno, Yolanda Biondi. 
Aracy Carneiro, hlisa Roos, Antoniet- 
ta hslacio. Odila Pedroso. Marietta La- 
bataglia, Juvina leixeira, Amalia Mar- 
tinez, tJlga leixeira. Conceição Car- 
doso, Magdalcna Bongouson, 12 votos 
cada uma ; Klvira Heloisc, Clarita Cunha 
Bueno, Maria da Penha, Lúcia Frajue- 
lu. Maria L. Pereira Vieira, Liz Albu- 
querque, Lconor Mantosami, Jenny \o- 
ce, Maria Apparecida, Martha Bicudo, 
Maria P- Siqueira, Helena Póssolo, Ce- 
cília Pinto, Brasilina Pcrez, Diva Quei- 
roz,  Ciilberta   U erneck,   ;\licc  Drurnond 

Murget, Edith C. Sailes, josephina Ca- 
nado, Maria lose' Duarte, Consuclo 
ííatto, -Mercedes de Carvalho. Irene 
Penteado, Coelho. 1 1 votos cada uma : 
judith Ciodoy. Ricardina Varella, Bran- 
ca Canto c Mello. Stclla Barroso de 
Sousa, Antonietta Voightlander, Mary 
Buarque, Ida Landi, Lúcia Estado, Lu- 
ciU Vieira de Souza, Minervina Bian- 
co, Lydia Vianna, Thcrez i Quadros e 
Maria Amélia de Almeida, 10 votos 
tada uma: I hereza Tabarini, Nuncia 
Pugiisi, Antonietta de Moura, Hortcn- 
cia Soares, Araci Amorim, Hilda Câ- 
mara', Augusta de Souza Queiroz, Al- 
zira lefteha, Amélia lorgi, Maria Paes 
Cruz, 9 votos cada uma; Olga As- 
sumpção, Mariquita Sampaio. Annita 
Sabato, Graziella Normaton. 8 votos 
cada uma ; Maria Eugenia Monteiro 
de Barros. Leontina Monteiro de Bar- 
ros, "t aya' Lcomil, Zita Lúcia Mcycr, 
Odette Guedes de Carvalho, 7 votos 
cada uma ; Davina Foentes Bueno, Is- 
ma Vaiano Vaieirio. Zézé Bochini, Da- 
vina Bueo, 6 votos cada uma ; Ura. 
L. Artiga, Yolanda Prado Lara, Viole- 
ta Lagreca, Antonietta Branco, .Maria 
Maerã. 5 votos cada uma ; Paschoali- 
na Pollieii, Mair Campos Vianna, Ali- 
ce Assumpção. Clotildc Rolim de Mo- 
raes, 4 votos cada uma ; Alda Cabral 
de Barros, Adalgisa Hollcnder, Maria 
de Lourdes Cintra. 3 votos cada uma; 
Haydéc de S. de Carvalho, Branca 
Sousa Soares, 2 votos cada uma ; Ida 
Strambi, Adelia Abdalah, Hortcncia 
Guedes,   I   voto  cada   uma. 

eph: Cenry!2(M4. 

NOVA REMESSA DE TECIDOS DE SEDA LISOS  E  DE  EANTASIA 

CASACOS E BLUSAS DE JERSEY DE SEDA E DE EA 

RICO SORTIMENTO EM PELLES LEGITIMAS 

MENSALMENTE RECEBE AS ULTIMAS NOVIDADES 
IMPORTADAS DIRECTAMENTE 



Qual é a moça  mais bella de S. gaulo? 

0 Concurso de Belleza d' "A [jgarra,. empolga a Sodedade Paulista 
O enorme suteesso do nosso certamen 

O O O 

(* concurso do hcllcza tl'"/\ C igar- 
r.i. continua ii empolgar d atten^âo do 
sociedade paulista, despertando extra- 
ordinário interesse. Os três iui/es que 
vão decidir do pleito c que sâo pes- 
soas que, dle'm da sua comprovada com- 
petência em matéria de esthetica, são 
de uma indiscutível honorabilidadc pes- 
soal, darão o seu veredictum de accor- 
do com a mais alta justiça, escolhendo 
a mais * cila moça de São Paulo entre 
as trintas mais   votadas. 

í) concurso cm errar-se-a no dia 31 
de ;\costo próximo. .'\' vencedora será 
conferido um lindo prêmio e as trintas 
mais  votadas  terão  menção  honrosa. 

Pis    senhoras    casadas,   por    motivo 
que   facilmente se   comprchendem,    não 
poderão  ser  sufíragadas. 

Encham este coupon e enviem-n't 
a (ielasio Pimenta, redacçao d"-/\ Ci- 
garra", rua S. Bento n.o 93-.■\, São 
Paulo, com a declararão, no enveloppe, 
"Concurso  de   Beileza,. 

S(i serão apurados os votos que 
vierem acompanhados do respectivo 
coupon. 

Concurso de beileza d"'A[ígarra" 
.1  moç-d mai.s bella de São Paulo 

e a Senhorila 

.'l^si^ndtura 

Damos cm seguida o rcsultailo opu- 
rado  ate  domingo   ultimo ; 

Suzana 1 eixeira 405 votos, Irace- 
ma Bueno Caldas 3S4, Alaria i5acta 
Neves 3bS, Zclia Baldassari 2I*4, I le- 
Icna /\dams 241, \ era fllvcs de Li- 
ma 2M*, Cactana Campana 2Hh, Lucila 
Moraes Barros 27 7, Carmosina de rtrau- 
jo 271, Kuth .Madeira 2li3, /Amanda l,a- 
ranaguá 25s, Evangeltna ionseta \io- 
drígues 22f>, .Maria Lara 1 oledo 218, 
/uleika Magalhães 214. Xinctte Ramos 
211, .Maria Lucila do ;\maral 2(14, He- 
lena .;\maral 14f\ .Marina Pnrst de Ca- 
margo 146. Lavinia da Cunha Bueno 
17S, Dora .Martim Irancisco 176, \el- 
ly Spindolla 167, Argcne Marracini 
165, Xair Solo lJierotti 163, Cetilia 
l.cbeis 15'*, Dinorah Llpiano 154, Ne- 
na Cortese 151. Helena Pereira Igna- 
<io 146, Izabel Penteado 13N, ^ vonne 
Sallcs 130, Lúcia Ferraz I2S, Cecília 
Sampaio Levv 126, Leonor Sá de .Mi- 
randa 125. .Maria jose Peters 121, U an- 
da (iurgel I 16, Cacilda Levy 1 15, /\dc- 
ií.ct Vicente  de  Carvalho   113,   Celina 

Kiheiro 111, Mlayde Armbrust 1 Oh, 
.Maria de Lourdes C. Ribeiro ('S, (_a- 
milla Lacerda Soares <>7, Hebe Lejcu- 
m '»4, .Maria P. hernandes 42, Alice 
de Oliveira 89, Lourdes Lebeis 86, )u- 
dilh I erraz 84, Hebe I eixeira 83, .Mar- 
garida Campos 81, lovina I eixeira 80, 
í liga C intra 74, .Marina Medeiros 78, 
Suzanna Xhitaker 7 5. \cnê Mello 1 ran- 

Ida Silveira Correia 34, .Martha Pa- 
tureau 38, Ritinha Seabra 38, Alice de 
Carvalho 37, Cora Moraes [jarros 36, 
Cccilia Amaral 35, Judith I'erraz 34, 
Conslan(,a Motta 34. )udith Barrosci 
33, Branca Souza Soares 32. Mar\ 
Speers 32. Nina Vaz 31, Leonor Sal- 
gado 31, Celina Pinto César 31, K'"- 
saura César 30, Alzira Siciliano 30. 
/Alinha Pinto César 3(1, Angela Maria 
Kiva 24, Xair Cintra 28, Cacilda ler- 
reira 28, Kduardina P. da Silva Pra- 
do 27, Marietta Scardini 27, Xínê 
."Artigas 26, /Alice Campos 25. Luria 
Santiago 25, Maria de Lourdes Sonza 
Oueiroz 25, Lindomar de Oliveira Li- 
ma 24, Xocmia Camargo 24, ^ a'ya' Leo- 

mil 24. Klza Ru- 
dge 23, Diva Cam- 
pos 2 3, Maria Ler- 
raz   23, Senhoríta 

\1. ilio lanna  J-. 

.1 /(.7a senhorila Nena Corlese, uma 
no concurso de hellezd d' '.■ 

-oc- 

co 72, hdith Aubcrtie 71, Innah Sam- 
paio 67, .Marina .Monteiro de Lemos 
64, Chiquinha Lara 1 oledo 61, .Mar- 
garida Campos 54. Maria Alice Prestes 
57, Carmen Povares 54, Aracy Lacer- 
da 52, Valeria De 1 ramonti 44, Zita 
Lúcia Meyer 48, Helena Marlclette 46, 
Alice P. c Silva 44. Annettc La Pièr- 
rc 43, Apparecida Bittencourt 42, Cat- 
tita    Meyer 42,   Yvonne  Daumcrie    34, 

Klza Salles 22, 
■Marina Lefcvre 
21, Xênê Pasca- 
relli 21, Maria Ka- 
gazzi 21, Angeli- 
na (irazzini. Con- 
ceição Cardoso. 
Zilda Rudgc, Ks- 
ther Bueno de .Mo- 
raes. /Augusta Dyo- 
nisiri, figa Ma- 
chadi), 20 votos 
c ada uma : .Mariet- 
a Amaral, Wan- 
la Bourroul, .\^a- 
-ia Ferraz, Perpe- 
ua Jardim, Maria 
1c Lourdes Xo- 
^u ei ra . A lay de 
Peixoto, Ophelia 
Athaydc, Concci- 
^ão Alvim, Lucy 
.\íesterton, Izabel 
Veiga. Isolina de 
Oliveira. R u l h 
Bourroul. .Maria 
Amaral, Clotilde 
Azevedo, Maria 
de Lourdes Orti/ 
e Silva, Syndoca 
íibeiro, Palmvra 
.Vias, julietta Hip- 
polito, Colombina 
Lagreca Diogo, 
Odctttc Lleury, 14 
votos cada uma ; 
Herminia Russo, 
A lay de Moniz. 
Adda Basios Bres- 
ser, [ulicta Rei- 
chert. Amélia Ar- 
d u i n i, A m a I i a 
\'oigbtlander, .Me- 
lica Cunha. Dadi- 
nba de Carvalho, 

Mathilde De Lucca, Judith de .Maga- 
lhães, Xair Silveira Correia, Clarlinda 
Del Piano, /Augusta de Souza Queiroz, 
Helena Sabino, Hilda Penteado, Al- 
bertina hsteves Franco, Augusta Ciara- 
vini, Cordelia Teixeira. Marina Caval- 
canti, Xênc Moreira Dias, Dcdé de 
Sousa, Fleloisa Street, Volanda Mediei, 
Ida Strambi, Maria Amélia de Olivei- 
ra, Corina  Amaral, 18 votos cada uma 

dds moçdti 
1 Cindrra,. 

roladas 



Enlace  Fontes - Marcondes 

Dois aspectos <1<> casamento da exma. sra. d. Palmyra Ferreira Fontes com o sr. Car- 
los Marcondes Vieira Lessa. Vêem-se, em cima. no centro, os noivos rodeados por 
parentes c amigos de sud família e. em baixo, a,noiva ao lado do senador dr. Dino 
Bueno e outras pessoas. 



^Q&vQOo^ 
Enlace Fontes-Marcondes 

N.\ cds.i de residcnria 
rios pacs ciei noiva, á 
ma Victorino Carmil- 

lo. 101, deu-se nesta capital, 
no dia   12 do corrente, o en- 

sra. d. .Maria Guedes Fontes, 
com o sr. Carlos Marcondes 
Vieira I.essa, corretor nesta 
praça e filho rio finado rir 
ignacio Vieira Marcondes c ria 

O sr.   Carlos   Marcondes   l it-ird   /.cvsd   e   süd   exemã.   esposa   d.  l^tlnurd 
l-erreirci Fontes no dia dn seu casamento, celebrado nesta capital 

■ooo- 

lace matrimonial da senhori- 
ta Paimvra Ferreira Fontes, 
filha do sr Caetano Ferreira 
Fontes, já fallecido, e da cxma 

exma  sra. d. Maria da Gloria 
Varella  Lessa  Marcondes 

Foram padrinhos   da noi- 
va,   no   acto   civil,   realisado 

pelo juiz de paz de Santa 
Cecília, sr. Carlos Meyer, o 
sr. José Ferreira Fontes e a 
exma sra d Rosalina Viei- 
ra cie Barros e. cio noivo, o 
sr senador Hino Bucno e a 
exma. sra. d. Hcrmantina 
Guedes Fontes; no religioso, 
celebrado pelo rev padre Af- 
fonso Chiaradia, coadjudor 
de Santa Cecília, o sr. João 
Ferreira Fontes e a exma sra. 
ri. Miquelina Guedes Fontes, 
por parte ria noiva, e o sr 
rir Mareio Bueno e a exma. 
sra. ri. Risolefa Vieira Bue- 
no. por parte do   noivo. 

Findos os actos, foram of- 
ferecidos aos numerosos con- 
vidados finos doces e licores, 
havendo por essa oceasião 
diversos brindes 

;\o depois, iniciaram-se 
animadasdansas, que, no meio 
da maior cordialidade e ale- 
gria, decorreram até altas ho 
ras ria noite, constituindo uma 
das notas de distineção e ele- 
gância ria socieriaric paulis- 
tana 

Na corbeillc dos noivos, 
que receberam grande nume- 
ro de felicitações, pessoaes, 
por telegrammas. cartas e car- 
tões, viam-se lindos e custo- 
sos  presentes. 

Os recem-casarios parti- 
ram no mesmo dia rio enla- 
ce, pelo comboio rie luxo da 
Central do Brasil, para a ca- 
pital da Republica, onde pre- 
tendem passar a lua de mel. 

- Disseram - me que teu iiliu» tem 
feito ^rondes  progressos  no  collegio. 

— K' verdade. Imagine que em 
physíca especialmente elle já conseguiu 
demonstrar que as divitlas au^ment.im 
a'  medida  que se   "contraem.. 

ISD 

() amor morre mais freqüentemente 
de  índigestão do que de fome. 

.Wnon de Lenclos 

n SAUVAS Extiriuue-se inlallivelnwnlc pelo processo "MMKrtVII.Hfl PAUUST/1, í com 
o tóxico "CONCKIÇAO. (Formicida Moderno). Este íomiitida i«rvt tm todds as 
machinas. A  extincçio fica  S5 o o mais  barato que por qualquer outro pnotesso. 

Representante  geral:   "A   ECLECTICA, — Rua João Briccola.   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-ic  também   á   venda   e   em  exposiçio  na   LOJA   DA  CHINA   -   Rua   de SIo  Bento n. 85 A J 



Ac^ademia de C^ofteí S^iCíc^hii 

OS   DIPLOMADOS   DF   1921 

-oo 

-OO 

Ql i'.l li ,\\V ',> .-., 
■^ i.iiin o (juadro dos 

liiplonijdos de 1^21 da 

;\< .idctniü de Corte 

Sai r hi, (jiit'. íui ( cn a 

i)f (iit«i armo ., f uru - 

r irnid ncsl.i c jpital, d 

MUI 15 do \ovcmbro, 

_*,'. com grande cxi'o. 

[. semprv fu-vad) o 

nuiiuTo Ac .ilu-iinos 

(jiiC Ircqiii'ntil'Tl os seus 

i urs'j\, pnndo ij ■ rn.i- 

■ulfsto <> (.tnií i'i[o hon- 

roso rui ipir t: t ii<i- 

Inist i di /cr 'JíU' riiiil j 

tnrnns ri,- _'^^ sonhn- 

ras * senhoritas dalli 

|.i     sütiir.im     i 'mi    seu 

■ li p I Din j. luihililddas, 

portant'», .1 ;■ < c c u t ar 

tjii.u s píer trtil),illiips de 

■ '«rti1 ,■ dr agulha < om 

p< rfi-i^ãtt. Parii isto, 

ii nutliMiii. Saí < hi, ra- 

i i o a <i I >■ si ientifit o, 

otTcrr. .■ todos os ele- 

meiil os, i om u .idop- 

(,ão de pro .-ssos se- 

guros de laUic, de ai - 

i ordo c om as exi^cn- 

i ids anutunio - t;e()iiK"- 

trii as   da   estlietit a. 

( ' estahclct itnento 

Sai t hi, installadu < om 

todo o ( onforto c to- 

da a propriedade, e 

dirigido pelo seu pro- 

prietário, auxiliado pe- 

la vite-directora. Xa 

sua sala de visitas se 

vêm reunidos inntimc- 

ros  objectos — que  o   sr.   Sacchi   chama   de   "Trophcus,    da .;\   Academia   (ic  Corte   do   incansável   mcthodologisía  sr. 

gratidão        oíTcrccidos,  como  prova   de   ^rata   amizade,  pelos       ,;\ntomo  Kaul  Sacchi,  tomo  vem,  esta'   prestando  inestimável 

seus  cx-alumnos  diplomados. serviço  do   pulilico  em   geral, 



■ 

Reiotiuidade »-!i    visto     Helena,    .1    divind,     cm     toda 
.i     -.u d    perl^ii, jo,    no st a   mesnui    c idadi' 

l ■..!■.  \\. 

\ jo     v    isto   piH-si.i.     \>in .      pluntd 
s ,».   n.'ii   iuui ur.i.      1.     tilfj   M m   íJ.     i,' 

•. .                                                                                                r. !..iu idadv. 
f^ '•'•'.     '   i)   a   .liuuijr   djcvuK-ru   ri, !.i   na.   -.IIK-.:..,   .in   < rrl,. M-   O    [irn- 

^ i. .is ii.1 (,^.1 luiii. [n ■■. i. I 'v-s^dLriram-si' i>s MK1^- 

|jii.int jsnui*-. < (IMIO descobertas estavam 
as t-strotlas-espcclrtis. mortas li i s^c ulos, 
niús   ainda   brilhantes. 

'( K    raios    solar* s.    depois    iK-     um 
i i'lião   di-   annos.   ífita   a   w.lta   do     i   m 

. mi'' ■   nus   im smos   ou   s 
io-.    ,• p. :KIS    r v í .v" ■. \ i. os 

indivíduos que existiram lia n 
Ih. e , de annos .' í.sta mão ijue v-sc r.' 
. , d,' tat to, a min lia mau ou i- o (o 
;u n. to das ratliai, òcs de i erta ir, a o i\ 
pi   morreu .'   ,'\(|uelle   lindo   rosto   (pi 
.u- reiaru »■.    passar h.mto. ^..hr,!) 

MEDALHINHAS ENIGMÁTICAS 
o 
o 

l m   dos   curiosos   trabalhos   c!o   miniaturista 

. \ntonio   Massariol 

o o o 

A CASA NETTER 
íííII   d   \ enda   os   pree iosns   trabalhos 

d es ti.'   nosso   artista   iinio   no   gênero. 

o o 

de uma esquina, era ria wrdade uma 
tat e de muilier leita de t arne e ani- 
mada de amor .J \ão seria, at aso, a 
radiosa   projeção viva.   material,  es 
tuante deixada    no  t spa-, a    por    I le 
Icna ? 

Provavelmente. \ erdade e que nun- 
ca a mulher de Menelau andou por 
estas placas. .Mas ninguém tios garante 
que no eterno uiro da terra no espado 
a ( irecia ja não ot cupou exai lamente 
o ponto do universo em que acampa- 
mos hontem. I', essa c oincidem ia rio 
espado podirria também t oini idir com 
a  era   gloriosa   de    Irova . . .     I )ahi.   ter 

partido para divergir d».' novo. (* pon- 
to de t onvcrjjem ia desses raios tfria 
todas as propriedades de um sol real. 
sob o ponto de vista luminoso e calo 
rii Ií o. mas seria um sol immaterial. 
I orrespendendo ao nosso sol, poderia- 
mos vér, assim, uma serie de sócs- 
phantasmas (pie ottupasseni as posições 
que o próprio sol ot ( upava lia um bi- 
lhão, dois e tns bilhões de annos. si se 
adn.itte o    que    parei e    provável 
que o sol ia era luminoso nesses tem- 
pos   remotos _. 

I.   eu    duvido   do   sul.     Este   que   nos 
alumia   não  e   nm   espectro  do   sol .J 

Partindo dessa duvida, posto em 
cheque o s\ stema solar e o próprio 
universo, duvida íorma mental, posso 
duvidar    de   min    mesmo   c   dos     outros. 

Vm — supponhamos, t i m u n dos 
interpretes   de   Einstein um   homem?! 
■ilio    ml in '.   dotado   d ■    nina   v .são     ma 
tavilb isa:iK'.ite   a^uda    e   ur^tid >   da    Ia 
< uldade   de   me     desloi ar   mais    depressa 
que a  lu/.   Supponhamos.   (^Jue me acon- 
teceria .■'    (  «m   essa   velocidade   de    vôo. 
os   ac ontet imeutos se   me   representariam 
em    sjntido    ( hronolo^it o    inverso.      Eu 
ass.stiria   aos   factns   que   si-   passam   bo- 
le,    i orno   hontem   c    ante- bontem   e    as 
sim,     progressivamente,     pelos      séculos 
atra? . . .     E'   que   dos   phenomenos   nos 
vemos    somente    as    apparcnt ias   e    isso 
em   quanto   podemos :   questão   de    ( apa 
(idade   visual.    Desde   que    ei Ia    se    au - 
lamente   desmesuradamente  e  as  (ire   im-- 
tancias   o   favoreçam,   eis    o    milagre   da 
viagem   ao   arrepio da  Historia    . .  ( ) es 
pa(,o    esta    pejado   de    rastros,   de     ima 
yens,   de    radiações    nr^anisadas.    assim 
i orno   o   esta   de   soes   pluntasmas.    Por 
tanto . . . 

r.   foi   assim   que   eu   duvidei   da piei 
íe    palnunbo   de   < ara.    v isto   de    relam e 
ao  dobrar   uma   esquina. 

.Mas   foi   um   instante,   apenas,    i cm 
br o-me    de   que   não    sou   o    homem-luz 
projectado    rio    espat, o :   enxergo    ma!    e 
só   ando   de   vagar. 

\ão fui Me Icna que eu vi. embora 
tão linda quanto cila. .Mas seria mes- 
mo   linda .'    (aso   de   bõa    ou   mã    v isão 

caso    de    relatividade . . .    esthetlca. 
i aI vc/   eu    visse   mal.   por    exemplo. 

ilKKW i   1 KKK \/. 

[ m sujeito viajado cxplii ou a outro 
o meio pratico de tirar partidos dos in- 
( ommodos dos trens, c ao chegar ao ca- 
pitulo   lJcr( evejos   nos   \oclurnos, disse; 

Isso e inevitável, e a ra/ào e sim- 
ples. ;\ ( entrai faz diariamente a des- 
inicí (,ão das camas, mas não consegue 
destruir os percevejos. São uns bichos 
tão malandros que nunca estão nos leitos 
a   hora   da   lavagem   e   da   desinfec(,ão. 

K   onde   se   ir.ettem   clles ? 

( )ra onde... \a roupa dos pas- 
sageiros. E são tão sjbios que, para não 
perder o trem, estondem-sc de preíercn- 
i ia nas roupas dos passageiros que ( om- 
pram   passagem   de   ida   e   volta. 

<) ( amarada cmpallideceu e desmaiou. 

oo- o 
:c- 

Sentas! 0 pneiro joríejo tia Loíerja de São João 
400 CONTOS  DE  REIS 
- |ii>r 30SOOO cm diciinos tlv  3|<JII0  

é  Sabbado dia 24. 2.° e 3.° sorteios 
Segunda feira dia 26 

-oo 
o 

u  sc quureis  acecilar  um  conselho cia 
' :\  Cigarra..  ida  á  "Casa   L   terica,.  IUJ 

PRAÇft  ftWTOrgIO   PRADO.  5 

c   comprat    um   bilhete    d'c*ssa    tradicional 
loteria 

o oo- -Oo- 
o 

-OO 
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"Jl S^nlioro :   t uidac   ftfni   <l.i   MI.I   t IIII\,   .IC utid   ilc   Imitj.   p.tr jm-   tõl .1   ri > i   ,•,] livalf   d   consc* • J.'    .i 
' ■'     t rltc7ii   integral   n.i   cxprf^sàu   dr   p^■^^■M!u■   [uvfntiidc. 
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Qual a moça mala culta de S. gauio? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra 
a.; 

.*\\ candidatas deste concurso são 
as moças mais brilhantes da nossa so- 
ciedade, hntre essas apontam-se as que 
sabem fa/er pintura a' aquarella ou a 
oieo. as que rectam primorosamente. 
as que tocam maynificamcnte piano ou 
violino, as que têm Rosto c talento pa- 
ra o canto, as que dançam com pertei- 
ção, as que falam com precisão linyüas 
extranyeiras, as que se exprimem cm 
portuguez com corrcccão e elegância c 
as que possuem variados conhecimen- 
tos de sciemia, de literatura e de arte- 
São estas as nossas candidatas. Não c 
mister, claro esta', que ellas possuam 
todos estes talentos c dotes, mas ao 
menos alyuns. c que tenham conquis 
tado. em sua sociedade e em seu meio, 
uma  certa  reputação. 

(jual é. pois. a senhorita mais culta 
de   São   Paulo ? 

/\ victoriosa será' escolhida por um 
lury previamente nomeado pcP-ZA Ci- 
garra", entre as trinta moças mais vo- 
tadas, hssas trinta mais votadas rece- 
berão  menção  honrosa  da   redacção. 

Kncham o coupon abaixo c enviem- 
no com o seguinte endereço: (ielasio 
Pimenta, redacção d'"A Cinarra" rua 
S.   Bento.   Q3-A. —S.   Paulo. 

mmd mais cull<i de S. P.iu/o 

ti Senhorita 

Assignaturd 

iJamos cm seguida o resultado dos 
votos apurados ate seRunda-feira ulti- 
ma: Cecília l.ebeis 308, Edith Capote 
Valente 252. Ritinha Seabra 24 3, Vera 
Paranaguá 236, Altina Jardim 214, 
Marietta 1 eixeira de Carvalho 211, Cla- 
rita da Cunha liucno 209, Eunice Cal- 
das 188, Mary Buarque 172, Carlota 
Parcira de (Queiroz 156, lota I'ranço 
da Rocha 144. Maria Porto 138, l.ucia 
Pacheco Jordão 133, Sylvia Homem de 
Mello 121, Lúcia Ribeiro de Sousa 1 18, 
\ icentina de Carvalho e Krmelinda de 
Carvalho 114, Olga de Sousa Queiroz 
e ;\nnita I ibiriçã III, Helena Maga- 
lhães Castro 108, Clotildc .Hzevedo 
106, Olga Vergueiro 98, Alzira Gomes 

<»6, Branca Canto e Mello tõ, Clotildc 
de Freitas 94, Lydia Araújo 92, Cora 
Moraes Barros 86, Annette Costa Man- 
so 84, Paquita 62, Nènc Pinto 59, Nc- 
na Cortese 54, Dina Pereira 49, Hele- 
na Pacheco Jordão 48, Alayde Peixoto 
46, Ninette Ramos 44, Nair Yole Pie- 
rotti 41, Hilda Penteado 38, Maria 
José Simões  33,  Ida  Landi  34,   Leonor 

Sa' de Miranda 33, Maria Delfina Car- 
doso 31, Brasilina Aracy de Oliveira 
Ribeiro 28, Auta de Oliveira e Nènc 
Moreira Dias 26, Julietta Llyppolito 23, 
Amélia Arduini 19, Yáya' Lemil 18, 
Ualkiria Moreira Dias 16. Lindomar 
Oliveira Lima 15, Helena Sabino 14, 
Maria Lara Toledo 14, Martha Patu- 
reau de Oliveira 14, Clarinda Del Pia- 
no 1 3. Beatriz Godoy 1 3, Maria Dolo- 
res de Castilho 12. Elvira Moreira Dias 
12. Herminia Russo. Maria Bueno Cal- 
das, Lucy Yvancko, Judith [Jario Ribei- 
ro. Martha \V hitaker e \cnê Alice de 
Moraes, 11 votos cada uma; Innocen- 
c ia Prates. /.izinha Pinto César, Con- 
suelo Ratto. Sylvia I oledo, Ottilia Ma- 
chado. ^ oianda Granclli, Sophia de 
Moraes Mello, Violeta Lagreca, Maria 
I hereza Vicente de Azevedo, Celina 
Branco e Xocmia Di Pino, 10 votos 
cada uma; Emma Mesquita, Durvalina 
(juedes de Oliveira, Xuncia Puglisi. 
Antonietta \ oigtlander. Nocmia Camar- 
go. Lúcia Ferraz do Mmaral c Marga- 
rida 1"agundes. 9 votos cada uma; Con- 
ceição Cardoso, Celina De halco, Al- 
zira Godoy, Blanche Viseu, Sophia 
Moraes Mendes, Carlota hnout, Ma- 
ria Klisa Pires Cruz. Luizinha Aie- 
vedo. 1'rancisca Nogueira Botelho, Vir- 
gínia Lopes de Oliveira, I hereza Mar- 
racini. l.ucilla de Mello e Amalia Mar- 
tinez, 8 votos cada uma; Ondina Zuc- 
chi, Asmara Menucci, Jandyra Santos 
Portes, .Waria de Lourdes Rios Cruz, 
\'ênè í^ascarelli, Lourdes Lebeis, ;\nna 
Lopes, Ciilda de Carvalho, lernanda 
(i. Costa. Jovína I eixeira c Santa 
Mellilo, 7 votos cada uma; Anna Hog- 
gerini, Odette Moura Abreu, Anto- 
nietta Champellini, Cilorinha Sousa Soa- 
res e Elisa Roos, 6 votos cada uma; 
Antonietta de Moura, Ritinha Cardoso, 
Maria Baeta Neves, Adelaide Vicente 
de Carvalho, Iracema Bueno Caldas, 
Maria Prcstia, Annita Sabbato, Sarah 
líamos, Xelly Spindola, Amaryllida da 
C. de S. Rodrigues e Maria Lucila do 
Amaral, 5 votos cada uma: Annita 
Cintra, Graziella Xormaton, Sarah Mei- 
ra. Morinda Adelaide. Donita Pires de 
Campos, Viccntina Ribeiro da Luz, 
Maria José Peters, Jovina Biiller Souto, 
IsoLna Nunes de Sousa, Olga Lacaz 
Machado,   Amanda   Paranaguá  c  Mari- 

na Prost de Camargo, 4 votos cada 
uma; Yvonne Daumeric, Lsther Bar- 
roso de Sousa, Sylvia Gama Ccrqueira, 
Maria Pereira de Sousa, Ncnê Mello 
Franco, Dora Martim Francisco, Maria 
Carolina de Sousa Queiroz, Laurita de 
Azevedo Castro, Xazarcth Ribeiro da 
Silva, Finoca Giudice, Ruth Madeira e 
Aracy Amorim, 3 votos cada uma; 
Clarinda S. Lobo, Izabel de Paula 
Lima, Alice Assumpçâo, Stella Arantcs, 
Xênê Artigas, Clotildc Rolim de Mo- 
raes, Clotilde de Mattos, dra. L. Arti- 
gas, Helena Brownc, Xoemy Di Pino. 
Anesia Pinheiro Machado, ísolina Xu- 
nes Sousa e Annunciata Droghetti, 2 
votos cada uma: FJza Salles, Helena 
Possolo e /oraide 1 oledo. 1 voto cada 
uma. 

\   enfermidade   dos   vidros 

Não somente os animaes e as plan- 
tas são sugeitos a enfermidades : as 
matérias inertes tèm tambem suas mo- 
léstias. 

A corrosão dos metacs c a desin- 
tegraçao gradua! das das rochas e mi- 
neraes pela humanidace, a deshirdrata- 
çâo c a acção directa de certas subs- 
tancias hhimicas não podem, realmente, 
considerar-se enfeu-nidades das substan- 
cias inorgânicas, mas ha outros pheno- 
menos peculiares que são devidos a acção 
de bactérias ou de cogumellos e algas 
microscópicos que constituem verdadei- 
ras enfermidades. 

Esses phenomenos têm sido obser- 
vados com o ferro, o aço, o zinco, o 
estanho, o dluminio, cm certas rochas, 
em  ladrilhos,  cimentos c até  no   vidro. 

Ha pouco observou-se que as beÜis- 
simas jancllas de vidros da cathcdral 
de York, um dos melhores templos das 
Ilhas Britânicas, tinham sido atacadas 
por uma enfermidade original que amea- 
ça destruir todos os vitraes d'csse so- 
berbo  templo 

Nos vidros tinham apparccido pe- 
quenos buracos, que se multiplicavam 
e cresciam  de tamanho. 

Alguns pedaços de vidro estavam 
assim corroídos de tal forma que se 
reduziam é espessura de um papel pa- 
ra cigarros c se pulverisavam ao me- 
nor contvcto. 

Ate agora não é conhecida a cau- 
sa dessa enfermidade, nem o micróbio 
que a produz, nem o remédio para an- 
nu!ar seus cffeitos. 

Manchas,  Pannos.  Rugas,  Es- 
^f    pinhas e outras MOLÉSTIAS 

que   enfelam   a CUT1S   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

IODEJV 
O BEMEDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da VBLLB. 
Deposito em S3o Paulo — Drogaria Baruel  - Drogaria Amarante 
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Bcllas Artes 
Pedro Weingartner 

".\ Cii^arru. iledica lioj*: uii»a pa- 
gina ao iliustrt' artista brasitcirn Pedro 
U eingartner. 

C) provccto pintor riocrandensc <■ 
uma das mais respeitáveis individuali- 
dades artísticas no Brasil. Modesto c 
sincero, já tem. entretanto, um passa- 
do glorioso de que são attestados bri- 
lhantes os prêmios conquistados em Mu 
nich,   Paris  c  Koma. 

I iel a escola em que colheu os 
seus maiores triumphos. isolou-se do 
movimento reformador que a arte da 
pintura vem sofirendo desde o surto 
do impressionismo. de modo que a sua 
maneira contrasta fortemente com a dos 
demais artistas que aqui têm exposto 
ultimamente. Isto. porem. 6 uma prova 
eloqüente de sua impeccavel probidade 
artística ; entre "seguir a moda, por 
interesse de o( casiáo e servir a arte 
tom sinceridade e convicção, preieriu 
obedecer ao seu sentimento pessoal, a' 
concepção da pintura a que chegara 
após annos de observação e estudo. 
Desde que a nova maneira não lhe 
podia  satisfazer  as   necessidades   de  ex- 

pressão artística, desistiu de ser um 
simples imitador de formulas, ainda que 
esta attiluiie lhe pudesse valer a aceu- 
sa<,ão  de atrazado. 

Louvemos a honestidade do artista 
c  saibamos respeitar o seu  gcsto. 

Dentro   das  normas  da   sua   escola. 

Pedro   Wvingártner 

 ÍSD  

Pedro \\ eingartner consegue aliás man- 
ter com vigor a sua personalidade, quer 
se dedique a' reconstituição das scenas 
gregas e romanas, mythologicas ou his- 
tóricas, á maneira de Alma 1 adema* 
quer se inspire nas scenas tão caracte- 
rísticas   dos   arredores  de   Koma,   onde 

viveu largo tempo, na tiadicional Anti- 
coli c todas as populações conhecidas 
pela   denominação geral   da   Ciocciaria, 
modelos inesgotáveis de assumptos bu- 
cólicos a que num a ialtam a nota viva 
da (or e o accentuado caracter local. 

Mas, nem a longa permanência na 
Europa, nem a inspiração da íirecia e 
de Koma, mataram o filho dos Pampas, 
que, apezar da sua origem germânica. 
resurge nas suas telas de scenas gaú- 
chas, com os cavallciros desempenados 
e   os  nedios  rebanhos,   o  rancho    mise- 
avcl  e  a  cochilha intermina. 

r,,  ao lado do pintor, podemos admi- 
ar, na sua actual exposição á rua São 

Bento n.0 24-;\, o perfeito agua-íortis- 
ta, que revive, com segurança t encan- 
to, esse gênero pouco cultivado e tão 
suggcstivo a que sd se abalançam os 
que conhecem os segredos do desenho 
e dominam completamente as suas dif- 
t iculdades. 

S. Paulo deve ao respeitável artista 
o seu melhor apreço, que, estamos cer- 
tos,   não   lhe   faltara. 

Oi 

Dizem   os   Hindus: 
"Qucreis conhecer a iinura do ou- 

ro? usa ácidos. .H força do boi? Car- 
regado. A natureza de um homem? Dei- 
xa-o fallar. ( )s pensamentos de uma 
mulher?  Xão  ha  meio. 

OO oo 

'Pousada*  (barra ao Hibeiro),   um   dos   belios   quadros,   de   cunho   accentu<idanierite   nacional   do   illastn 
pintor riograndense. 



JS    peças 
ttK-s,      foi 
3   os   dr- 

(if Sã 

mulher 
annos. 

^(?ie«a^ 

I .  |. Oliveira  Vianna Pequenos 
Estudon   de   Psycoloria   Social 

Kd.   Monteiro   Lobato  A   Cií». 

"Pnpulín,ões Meridionacs do Bra- 
sil,, —sagraram o s.r. Oliveira Vianna, 
o sociólogo brasileiro, \otabiltsou-se 
pela observação serena c imparcial dos 
factos, peja ausência de preconceitos 
regionalistas, pelo seu estylo simples e 
artistico, sem rebarbas de nomenclatura 
scicntifka. Não era sabedoria livresca. 
V.rã uma vasta cultura sociológica a 
serviço   dos   nossos   problemas. 

Os   "Pequenos  Kstudos  de   Psycolo- 
gia Social. — vêm augtnentar-lhe o 
prestigio, Podem considerar-se comple- 
mento dariueila. ou melhor, da grande 
obra que nos promette e que temos o 
direito de exigir do eminente professor. 
Anima-os a todos verdadeiro naciona- 
lismo, posto nos devidos termos em 
prefacio: para se fazer o Brasil maior. 
ha que conher o Brasil menor, estu- 
dar-lhe  as   virtudes  e  as  ma/ei Ias. 

/\ndlvsando o meio social, da'-nos 
o autor paginas magnificas : não ba 
degenerarão do caracter nacional, ha. 
sim. uma crise nos meios de subsistên- 
cia, ( reada pelo abandono da proprie- 
dade rural, pela burocracia. ( ) remédio 
esta' cm tornarmos ao tampo, garantia 
de vida farta c consequentemente livre. 
K os exemplos citados são os mais íe- 
lizcs: Antônio Prado. Assis Brasil, Pe- 
reira Barreto, entre os vivos, Aflonso 
Arinos e João Pinheiro, entre os mortos. 

As causas do absenteismo eleitoral 
diz-nos o autor — residem na brus- 

( a  transição  operada   na vida  rural com 
0 desapparecimcnto    do  braço   escravo. 
1 ) bra^o assalariado, colhendo de cho- 
fre o fazendeiro, creou-Ibe prcoecupa- 
ções de monta, que lhe tomaram o tem- 
po  de  arregírnentação  eleitoral. 

" L ma democracia singular,, - c ca- 
pitulo de actualidade. Os que lhe sug- 
gere   o  meio  sertanejo  são     admiráveis. 

"O  homem    c a   raça. parte    final, 
assignala-sc pelo acerto (om que se fo- 
calisam as virtudes do brasileiro em 
dois nomes que valem por uma apolo- 
gia   da   raça :   heijó  c   \abuco. 

Km summa, e obra de fôlego, como 
poucas se contam no catalogo dos li- 
vros   nacionaes. 

P. 

|o3o Ribeiro \otas de um Estu- 
dante Ed, Monteiro Lobato 
&.  Cia. 

í ) Sr. joào nibeiro pode conside- 
rar-se o verdadeiro typo do erudito. 
\ào ha departamento do saber humano 
a que se alheie. (irammatico c histo- 
riador, folk-lorista c critico, sobretudo 
poeta, vac sempre a* cata de conheci- 
mentos com que elucidar as questões 
que lhe propõe a insaciável curiosida- 
de. \'ão se especializa, porem. I udo lhe ê 
precioso. Os mininios pormenores lhe 
são motivos para paginas brilhantes, em 
que flue o seu estylo em considerações 
originaes. 

I ai c este livro. "Xotas de um es- 
tudante. ( ontern cm qualidade muito 
mais que muita obra massuda que por 
abi tem galas de primor, São de va- 
riado matiz, \cllas se encontram capí- 
tulos de historia, de sciencia, de lite- 
ratura, de philosophia, um mundo de 
considerações snbre pequeninas coisas, 
observações que, sem serem de chro- 
nista futd, são sempre justas, sempre 
inéditas, sempre repassadas de fino 
humor. 

O autor é. alias, de sobejo conhe- 
cido para que delie seja mister fa- 
lar  aqui. 

Z9 

Kodolpho Theophllo J\   Scdlçáo 
do   |oazelro Kd.   Monteiro 
Lobato & t ia. 

( ) Sr. Kodolpho I heophilo tem si- 
do nestes últimos Irinta annos o chro- 
nista das dores cearenses ; já rios con- 
tou os horrores da varíola e da secea, 
e conta-nos agora os da politicagem 
causa única da continuidade desse ror 
de desastres que vem soffrcndo aquella 
resignada gente. "A sedição do )oa- 
zciro,. — e o relato dos episódios em 
que loram protagonistas os fanáticos do 
padre Ciccro, em Í 910, dos crimes 
que o governo da Republica, cm 1910. 
commctteu sob a capa do artigo 6.° 
da   Constituição. 

K'   obra   documentada,   valendo  tam- 
bém   pela  sinceridade  que   respira. 

Henrique   Coelho |oaquim   N«- 
bnco ^ d.   Monteiro   Lobato 
A  Cia. 

" Joaquim     Xabuco. é    merecida 
homenagem d memória do grande bra- 
sileiro. Apreciando-lhe a vida em suas 
differentes    phases a    de    formação 
intellectual, a literária, a jornalística, a 
política, a diplomatú a e, finalmente, a 
intima, o autor vae buscar ao archivo 
parlamentar do Império, as collecçõcs 
de jornaes cm que collaborava, aos 
amigos c om quem se c orrespondia o 
homem de Massanagana, discursos, ar- 
tigos e cartas, que valem não só pelo 
próprio valor, como pelo quasí inedi- 
tisrno   em   que   jaziam. 

K' livro que se recommenda, maxi- 
me á juventude, que abi encontrara' o 
paradigma do homem superior, physica. 
moral   e   intellect uai mente. 

J. :\. Nogueira        Sonho de Gigante 
Kd.  Monteiro   Lobato  A  Cia. 

"Sonho de Ciigante. — c uma col- 
lectanea de estudos orientados no sen- 
tido do verdadeiro nacionalismo. Para 
o autor, crente fervoroso no futuro do 
Brasil, a chave dessa campanha esta' 
na absorpção dos elementos ethnicos 
que nos vêm de toda a parte, pela in- 
dividualidade nacional, "ía/endo-os par- 
tic ipar de nossa língua, dos nossos 
sentimentos e tradições». K' formula 
que foge ao jacobinismo, ao nativismo 
estreito, que vem tendo praça em mui- 
ta consciência robusta. A ei Ia obede- 
cem todos os capítulos da obra. re- 
rommendavel, assim, sob todos os tí- 
tulos. 

Menolti   Del  Hiccbia J\   Mulher 
que peccou       Kd. Monteiro Lo- 
bato o.   Cia. 

( ) Sr. AU-notti I )el Picchia, jorna- 
lista, poeta e romancista, apresenta-se 
noveliísta. Apresenta-se bem. As no- 
vel Ias deste volume agradam multo. 
Não ha arrojos na tra-na dos episódios: 
estes se suecedem na ordem natural, 
espontâneos, como espontâneo é o es- 
tylo. K' obra que não desmerece das 
anteriores do consagrado autor, augmen- 
tando lhe pcio contrario, cm excellen- 
< ia,  a  bagagem. 

Veiga   Miranda    -    Itedcmpçao 
Kd.   Monteiro  Lobato &  Cia. 

i rata-se da reedição do romance que 
investiu   o  sr.   Veiga   .Miranda  na    posi- 

LIC^QF?   PAS   CFgEAINJÇPAS 
O   melhor   c   innoffcnaivo   vermifugo   para   todas  aa   qualiflades   de   vermes.     ....    Tem   gosto   agradável. 

Formula do Dr. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

k.. Depositários:  GLOSSOP & COMP. — Caixa Postai, 265 — RIO DE JANEIRO =J 



mus icg 
Concerto de orgam e coros 

\^*T A matriz de Santa Ephigcnia, 
rcalisou-sc no dia IO do cor- 
rente, como estava anmmciaclo. 
o bello con< crto de or^ani c 

coros sob a bütuta (io iilustre maestro 
í'. hrancescíiini, uma tias mais robus- 
tas capacidades artísticas do nosso meio. 

h oi isso para inaugurar o novo or- 
gam daquelle templo e que e o maior 
da  America do  Sul. 

O programma do concerto, que foi 
promovido peto padre dr. (lastão Pinto 
em beneficio da matriz de Santa Kplii- 
Ccnia, teve uma execução admirável. 
Nem outra coisa era de se esperar. Na 
primeira parte, a senborita C lelia Pinto 
Serva, que tez estudos especiaes desse 
instrumento, tocou, com muitíssima ex- 
pressão e vigorosa technica, duas pc(,as 
clássicas, a "Tocata", de hrcscobaldi. 
e   o    " Prelúdio    c 

ran/a., de Perosi: "Padre Xostro.. com 
texto de Dantc I "l,araÍso_); "/\ve Ma- 
ria-, de Zandonaí: "Christus vinett, 
regnat, imperat, ai lei u ia, ile h rances- 
c hini. 

Iodos estes números, sem excepção 
de um scí. foram bastantemente apre- 
( indo*. 

1" uga", de Bach, 
merecendo os elo- 
gios da assistência. 
que era constituída 
pelos melhores ele- 
mentos da socie- 
dade paulistana. 
Coube então a vez 
do maestro Iron- 
ccschiní, que. reai- 
1 irmando as suas 
brilhantes qualida- 
des de musicista. 
executou, c om ex- 
traordinária nitidez 
c perfeição, o "Pre- 
lúdio, de Max 
Springcr, "X isio- 
ne_ de |. Khcin- 
berger. o primeiro 
c segundo tempos 
da "Symphonia cm 
re para orgam,, de 
\\ idor, e "\ostal- 
gia_. á<-  sua  i om- 
pOSÍção. 

ri segunda par-  
te, que teve, como 
a primeira, enorme 
êxito, constou de pec.as para orgam e 
coros, masculinos e femininos, i um cem 
figuras, sob a regem ia do festeiado 
maestro I . 1 rancesi hini. tendo sido a 
parte de orgam confiada ás senhorítas 
Clelia e Antonieta Pinto Serva: "Co- 
ral da Paixão segundo S. Alatheus,. 
de Bach ; "Nocl -. de uni autor anorn - 
mo  do  século  XIM:    "()'  bclla mia spe- 

O tatenioso piãntstã brasileiro iSraulio Martins, que Ivm feito os seus 
estudos musicdes sob a competente direcçâo da distineta professora 
d. Elüira Guimarães da Fonseca. desenoolDendo extraordinariamente 
d sua technica. Hraulio Martins, quv é uma extraordinária orfíanisa- 
cào artística, acaha dv realisar, i-um grande suecesso. um recital no 
Salán Oerrruinj. Interpretou ü ~4 J Hatlada dv Chopin. "Camanai 
t- uma sonata dv Schumann de um modo admirarei. Será uma g/oríd 
brasileira, si proseguir nos seus estudos com o mesmo afinco ale 
a&>ra manifestado. } dz jus. sem favor algum, a uma pensão do Estadot 

-oc- 

loi. cmfim, uma bclla iesta de arte 
sacra, que deixou as mais gratas im- 
pressões. 

hlle: — Com   que 
ultimo   romance ?  K 

—   hlla: — Acabei   a 
immenso   prazer. 

então,   leu   < 
gostou ? 
leitura   d'elle 

Thcatro Municipal 
Companhia 
Dramática Francc/d 

l-l()I uma bella temporada thcatral a 
que nos deu no .Municipal, de f) 

a 18 do corrente mcz, a companhia 
dramática iranceza do 1 heatro de Vau- 
dcvillcs de Pariz. Dispondo de um con- 
j une to de bons artistas, que ha muito 
conquistaram renome no thcatro fran- 
cez, como dermaine Dcrmoz, Irancen. 
.■\ndrc Polack, 1 )clacroix, Cbevillot. 
Margucritc Xinove, Simone (juy, De- 
nisc Kaymond, Charles B. Koycr, jen- 
ny Burnav. Maurel e outros, facíl 
lhe  foi  conquistar  a   piatéa  paulistana. 

;\ peça da estrea foi '' I .a I endres- 
se,, da Bataillc, seguíndo-se-lhe: "l.es 
ailes brísées», de Pierrc Xaft; "Í,'l,cure 
du berger,, de Kduardo Bourdel: "Lc 
esc andale-, de I jatai 11c: ".Wademoisclle 
Josettc ma femmc, de Gavaull e C har- 
vay : "La fcmmc nuc-, de Bataillc. 
"I.e maitre de son coeur., de Paul 
I\aynal; 'Le vouler,, de Hcnry Bcrn- 
steín; " Peg de mon coeur-, de Mirande 
e Vaucaire; "A dama das cametias., 
de Dumas 1 ilho c, por fim, "LMns- 
tinet., de Kistcmackcrs c- "La souriante 
Madamc   Beudct. 

A representação, tanto das peças 
cômicas como das sentimentaes, foi 
deveras homogênea, merecendo os ar- 
tistas   os  applausos   do   publico. 

fl mulher mais vehadjinunilo 
Vários iornaes e revistas (inclusive 

Eu sei tudo.) noticiaram, ha mezes, que 
o homem mais velho do inundo era 
um turco de 146 annos; mas onde se 
encontra   a   mulher  mais   velha? 

Sc acreditarmos nas noticias de Sdi- 
í>On, a mais velha das velhas e uma 
Lotiena que vive em Stung-Trcng, (Chi- 
na). Segundo algumas visinhas, ella tem 
mais de cento e vinte invernos; mas. 
se acreditarmos nas palavras de sua 
neta, que e também muito cdosa, ella ja' 
passou  do  terceiro cincontenaria. 

Infelizmente, os archivos do estado 
civil do Laos são tão summarios que c 
difficilimo  averiguar  a   verdade. 

Mas c evidente que esta mulher 
deve ter muito mais de cem annos. 
Passa  o  dia  inteiro  deitada. 

> sabbado 24 de junho c= Grande Loteria Federal para S. lodo 
'• 400*000^000    &1    Km  i sor,eios Inteiro J0$()00 Fracções  Í5000 
i; ^*^**'^****^ O mesmo bilhete joga nos 3 sorteios 
♦ A SORTE É CERTA, B.HSTA HABILITAR-VOS  A RUA  DIREITA N. 34 
* IULIO ftRITÜNES  DE ABREU & CIft.  
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Tortura! 
( ommodamentc 

Itrona    tlt 
sentâ- 
vinn-. 

i >. KuíVdsia. 
tia cm sua ampKi p<i 
I ini;c 411c está muito absorvida cm 
su.i costura, cmquanlo, ílc soslaio, obser- 
va a tillia. (juc, muito triste, tiriLiL' dar 
attcn(,ão ao se 11 bordado. I m silencio, 
um desses suenrios itu ommodativos, 
paira eutre anmas. i '. Kufrasia Icm 
rjuarenta annos. e. a despeito dos seus 
(abcllos grisallitis. possue ainda uni 
grande brillio de juventude. 1 .aura. sua 
t ilha, vinte annos. 

1 em as linhas an- 
yulosas, c c) m o as 
moças que se de- 
senvolveram muito 
pre( oc emente. 

1 '. Kufrasia. ao 
ou . ir um suspiro 
de   l.aura,   rompeu 
0 silencio. 

Ainda estás 
triste ? 

( orno n ã o 
liei de estar, ma- 
mãe .J Sou tão in- 
feliz ! 

^)uem te ou- 
v isse d i z c r isso, 
acreditaria que re- 
almente o es. In- 
feliz porque ? K's 
fionita. intclligcnte. 
1 )an(,as magnil ir a- 
rnente.    Interpretas 
0 teu C hopin com 
m 11 i t a     discreção. 
1 a/i s almim suc- 
i esso nas salas. 
Ku. na tua edade. 
brilhava menos, e. 
ao contrario de ti, 
cuidava - me teliz. 
( )utros tempos, ou- 
tros  costumes. 

;\ senhora 
loi feliz. (Juando 
o seu c orarão des- 
pertou para o pri- 
meiro amor, reali- 
sou esse amor pe- 
lo casamento. \>a- 
pao foi o modelo 
dos   maridos. 

D.   Kufrasia, 
que   talava  com os 
olhos   I itos   no   c roc hc 
mãos   sôbrc   <í collo   e 
para   o   tec to. 

- h oi o modelo dos maridos. /\mou- 
ne, é verdade. Mas tudo o que elle 

me deu em amor foi grandemente re- 
tribuído : e se lá, desse alím onde vi- 
ve, lhe è permettido penetrar em meu 
coração, ha de verificar que a saudade 
que deixou em mim é perpetua cemo o 
meu  luto. 

— Como a senhora está confessan- 
do, foi, portanto, feliz. K eu ? Meu co- 
ração,  como    o  seu,  despertou    também 

para o primeiro amor. Mmci Mrthur 
immensamente, mas de uma forma que 
ellc nunca poude comprchender porque 
eu nunca soube revelar-lhe os meus 
sentimentos. I Jurante o nosso noivado, 
que durou exac tametitc um anno. o 
amor que . \rtbur me inspirou, creou 
rai/es que nunca suppuz que pudessem 
ser arrant adas sem o sacrifício da mi- 
nha \iifla. I )urante um anno elle não 
fez outra ( oisa senão ecre ar-me de (a- 
rinhos c em balar-nu- com promessas de 
ielic idade. Hábiluci-rne a esses c arinhns 
e a essas promessas, tanto, tanto e de 
tal maneira, que julgava insensato quem 
me viesse dizer que aquellcs carinhos 
teriam   um   tini   c    que   aquellas   promes- 

.. Passa as noites ã contemplar o seu retrata . 

 OC  

letxou   catnr  as 
antem   os   olhos 

sas nunca seriam realisadas. Ponha-se 
a senhora no meu logar e veja se eu 
tenho ou não razão de considerar-me 
infeliz.   lenho  ou   não? 

l.aura calou-se. Os seus olhos hu- 

medec eram-sc levemente. \ão foi pro- 
priamente uma lagrima, mas uma sen- 
sação de lagrima. Mão tinha o habito 
de  chorar. 

;\ ultima pergunta de Latira ainda 
estava de pe, a espera de uma respos- 
ta. Mas d. Kufrasia retomando nova- 
mente a sua tarefa, c picando a agulha 
sobre  o  dedo,   ia  contando  os    pontos ; 

- L m,  dois,  tres . . . 
— Kntão, mamãe ? /\ senhora não 

responde ? 
Não  responde  o  que ? 
Ku disse; Ponha-se a senhora 

no meu logar e veja se eu tenho ou 
não  razão  de  considerar-nu-   infeliz ? 

- Ora, minha filhai Ku nunca 
poderia estar na tua situação As si- 
tuações são sempre creadas pela pró- 
pria   pessoa. 

;\h 1    mamãe !    f^ucr  a    senhora 
insinuar   que   eu   sou    < ulpada   de   tudo I 

Ku   não   insinuo.   ;\ífirmo.    ^ 
.■\   senhora   já   começa 1 
Não  c omeço.    I cnho-mc mantido 

sempre    calada.    ,'\    ruptura    entre   ti    e 
. \rtliur data de um 
mez.    Ha   uai  mez 
que   me   calo,  que 
me   poupo de fazer 
o  menor commen- 
tario. Hontem, por 
exemplo,   encon- 
trei - me  < o m   f\r- 
thur . . . 

Laura, vivamen- 
te, levantando - se 
d j cadeira e ap- 
proximando- se da 
mãe : 

Com A r - 
thur ? Oh ■ meu 
Deus I Mas a se- 
nhora não me dis- 
se   nada ! 

— Que é que 
te interessava nes- 
se encontro ? Kn- 
tre ti e elle não 
ha mais nada de 
commum. :\ ruptu- 
ra foi definitiva. 
Klle [á me resti- 
luiu as tuas car- 
tas, e eu iá lhe 
rcslitui as suas c 
os presentes que 
te deu. Mudou-se 
para o Rio, Em- 
barcou hontem 
mesmo. 

— Q)ue é que 
elle vae lazer ao 
Rio? 

— Não sei. Não 
me importa saber. 
Nem a ti. Se cm 
teu coração ainda 
permanece um pou- 
ca de amor, c pre- 
c so que o arran- 

a    o   coração   desse 

novamente  e   reto- 

ques  d abi, 
resíduo. 

Laura ■ 
mou 

impauc 

ntou-' 
»   seu   bordado. 

-   Não   sei   se   poderei. 
Podes. Porque não has de po- 

der ? I udo depende da vontade O pró- 
prio amor, minha filha, depende menos 
do nosso insfineto, que o inspirou, do 
que da vontade que o alimenta. Duas 
pessoas que queiram amar-se, porque 
fizeram esse propósito, amar-se-áo com 
um amor mais duradouro, porque c um 
amor em  que o instineto entra pouco e 



i,à(> de um dos nossos melhores ro- 
mancistas. * * i-louio niellior que se lhe 
ie/ fui a rápida sabida da primeira 
edição, hscoimaílj de impericições, ap- 
parct e a^ora a segunda, di-stinacia a 
e^ual   sue» esso. 

Fablo In/       \ PaizaRem ii<> Conto. 
no   Romanc*.'   c   n<i   Novclla 
lil,  Monteiro  l.fibato J.   Cia. 

(' Sr, tabin I uz emprchende neste 
volume ohra meritoria ; estudo compa- 
rativo ila pintura de aspectos da natu- 
reza em varias literaturas tom a dos 
nossos escriptores. \do e i oisa ieita 
do pé para a mão. K trabalho serio, 
meditado, pensado, lapidado, em cuia 
leitura se gastaram annos e annos. \ ale 
pela   originalidade  do   gênero,   também. 

(iahriclla: Ku ia apus! ir, que >llj 
ia esta' arrependida de ter t asado com 
ellc : 

iernanda: (Jue ideal ( orno po- 
des dizer semelhante t uusa ? KIlc esta 
convém ido que ella e utu anio, e tra- 
ta-a . . . 

(iahriella: Como se o tosse, na 
realidade. Deixa-a andar como os an- 
jos,   Não   lhe   i ompra   nada   para    vestir I 

K'   sempre   um   pequeno   deleito,   que 
faz   i ommeter   um  grande   pec« ado. 

Nos dois caminhos  çp  iÃ^ 
%■ 

Bem   vejo   que   este   sonho   acabará   em   começo. 
Adivinho   que   dentro   em   breve   estará'   morto... 
Só   tenho   adiado,   ao   lim   de   cada   sonho, um   horto 
Onde   consumo   todo  o   lei   que   não   mereço. 

\'a   illusão   é   o   calvário   o   meu   ultimo   porto! 
■Was   eu   sempre   arrostei   calmo   o   linal   tropeço... 
K    certo   que   envelheço!   K  ao passo   que   envelheço 
Em  tua  mocidade  encontrarás  conlorto. 

hncontrarás  conlorto  em   tua   mocidade! 
A   um   outro   mais   feliz   darás   o   teu   carinho. 
Deixando-me   em   lugar   os   travos  da   saudade. 

Alas,   esboroe   também   este   sonho!   que   importa?! 
Será   um   devaneio   a   mais   em   teu   caminho, 

K   em   meu   caminho   mais   uma   esperança   mortal... 

H 

PAULO DUARTH 

^rrr: ^ 
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tanto   a 

pre (errado, que, JO despedir-sc da vi- 
(ia.   ainda  tinha   o   pensamento  cm  mim. 

Como a  senhora  c mal 
() que fizeste rom teu pau, 1 i- 

zeste com Arthur! K assim, com a tua 
Iricza. fizeste fracassar três existências: 
a   cie   teu   pae,   a   de   .'\rthur  e  a   tua. 

Confesso   que   fui   sempre  esqui- 
sita.   K'   o  meu    feitio.    .WJS    dizer   fiuc 
eu    não   amei   pa- 
pae   e    uma   injus- 
tiça    i;iie    me    re- 
vulta. 

Se o amas- 
te. nutu a Ilio dis- 
seste. nem por uma 
palavra, nem por 
um olhar, nem por 
gesto ... Kllc mor- 
reu sem acreditar 
no teu amor. Ouc 
va!e. pois. hoje a 
tua confissão? 
;\mastc também a 
.:\rtlmr... 

1, ti m o ■ o 
mamãe, a:i o-o, a- 
mo-o. Passo as 
ni.itcs a contem- 
plar o seu retrato. 
e digo ao seu re- 
trato (is mil coi- 
sas que nunca tive 
animo de ducr a 
elle. /\mo-o, amo- 
... Xuma li,'.) dis- 
..■. num a Ih o ma 
mtestei porque <> 
Limor que sinto p'»r 
elle, t orno o que 
sentia   por    pa pae. ^ 
c   um    s?ntiinenlo 
que tenho prazer em qoanUr commigo 
e que sentiria profanado se o confes- 
sasse. Ku tazia soflrer a Mrthur c ti- 
nlia pena delle, mas. pi ir maior que 
tosse o meu remorso, num J tive animo 
de penitenciar me ^ endo-o sofírer por 
minha causa, soffrid com elle, e se 
nunca tentei attenuar-lhc os seus justos 
resentimentos, se o attronlava cada vez 
mais. se lhe espinhava o amor próprio 
a < ada instante, maguando-o, torturan- 
do o, infelicitando-o. c porque o meu 
amor é feito dessas tortuosidades. hu 
nunca fui comprchendida. Xinguem me 
( omprehendeii   nunca.   ( )   tjuc   e   verdade 

c que, fazendo-o soffrer, eu soffria du- 
plamente, pelo mat que causava a elle 
e a  mim  própria.    Foi   assim   com   Rr- 
thur,  foi  assim   com   papae,   c   e 
com  a   senhora. 

— hxtranho!   extranhol 
-  Senlindo-mc    infeliz,    não 

ver  felizes  as pessoas  que amo. 
— Extranhol  Extranho! 

assim 

(iruoo tirado pára *Â Cigarra,, no salão do Cunseroãtorií 
ultima festa da Sociedade dos Officiaes de Barbeiros 
.Irmando Prado e  Vicente Mcllilo, cercados pela direi 

-   h   d.   hufrasia, que    se    tornara 
muito   pallida.   desatou a   chorar. 

Laura  softria,   mas cont-uuava   com 
os   olhos  enxutos. 

)L'ÜO CKSrtK ).:\ SI1A';\ 

"Minha mulher achava-sc grávida 
de meu filho, o dr. Pictro Abha, actual- 
mente vivo. Numa tarde, em que es- 
tava vestida de branco para irmos a 
uma festa, uma de suas irmazinhas lhe 
atirou de repente um morango, o qual 
lhe bateu no lado esquerdo do vestido. 
Minha mulher quiz cm tempo desviar 
para evitar o «mbate c poupar o ves- 

tido, o que não 
conseguiu: dahi o 
aborrecimento que 
não pôde oceultar, 
porque de iacto í i- 
cara o vestido man- 
chado para sempre 
naqucllc ponto. 

Pois bem : — 
Pedro nasceu,ten- 
do exactamente, no 
ponto que corres- 
pondia ao da man- 
cha do vestido, 
u m a cxcrescencia 
carnosa, não só 
com a forma per- 
feita, como tam- 
bém com a cór de 
um morango, cx- 
crescencia essa que 
se torna mais tro- 
phica c mais co- 
lorida na estação 
em que os moran- 
gos amadurecem. „ 

por oceasião  da 
Vésm-se os drs. , . ,        ■ . ' > dono da casa ror.-d. , .   ,   . a  cosinneira ; 

-' —   .Win ha   so- 
gra chega hoje para 

passar aqui uma semana, e mandou esta 
lista dos pratos que e!la prefere. 

- - Sim senhor. 
- K a primeira vez que tôr a mesa 

alguns dcües. eu a mando embora im- 
mediatamente. 

[r.XTKAHIMOs do interessantíssimoli- 
— vro Pnenomenos Psychicos do illustrc 
scienlista brasileiro dr. ,:\lberto Seabra: 

"O professor Ccsarc Mbba, literato 
c poeta, um dos mil de (iaribaldi, con- 
tou o seguinte ao ja' mencionado En- 
rico  Carreras; 

as 
— loi   você   que   comprou   aquelle 

chapeu   para  sua   mulher? 
— to''- 
— Não  lhe  vae  bem;  ella fica com 

a cara  muito feia. 
—   E', mas  ficaria com a cara muito 

mais   feia,  se  eu   não  lh'o  comprasse. 

■zoo- 
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■i vontade intflliKonlc entra muito .;\o 
contrario, st- i» amor fica dependente 
exclusivamente à- inslineto, como a 
paixão, dura pouco, e não deixa cm 
seu logar, para subsfituil-o. senão n 
tedio e o fastio. Sc c lacil alimentar o 
amor. mais fácil e apagal-o. \'âo di^n 
que se consiga isso com o primeiro 
eslori.o. mas ao (alio ile alguns eslor- 
i,()s, conseguir-sc-a'. K'esta o tempo. O 
tempo im umbe-sc de tudo. \ão ha 
nada que lhe resista. I Vaqui a alguns 
me/es nem te letnbrarás mais de ;\rlliur. 

Impossivel, ma- 
mãe. \um a hei de 
esquet ei-o. 

1 xtranha i on- 
fissão ! 

Parccf-lhc? 
í^^^^^llc■ L: a pri- 

meirj vez que me di- 
zcs qnc n amas. Ku 
suspc'tava-o, mas nun 
(1.1 mo disseste. \cni 
a mim. nem a cllc. 
KHe. o ( íitadol amou- 
te até ao desvario. i. 
honlem, ao apcrlar- 
me a mão para "■.*.■ 
despedir, fcou tão pal- 
liclo. que pensei que 
i.i ter nma vertigem. 
Suas m ã o s estavam 
irias Perguntei-lhe se 
soiTria. c elle respon- 
deu-mc : "/Atrozmen- 
te!- ao mesmo tempo 
que s*' lhe encheram 
os olhos de pranto. 
AqueMe. sim, a m o u 
verdadeiramente, por- 
que resumiu em si 
toda a sua ambição, 
todo o seu ideal, toda 
.i sua vida. Ku não 
devia di/cr-te isso para 
nao au^mentar o teu 
sofírimento. ( ontou- 
me elle que. na nnit a 
vez que o toste visi- 
tar, a tua altitude foi 
tão rifc>ida que at aliou 
por desillutlil-o de tT- 
do. Kssa visita era 
uma velha promessa 
que lhe tinhas feito. 
Quando elle te levou 
ao    seu    gabinete    de 
trabalho, teve um ges-         
to  de   pegar   em   tuas 
mãos. mas tu  lh"a  re- 
cusaste   quasi  rom  brutalidade. 
dade ? 

t. .   ! ive  receio que elle 
jasse  a  mão. 

— h  que  mal  havia  nisso ? 
— Não  sei.   hxquisitice . . . 

— Coitado I   Klle ama-te t omo  um 
insensato. 

— .Menos  do  que eu  a  elle. 
— Creio. Deve ser verdade. Por- 

que, pois, não Iho disseste a elle ? 
yue vale fazer-mc tu essa confissão, 
se eu não lh*a vou transmittir ? Sc al- 
guma coisa houvesse eu de dizer-lhe, 
não   seria  nada   que o  convencesse   do 

teu amer, mas, ao contrario, da tua 
indífferença. Porque o amor. que não 
ptíde reallsar-sc mais pcio casamento, 
pret isa   ser  suffocado. 

-   Como   a    senhora   yosa   com    o 
meu   snilrimcnto I 

Ku ? Üh! 1 aura ! 
Sim. Km tudo que a senhora 

dii ha tanto azedume ! ."\ senhora foi 
sempre assim.   Papae  também. 

1 eu   pae ! 
Sim.   papae. 

de espirito que o envelheceu antes do 
tempo e que o matou! leu pae I In 
nem sabes quanto lhe deves ! Por fim... 

-   Deixou   de  querer-me ? 
\ão. Isso nunca. Desilludiu-sc 

apenas, sem deixar de dar por hem 
empregado  tudo  o  que  fez   por  ti. 

Sempre a mesma historia ! Por- 
que   se  desilludiu  de  mim ? 

Porque cuidou, e rom razão, que 
tu   não  lhe  querias. 

/\h I    mas    eu    queria    tanto   a 
papae! 

- Creio. .Mas nun- 
>   disseste. 
Mie   devia 

hi 

f\ssa t 

 O 

.'   ver- 

ne bei- 

isitã vrd urna velha promessa qw lhe hãotas Jeit 

O  

— VS porque foi um desilludido, 
tomo /Arthur. Elle quiz-te, l.aura, mais 
do que a mim. Durante todo esse tem- 
po, vivi apagada. Sc elle, ás vezez. se 
approximava de mim para me fazer um 
carinho, não era para acarinhar a es- 
posa, mas a mãe de sua í ilha. Pouco 
ambicioso que era, foi-se tornando am- 
bicioso a' medida que crescias. E a 
custa de pequenas economias, de es- 
forços constantes, de uma actividade, 
que me deixava inquieta, conseguiu 
conquistar uma fortuna para dal-a a ti, 
para garantir a tua felicidade futura. 
foi   o trabalho,   essa   excessiva   tensão 

- Como? Se te 
fa/ia uma caricia, não 
Ih a correspnndias; si- 
te punha ao collo, fi- 
ca vas impacientes c 
fugias; se queria dar-te 
um beijo, escondias a 
lace; se te trazia uma 
t lor, não lha agrade 
cias, e preferias en- 
feitar-te com outra, es- 
colhida por ti: se sa- 
bia ( omtigo a passeio. 
não lhe davas o pra- 
zer de (aminhar ao 
lado delle, mas ias na 
frente: se te ostenta- 
va com orgulho aos 
amigos, tinhas um ges- 
to de bomhros abor- 
recido. /V mesa da 
refeição, servia-te dos 
me! h o r e s pratos, e 
nunca tíveste a deli- 
cjdeza de servil-o tam- 
bém dos pratos de que 
elle gostava: s..' te elo- 
giava uma "toilette„, 
era certo que não a 
usavas mais. C apri- 
chavas em evitar a 
companhia dos seus 
amigos, c só escolhias 
para amigas as pes- 
soas que lhe não eram 
sympathicas. Dedicas- 
te-te ao piano com 
afinco, só porque elle 
queria que estudasses 
violino.    E   íoste  sem- 

 pre  assim. 
—     Ah I     mamãe 

nem  tanto! 
— K foste sempre assim. Por fim, 

tudo cança. leu pae cançou. Desillu- 
dido de ti, entregou-se de novo a mim, 
c com um tão grande amor, com tanto 
carinho, com uma dedicação tão arden- 
te, que parecia querer indemnisar-sc 
do tempo que esbaniou cm dedicar-se 
a  ti  sem  proveito. 

— /\  senhora  e realmente cruel. 
— E assim morreu o pobre ho- 

mem. O seu ultimo olhar foi para mim, 
e o ultimo gesto que fez com as mãos 
foi para procurar-me, para apertar as 
minhas, para me dizer, daquella fôrma, 
já  que seus lábios se tinham  para sem- 



Was, quontio montamos para voltar, 
a primeira rez do rchanho. uma novi- 
lha   amarei Ia,  dobrava   no  caminho. 

firamos á espera, his o gado que 
voltava, silencioso, disciplinado, em cru- 
pos compactos, jogando com somnolen- 
ta monotonia, as patas sobre a estrada. 
v cntrcchocando as defesas, fleugma- 
tiro. a dobrar o pescoço de espaço a 
espaço para os lados, e, com as cau- 
das   longas,   espanejando   as   moscas. 

Kncbiam-se os < urraes. Por traz da 
boiada,    apparec eu 

se o não enterrassem num grotão qual- 
quer. 

Os urubus passavam e repassavam 
em vôos baixos, cmquanto a Mimosa, 
correndo de um para outro lado, com 
as pontas ameaçadoras, armadas para 
atacar o primeiro profano que se ap~ 
proximasse do filho, defendia, com o 
heroísmo  do  inslincto,  a  sua  cria. 

.'\  noite fechava-se. 
:\ impressão do passeio a velha fa- 

zenda    ia    ficando    lugubre.    Afastamo- 

at ina!, com 
de corda a tira- 
(ollo. o campeiro 
ágil, soltando bra- 
dos a que os ani- 
maes obed et i am 
vagarosamente. 

K gritava, es- 
talando o relbo, que 
a Mimosa, a flor 
da pastaria, ficara 
no campo com a 
cria   morta. 

\ão ( onsegui- 
ra   tocal-a. 

Onde? fra 
riba   do   córrego ? 

-   \ão;  Ia' no 
nbêrãozinho, do la- 
do  da   varge. . . 

Patrãozinho, 
disse o camarada, 
torcendo o dorso 
sobre a sella para 
acompanhar o vôo 
de uma ave: que 
passa   por  lá?... 

Sim. que- 
ria. K Ia' tui ( om 
elle, cheio de < u- 
riosidades c reco- 
lhimento, vt r. na 
ultima t laridade do 
L repusculo.    o    es- 
pcctaculo  do amor        Q  
m a t c r n r) de uma 
rez. t izemos cami- 
nho mais longo, galgando atalhos difti- 
' eis. mas passamos a cínc oenta metros 
do bezerro. ;\ ultima luz do sol ao 
fundo, na fimbrla do horizonte, illumi- 
nava o scenario. () animal jazia de 
pernas estirada-.. inerte sobre a toalha 
de mata-pasto. Morrera de manhã, mal 
chegado do curral onde dormira, pas- 
sara alli o dia todo ao sol, c alli iria 
ficar,     exposto     a'     sanha     dos     corvos. 

briaguez, abatido pelo espectacuio da- 
quella minaria de São Cionçalo, nas 
terras uberrimas c maternaes do Espi- 
rito Santo, e o caboclo, como todos 
os caboclos, indiffcrcntc ou medroso, 
medroso talvez do velho conto do ama- 
vio mysterioso dos brejos, ouvindo, sem 
emoção, o barulho de martello dos 
sapos nas lagoas c fumando o cigarrão 
de   palha . . . 

Pelas     quebradas,     ainda     reboava, 
amortecido    c   longo,   como   num   expre- 

guiçamento, o mu- 

Concurso   de   Robustez   Infantil 

incurso t/e Robustez Ir.janiil. rcúlisado cm Ribeirão Preto pelo Instituto de Prolecção e assis- 
tência J Injãnciã. O primeiro prêmio é o do centro: Irineu com 2 mezes e 15 dias de idade; 
s fci/os de peso: com > kilos e 300 çrjmmãs acima do peso normal: 57 centímetros de aitu- 
ra . i2 centímetros di- perímetro thoracico. 0 segundo prêmio éo dá esquerda do ohserrador . 
Ldura com h mezes e 27 dias de edadv: 9 kilos e SOO £|rammds de peso: 2 kilos e 300 $ram- 
mas acima do peso normil: 65 centímetros de altura: 47 centímetros de perímetro thoracico. 
tt terceiro prêmio é o da direita do observador: Oswaldo com 10 mezes e 13 dias de idade, 
com iO ktlos c 700 £>rammas de peso; 2 kilos e meio acima do peso normal; 70 centímetros 
de altura; 47 centímetros dv perímetro  thoracico. 

nos, a passo, com os olhos cravados 
na scena trágica. Pelos caminhos es- 
curos e desertos, alumiados somente 
aqui c alli pelas luzes pequenas dos 
vagalumcs, cavalga.nos mudos, eu pen- 
sando em que, dentro de todas as bel- 
lezas, ha sempre um fragmento de 
chaga, rcobservando a historia eterna 
da vida, c saboreando, novamente, o 
amargor  final   das  taças que  dào  a em- 

gir distante das re- 
zes, que ia morr- 
endo no espaço, 
debaixo do céo 
constellado. 

CASTRO LIMfl 

Oi 

— Não sei co- 
mo não casas te, 
Motta! Tinhas to- 
das as condições 
paia isso, e afi- 
nal. . . 

.'\ssim fallava 
ao impenitente sol- 
teirão, V. da Mot- 
ta, o seu, muito 
mais novo c ca- 
sado amigo, Mario 
Pino, ao que pa- 
rece, interessada- 
mente preoceu pa- 
do com a situação 
presente e com o 
futuro d^lle. Ao 
que elle respondeu: 

— Eu te digo. 
Quando eu era ra- 
paz, tomei a reso- 
lução de não ca- 
sar, cmquanto não 
c n c c) n t rasse  uma 

 Q        mulher   ideal.    Eu 
era difficil de con- 
tentar; c assim pas- 

sou    muito    tempo    ate    que,    por   fim, 
encontrei-a, 

felizardo!   E   depois... 
tinha   tomado  a  mesma  re- 

estava  a'  espera  de 
-  Ella 

solução   que   eu,   > 
um  homem   ideal. 

ISO 
Os  olhos  não   vêem   nada,  se 

pirito  esta   distraindo. 

OD ISO 

I^ei ideti 
viõez, 

a   Frieiras,   Darthros,   Eczemas,   Aphtas,   Empingens,   Talhos.   Ferimentos.   Contusões. 
—  Queimaduras do Sol ou ôo Fogo, Espinhas. Cravos, Rugas, Pannos, Manchas de Qra- 

Sarnas,   Drotoeias,   Erupções, Comichões, AssaOuras ôo Calor,  Queda   dos  Cabellos,  Caspa, Suores fetloos, 
Mordeõuras  de   Lnsectos.   Venereos. etc. — DESAPPARECEM  EM  POUCOS  DIAS USANDO O 

IODEAL Kemedlo Inlalllvel O maior defensor da PELLE. NIo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiaeptico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos das CRIANÇAS, para o uso da BARDA, conserva a  PELLE 
sempre fresca e avelludaba. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de SJo Paulo. 

Deposito: Rua   General  Gamara  N.  225   ^   RIO  DE  JANEIRO 
•c=a«s>»     I^I-eÇO   de   Vim    -Vidro,   49000     •«.  ut-nmr-nri,e-*mr 
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Rústico 
•T KSSK tem- 

po que a- 
pezar da 
poesia tios 

ti n nus transe orri- 
dos, a^ora resurge 
doirado diante de 
meus olhos, quan- 
tos retiros esplen- 
didos aquclla terra 
oi terec ia I Kram 
penumbras de bre- 
jos frescos onde 
nascentes límpidas 
n.ilnuí iavam, erom 
alturas de montes 
cujos perfis, na lu/ 
de tarde, tinham 
fôrmas extranhas, 
eram devezas, sem 
ruiilo, no meio da 
selva, eram ... mas. 
qnc sei eu ? tiram 
paisagens maravi- 
lhosas, eram mi- 
ragens ... 

Uma tarde, pe- 
la volta das três 
horas, passei a per- 
na sobre o dorso 
enorme do Ru^- 
so, grande cavallo 
quasi branco, de 
narinas rosadas e 
olhos mansos, c 
metM-me ao cami- 
nho de uma fa- 
zenda de t;ado, na 
companhia simpló- 
ria do camarada 
de casa. 

A estrada, de 
barro avermelha- 
do, batida e larga, 
feita sobre um ve- 
lho caminho de 
carros, subia, em 
curvas irregulares, 
num zigue-zaguc 
infindável, ent re 
os outeiros, para 
os   lados  da   serra. 

!'omos por al- 
li. Adiante, a vin- 
te minutos de via- 
gem, t oma v a - se 
por uma pitada 
que se ia perder 
nos campos; c a 
gente se enfiava 
sempre pc'© matto 
cerrado, até a lar- 
ga porteira das ter- 
ras de S. Gonçalo. 

Num recanto, 
a velha casa da fa- 
zenda, a casa an- 
tiga, avultava, es- 
calavrada c suja, 
entre os morros 
próximos, ^ue im- 

TARDE   DE   AVIAÇÃO 

Instantâneos itrddos pard "A Cigarra., por oceasião dá brilhante Tarde de ftviaçêo, da 
senhoritã Hnesiã Pinheiro Machado, vm Indianopotis. nesta capitai í .1 destemida 
ãviaàoTã brasileira Am-sia Pinheiro Machado em seu apparelho. 2 — Edú Chares em 
seu apparelho.  7 e 4        Os assistentes apreciando os vôos. 

pressão aquelle 
quadro infundia ! 
\as dobras lumi- 
nosas da tarde doi- 
rada, que desciam 
até aquelle fundo 
do valle. como con- 
traste sinistro, a 
gente dalli, meia 
dúzia de negros 
miseráveis, olhos 
grandes de corneas 
de marfim sujo 
raiadas de sangue, 
beiços côr de iodo 
em palhetas e ca- 
rapinhas tostadas, 
appareceu amon- 
toada na porta do 
paiol pequeno, 
mostrando nas ri- 
sadasalvascomque 
na, cravadas em 
gengivas de coral, 
a-, dentaduras cla- 
ras. 

Corre u - m c o 
corpo um arrepio 
instantâneo. L a- 
pcado, esperei sob 
as arvores do ter- 
reiro, num banro 
roido de caruu- 
chos, sempre de- 
baixo do olhar in- 
dagador d o s ne- 
gros, a volta do 
camarada, que cor- 
rera a buscar quei- 
jos no paiol de 
baixo. \'o alto, o 
céo escurecia len- 
tamente. \n silen- 
cio, ouvia-se a pal- 
pitarão de uma 
harmonia inexpli- 
cável e indel ini- 
vel. De quando em 
quando, o aboiado, 
num valle distante. 
vinha repercurtir 
cm meus ouvidos 
como o ruído de 
um  eco . . . 

(chiando o ca- 
marada voltou, cur- 
vado, com o vo- 
lume dos queijos, 
o sol já fugira do 
cimo dos montes 
próximos. Naquel- 
le canto da terra 
a noite começava 
mais   cedo. 

Cautelosa, qua- 
si indistineta. co- 
meçou a sopprar, 
períumada de uma 
suave iragrancia, 
a aragem leve que 
invade a extensão 
das campinas, na 
hora  de  anoitecer. 

Os curraes, de- 
sertos, peioravam 
o aspecto daquel- 
las ruinarias sob 
o   crepúsculo.'*   *s 
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fl modéstia, sempre a modéstia, 
a pincelar de escuro a alma lemini- 
na! Pcrdrta. mas não creio que se- 
jas assim tã i feia! Pois a belleza í 
o dom exclusivo da mociriade femi- 
nina! Na verdade, umas jovens so- 
bresdhem mais que as (miras, aju 
dadas antes pela sympathia do que 
realmente pela  belleza. 

Não posso, portanto, crer que 
exista a feissima cSoífrcdora», 

Concordo comtigo. Estamos atra- 
vessando um siculo em que se adora 
idolatradamente o bezerro de ouro! 
.;\niquilam-sc ideaes. desfibram se 
c orações, apagam se esperanças, 
rompem-sc compromissos sagrados, 
unicamente pela febre ardente de 
enriquecer, custe o que custar! O 
dinheiro tudo compra, tudo possue, 
menos o amor! 

Kste, quando sincero, é uno. in- 
dissolúvel, celestial. E í por isso que 
tudo suecumbe inerme a seus pis! 

Dura veritas, sed  veritas ... 
Pelo dinheiro, vemos tantas mo- 

ças, que infelizmente, pela sua le- 
viandade, própria do século actual, 
são indignas de serem donas de um 
coração, casarem-se rapidamente! K 
outras . . . cujas bellezas d'alma são 
um diadema brilhante a aureolar a 
sua  vida . . .   outras   vivem   esqueci- 

das, abandonadas, por não terem 
sentido o bafejo aniente do mesqui- 
nho deus dinheiro! 

Murmurem as linyuas maldizen- 
les. augmentem-se ódios gratuitos, 
calumniem-se almas puras . . faça- 
se o que se quizer: mas o que í certo, 
í que nada é mais sublime e bello 
do que uma alma feminina pura, em 
toda a extensão da  palavra ! 

Hoje, í triste, mas í a verdade. 
o feminismo está tão pervertido!... 
São films cinematographicos consen- 
tidos pela censura (que na nossa 
terra í «blulf> grandioso) a perver- 
terem coraçõesinhns Irageis. São 
conversas levianas, acompanhadas 
de vocábulos modernos indignos de 
ve ouvirem de lábios de mulher... 
São   .     que sei tu? 

E' quasi tudo do século progres- 
sista, a constituir um grave perigo 
para  a  alma  feminina! 

Por isso tudo. é digno de se ad- 
mirar um coração solidamtnte edi- 
licado nos alicerces do bem e da 
virtude! E este coração tu o tens, 
<Süffredora>, tão digno quanto no- 
bre. Vejo-o através da tua linda 
franqueza. 

Concordo em tudo e por tudo, 
comtigo; mas... confirmo meu an- 
terior argumento. 

Não haverá, por est J mundo ve- 
lho c caduco, por estas plagas bra- 
sileiras, por sob este nosso céu ban- 
deirante, um individuo de opinião 
inabalável,   de   sentimentos    nobres, 

como devem ser os de todos os ho- 
mens, um individuo, repito, que es- 
tija acima de interesses mesquinhos 
e dos sentimentos levianos, que seja 
digno de possuir essa jóia incompa- 
ravel que é o coração da mulher ? 

Brta amiga, existiu esse homem, 
existe, e estou certa que existirá, 
porque Deus é muito bom, tem pena 
de m^is! 

Keflictamos... e si não existisse? 
Kstariamos num verdadeiro inferno. 
O teu coraçãosinho joven, desil- 
ludir-se-ia por completo, o interesse 
imperaria em tudo, morreria o 
amor   ,. seria uma desgraça! 

Portanto, cSoffredora», existe um 
homem (ao menos) que comprehenda 
o pulsar intenso do teu coração 
ávido de amor! Resta esperar con- 
fiante, cheia de fé, na apparição desse 
ente destinado por Deus ao alto de- 
sígnio de compartilhar de tuas ale- 
grias e de tuas dores, defender-te e 
respeitar-te! 

Beija-te a amiguinha .iltenlã. 

Salve!  Ib de  Junbn de  1922 
Ao Francisco Sa/r/a 

Colheu nesse faustoso dia, mais 
uma flor no jardim da sua preciosa 
existência este elegante e sympathi- 
co rapaz. Por intermédio da nossa 
querida «Cigarra», faço votos das 
mais sinceras e atfectuosas felicita- 
ções, de que é merecedor. Da ami- 
guinha        Leonor. 

Conselho Lógico 
Combater a raiz da debilidade 
é conselho lógico áquelles 
enfraquecidos em vitalidade. 

EMULSAO de SCOTT 
nutre o corpo, tonifica o sangue 

e fortifica as forças. 



Notas de |ahií 

julieta R., travando renhida iucta 
tom Cupido: Maria T, Jormosa e 
alegre como uma manhã de prima- 
vera; Amélia, depois de ter ganho 
o concurso, riesapparcceu de Jahú, 
(porque será?) Maria M, muito ri- 
sonha; com (tiUza lhe corre a vida 
doce comi) um tnrrao de assucar. 
\ irgima B . com o pensamento vol- 
tado para Santos, onde hreve vol- 
tará; prenritu a o marulho das on 
das . . . Clarinda, não aprecia os 
olhos verdes porque são os da ri- 
val — Rapazes: Astor, assiduo Ire 
qucntaclor de Dois Córregos; Zezí, 
í preciso e^turiar com coragem, para 
logo vir matar as saudaHes da pri- 
minha; rir. [iraga, cxccllente parlido; 
mas como conquistai o, si elle nem 
siq.icr n;e volve uma olhadilla? 
Adalberto, apaixonado pela lelra C ; 
Durval. ícz uma promessazinh >. a 
Sanlo Antônio, e eu do meu canto 
tamheni pe;o que se realise, pois 
s<5 assim teremos ftsla; dr. Lião, 
excellente coração; com muito gosto 
faria uma f linha com elle, pois 6 
medico . qualidade que muito apre 
cio.  Das leitcris— As TTPS Graças. 

Km   Villa  Marianna 

l.ourdcs Junqueira Duarte, com 
o seu sp'irt de Norte-Americana; 
Helena Marttlete, muito graciosa; 
Colombina Lagreca Diogo, com as 
suas   encantadoras sobranctlhcs   de 

COLLRBORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

pouco de clemência para a negra 
cendemnação que me traçaste. Ex- 
perimento toda sorte de inlortunios 
agora, e, porisso, sinto-me vergada 
ao peso de tanto martyrio. Tu, bem 
ao contrario de mim, t-arecc tão fe- 
liz e despreoecupado. Essa é a mi- 
nha única aspiração: vSr-te ventu- 
roso. Porque A. . . não quiztslc sa- 
tisfazer ao meu pedido de ha alguns 
n ezes? Accaso prr jectas alguma 
vingança para me abater ainda 
n-ais? Sc a esperança feneceu na 
minha vida, resta-me um consolo; a 
recordação.  Da  — Alpha. 

Perfil   de |. F. 

E' um moreninhn gentil, affavel, 
risonho e mui estudi<so; disseram- 
me que muito esli ado no Collegio 
S Bento pela sua jovialidade e bom 
comportamento; conta apenas 17 
primaveras, cheias de rosas sem es- 
pinho ; é alto, elegante de corpo; 
cdhellos negros, penteados á poeta, 
nariz aquilino, becea pequena e bem 
feita, dentes pequeninos e alvissi- 
mos, olhos grandes e negros, que 
rcflectem toda a pureza de seus sen- 
timentos e o poder de sua intelli- 
gencia K filho de um dos mais 
notáveis médicos da capital. Ferrei- 
ra é muito sympalhico pela sua gen- 

dado, não vá morrer de tiro! Ziti- 
nha com uma paixão sem esperan- 
ças. Albertina continua muito gen- 
til, dir-se-á que vai esquecer . . . 
Araújo querendo conquistar. Certo 
moço preparando o Éden; para quem 
será ? Os grillos de Campos do Jor- 
dão mostrando . . . Paulo jogando 
com paü de dois bicos. Zé Torres 
quasi queima a moças com seu ar- 
dentes olhares. Jacyra 6 a alegria 
de Sans Souci Maria Borges muito 
absolutamente. Chiquinha querendo 
<agradal-os>. Golçalves muito sali- 
ente e espevitado. Heitor, muito me- 
lindroso, principalmente quando vai 
á Villa Nova. Euzinio só anda perto 
das meninas. Finalmente, dou um 
conselho á Haydée; Não tenha con- 
versas tão longas e indiscretas pelo 
tclephone .. . Da leitora muito grata 
c amiga — Flor do Campo. 

A' «Erlatio» 

Quem és tu, para falar esta lin- 
guagem á minhalma? Quem se es- 
conde sob esse pseudony mo?... uma 
amiguinha, certamente... no entan- 
to, só uma pessoa conhece meus ju- 
ramentos, uma pessoa só, o lindo 
passado... o passado que será toda 
minha vidal... Concordo com os teus 
ríiztres; essa desillusão não deixa o 

STENOL VHANTEAUD 
de PARIS 

Excaiientê TOHICD contra DEIILIDADE, 
NEURASTHENIA * cara os CONVALESÇENTES 

velludo e cam os seus tabellos de 
Magdalena; Lolita de Freitas, elegan- 
te; Angelina Define 6 uma perfei- 
ção; Lálá Coimbra, tom os seus 
bellos olhos negros como urna noite 
de procclla: Sarina Finocthiano tem 
tabellos de japoneza. — Rapazes: 
Rodolpho de Freitas, chie e elegan- 
te; Htnriquc Jovino, muito se pare- 
te com Jack Pitkeford; João Ciarret, 
muito amoroso com os seus amigos; 
(iuilhcrme de Almeida, cada dia 
mais insinuante. Da amiguinha e 
leitora —   Undezinha. 

Pi.... 

Suplico-te! Não zombes da minha 
dòr. Não rias, como aquelle sabbado 
fizeste, no «Bar Yiadutto', do meu 
intenso padecer. Eu vivo retrahida, 
fujo da cidade, para não te encon- 
trar, porque sei que me detestas, e, 
quando, por fatalidade, sinto-me 
impellida a lá ir, eis, que o destino 
implacável me colloca no teu cami- 
nho para recrudescer o ódio que 
me dispensas. Perdoa ... A . .. sou 
culpada, porém, perdoa uma vez, e 
tem   piedade  de  mim.   Peço-te   um 

tileza para com seus amiguinhos; 
pelo que me disseram, Cupido já 
feriu astuciosamente seu mimoso e 
bondoso coraçãosinho. Reside o meu 
querido perfilado á rua Silva Pin- 
to no... (é segredo) no Bom Re- 
tiro ; toma. ás quintas-feiras, o bon- 
de 23. quando vem da aula e quan- 
do se dirige para o Collegio, costuma 
tomar o 21, afim de poder passar 
pela casa daquclla linda menina que 
é toda o seu amor... Entre as suas 
admiradoras, figura uma que o ado- 
ra com verdadeiro ardor e que é a 
— Dama da Capa iVegra. 

Notas de Campos do Jordão 

Beatriz, muito retrahida. Nine, 
muito intrigada com as noticias da 
«Cigarra». Mariquinha continua de- 
liciosamente... Amalia sempre que- 
rida e attenciosa para com suas 
amiguinhas. Sylvia, apaixonada. Jen- 
ny, intrigadissima pois nunca julgou 
que descobrissem o seu segredo. Nê- 
nê, uito saudosa. Os pombinhos 
da Sans Souci, H. e ].. continuam 
arrulando, arrulando... Haroldo, ca- 
hidinho por  certa   raoreninha;  cui- 

odio que repugna. Devemos ter por 
lemma; «Ao mal que te fazem, an- 
tepõe o bem>. O amor, quando é 
verdadeiro, não guarda rancores I 
esquece e... perdoa... Pobre alma, 
curtindo acerba dor, tens força para 
perdoar ? .. . Da constante leitora e 
amiguinha —    iileda. 

A' «Vé Tudo» 

Sonhei comtigo. Sonhei que tu 
eras a Marga de Campos. Estava 
conversando cem uns rapazes, na 
elegante sala do Germania, quando 
te vejo cahir desmaiada. Corri para 
perto de ti, gritando: «Vê Tudo»! 
oh «Vè Tudo»! e beijei-te as faces, 
banhadas em lagrimas. Nisto te le- 
vantas furiosa, e, não agradecendo 
as minhas caricias, tu me reprehen- 
deste por te chamar «Vi Tudo». 
Assustada com a tal reprehensio, 
acordei e vi que estava cm baixo da 
cama, terminando assim mau sonho 
em gargalhadas. Agora, diz-me que- 
rida «Vè Tudo», és ou nâo és a 
Marga de Campos? Creio que meu 
sonho deu certo ... Da leitora assí- 
dua — Estnlla da Consolação. 



CÜLLABORAÇAO   — 
DAS LEITÜKAS 

O Sergiol 

Pomingo, dia 4, estava eu bem 
tnlhusiastnada a torcer par.i o (JIo- 
rioso, quando avisto uni paninho 
que me chama a attenção, por ser 
cila uma linda luura c elle . .. Ohl 
elle era o Sérgio! Indaguei de Iodos 
os conhecidos, pois queria saber 
quem era aquella divina crcalura que 
elle acompanhava, e disseram me: 

Não    sabes?   é   a   sua   noi- 
vinha! 

Ohl Sérgio! Perdoa-me se sou 
indiscreta. . Da leitora — G/ngJndo. 

L. O   S. 

Um ccnjunclo de gravo, belleza 
c bondade, eis o que 6 a minhi per- 
lilada. Inteiligentissima, muito pre- 
parada, espirituosa c meiga, sua pro- 
sa capliva e o seu todo encanta. 
Seus olhos castanhos são ternos e 
feiticeiros e ha cinuitos>... que im- 
ploram com ardor um Mí ('OS seus 
olhares... Penteia-se <i moda ame- 
ricana, o que a torna immensamcnte 
sympathica. E' morcnaclara, sua- 
vemente rosada. Tem ao lado es 
querdo da acarminada boquinha uma 
graciosa pinta que lhe dá um ani- 
nho donairoso c seduetor. Muito ele- 
gante e chir, Mlle, veste-se com es- 
mero e distineção. Adora a dansa e 

pratica-a com graça e perlcição. 
;\pparcntcmente orgulhosa, ella é ao 
contrario um anjo de bondade! Seu 
coraçâosinho de curo ainda não foi 
dado Apesar de Mlle. ter grande 
numero de admiradores, não os dis- 
tingue um dos outros. Aprecia o 
flirt como um adoravtl sport; nada 
mais. Quem irá, pois. ter a dita de 
< onquistal-a? Será Mrs. A., B., ou 
L ? Em conclusão, ella é o encanto 
da nossa sociedade e a mais bella 
IWr dos Campos Klyseos, onde re- 
side, na Alameda dos Andradas, 
lado impar. Da constanle leitora e 
amiguinha        Eniíimólicã. 

De   Cotia 

Para uma scnhnrita sahir vence- 
dora no grande concurso de belleza 
d'«A Cigarra-, precisa possuir as 
seguintes qualidades das mocinhas 
residentes em Cotia; a belleza da 
Áurea, a altura da Luiza, o ninreno 
da Leocadia, a pintinha da Maria 
das Dores Rjrreto, os dentinhos da 
Maria Albuquerque, os bracinhos da 
Lecnor, o vestidinho curto da Pu- 
reza, os cabellos da Alzira Thomaz, 
o andarzinho da Bilú, a paixão da 
Gelica, a seriedade de Malvina Bor- 
ba, a bondade de D. Izabel Rocha e 
a sinceridade de D. Adéle Góes. A 
vencedora casará com um rapaz que 

tenha as seguintes qualidades: a 
cdade do Adelino, o andar do Ar- 
thur Pires, a «boquinna do Tico. o 
por c do Dady, os cabellos do Er- 
nesto, os dentes do J( ão Luz, a 
bondade do Porcino, a gracinha do 
Canuto, a paixão dissolvida do João 
Pedroso, os písinhos do Didicto, o 
nariz do ítalo, as sobrancelhas do 
Pedroso c o almofadismo do Zéca. 
Da leitora  —  Coliante. 

De Tratuhy 

Cousas que me impressionam ; 
O typo esbelto de Kosinha H., a 
mimosa boquinha da Totote, o re- 
trahimento de Plautila, a felicidade 
de Rachel, a bondade de Lelles para 
com os homens: a sinceridade de 
Nair, a modéstia de Lourdinha, a 
graça de Mola, o espirito de Mari- 
quinha arrruda, o andar elegante de 
Maria José M , a paixão oceulta de 
Leca, os cabellos ondulados de Zí- 
zé. a belleza de M. Moura.— Rapa- 
zes: a vontade de crescer do Pal- 
myro, o acanhamento do Pelote, o 
azar do Waldomiro, o gênio alegre 
do Lagarta, o horror do Bembo pelo 
sexo fraco, a sinceridade do Edmun- 
do, a vontade de ser noivo do \'i- 
colas, os cabellos á üeorge Walsh 
do Jayme, as palavras sinceras do 
Jucá, a altura gigantesca do João- 
sinho Lenesgale. a palheta nova do 
João (ialvão, o assumpto inexgotta- 
vel da <Sentinella> e a tagarelice da 
leitora — Violeta de Taluhy. 

••mm- 

O que particularmentG 
distingue o Odol de todos os outros preparados 
destinados á hygiene da becca é a maravilhosa pro- 
priedade que tem elle de revestir o interior da bocea 
com uma camada extremamente fina, mas forte- 
mente antiseptica, qua actüa por muito tempo, mes- 
mo depois da lavagem. 

Essa acção duradoura, que  nenhum 
outro   preparado   possue,  dá   plena  con- 
vicção, a toda pessoa que faz uso diário 
do Odol, de  que a sua bocea es- 
tá   seguramente   protegida   contra 
a acção da carie e dos elementos 
de fermentação, que oceasionam a 
destruição dos dentes. 



PARECER FEÍA 

POLLAH 

—  "-^ 

Deviôo unicamente a defeitos lemporarios.   E' 
um ôesgosto que só as moças poòem  avaliar 

Creme scientifico da Bmerican Beauty Rca- 

demy -178, Melville, flv. - W. Y. C. - U. S. fl. 

FAZ DESAPPARECER RAPIDAMENTE 

Pannos, Vermcll>idões, Ruaas, Cmpingens, flspcrczas, lüancftas, espinhas, 
Pcllc gordurosa, Cravos, Poros abertos e todas as imperfeições da pelle. 

Acabamos cK-  receber esta  carta: 
Venladciranu-nte Feliz com o que obtive usando o maravilhoso Creme Pollah envio a certidão 

de meu agradecimento. - desesperada por vir minha culis cheia de manchas, sardas, cravos, lustrosa, com 
os p^iros muito abertos, considerava me hcrrivcl. Recorri   a   tudo quanto me indicaram e todos os 
proíissionaes. sem obler o menor resultado. - Finalmente, lendo o vosso annuncio, comecei a usar o 
Crôme Pollah. fazendo tambem uso da Farinha de Amêndoas de Pollah, para lavar o rosto, em subs- 
tituição ao sabonete. 

Desde os primeiros momentos, comecei a vèr minha pelle branquear, ficar macia e dentro «m 
pouco, as manchas, cravos, tudo tinha dcsapparecido como um milagre - tornando-se minha pelle tão 
lisa c de lòr tão agradável que minhas amigas imaginavam que me pintasse. 

Contenlissima com tanto beneficio, fiz votos de fazer que cs benefícios que colhi pudessem ser 
por outras aprcviitados,  razão pela qual autoriso esta publicação. 

BRANCA RAMOS 

FARINHA- POLLAH 
(AMÊNDOAS) 

PARA O ROSTO,  MÃOS E  BRAÇOS 
Para íacílitar os effeitos rápidos do CREME POI.I.AII, chamo a attenção para a acção 

nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 
O que suecede aos tecidos de lã. que ao contacto da água com sabão enrugam e arre- 

piam, suecede .1 cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 
O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda boje as orientaes possuem as cutis 

mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA, o CREME POLLAH, encontram-se nas principaes perfumarias — Em Cam- 
pinas: Casa Bucel. 

Remetteremos grátis o livrinho "Arte da Belleza"   a quem enviar o "coupon" abaixo. 

(/\ Cigarra) 
Beauty Rcademy 

Nome 

Cidade 

Corte  este "coupon,, e  remelta  aos  Srs. Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Rua 

Estado 

«•- -••- ■•• 



COLLABüKAÇrtO 
-   PrtS LEITORAS 

O sonho do  Tejo 

A Sacãdura Cabral e Gago Coutinho 
Ao raiar daquella ípica madru- 

gada, a desdobrar-sc em véus c 
guirlandas de rosas, á leição da um 
sonho lindo, o Tejo, apenas desper- 
tado do seu somno azul, a tremer, 
a tremer em constantes arrepios os 
perlis invertidos dás focinheiras e 
canoas ancoradas no cães, elle, o 
eterno sonhador, viu, maravilhado, 
erguer-se. por sobre o seu dorso de 
leão submisso, uma ave ^'(^ntesca, 
semelhante lendário monstro, alças- 
se a incommensuravel altura, vem er 
as nuvens no seu galopar veloz, 
rasgal-as na passagem, levando en- 
tre as duas azas quadriiongas, dois 
homens, dois heróes. ambos filhos 
da sua terra, num vôo ruidoso e 
triumphal, 
tComo quem o ( 6u linha por amigo 

Camões. 
Pouco a pouco, na curva longín- 

qua do horizonte, as iormas se con- 
fundiam, e logo um minúsculo ponto 
dcsapparecia num segundo. 

K o Tejo enrugava a fronte como 

nal divagação, minguado produclo 
de uma acanhada intellet tualidade, 
para que os vossos bcllos olhos, ao 
quedarem sobre esta pagina, levem 
ao vosso coração juvenil uma pe- 
quenina parctlla do meu cnthusias- 
mo de mulher por esses dois porlu- 
guezes, esses Césares do ar, cujos 
nomes andam de bocea em bocea, 
tomo uma canção patriótica c, que 
ao pisarem a vossa terra hospita- 
leira, unem, aos olhos pasmados do 
Mundo, no mais vigoroso abraço, 
as duas nações irmãs! 

Lembrai-vos que triumpho cgual 
jamais foi visto! Não lhe faltaram 
palmas e oflercndas. beijos c a ale- 
gre saudação das meigas ando- 
rinhas! 

O Tejo, com certeza, julga so- 
nhar ainda, cmquanto, na ouira mar- 
gem, os montes, de sentinela, espe- 
ram, interrogando o infinito, miran 
do-se orgulhosos no espelho limpido 
das águas mansas . . . 

yue elle tenha sempre assim so- 
nhos   bellos e grandiosos, esse Tejo 
que eu tanto   amo, e que  í   motivo 
único da minha única saudade! 

Fia leitora  - Rosa Branca. 
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Óculos e Pince - nez 1 
Casa recommcndada   pelos  Snrs.   Médicos  Üculistas. 

Officina para concertos 

"Ao Arsenal Dentário" 
Jayme Teixeira 

Viu ÍL7\   15 DE NOVKMBKO,  55   \ 
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Suem medita em tão grande temeri- 
ade, esquecendo que aquella torre 

mar.uelina. que elle ha séculos cinge 
cm fraternal abraço, alli estava a 
repetir-lhe, mais uma vez, que í 
inexgotavel o thesouro dos heróicos 
•mprehendimentos, 

< ... no paiz das Naus, de es- 
quadras e de frota.» 

/\n\onio .\obre. 
E a ave metálica vae transpondo 

victoriosamenle, em longos vôos, a 
fronteira liquida do myslerioso Atlân- 
tico, gravando a ouro, no esmalte 
•nii dos céus, as vibrantes estrophes 
dos «f.uziadas», para vir pousar, 
cmfini, coberta de gloria, no alme- 
jado paiz lio irmão do seu, entre 
dilúvios de flores e o tremular fes- 
tivo das^bandeiras! Essa ave luzi- 
lana lave o assombro  dos homens. 

Eu quero deixar aqui, como des- 
pedida,—oh! espíritos femininos que 
ma rodeaes!       esta minha intencio- 

KeliquidS . 
"."*«;  rtcontrer,  ^t■  quitter. 
S*'   ren>iitri-r.   \'aimcr   pm 

oilá  lã   I »rr,. 
leltruil»,   vuilá   It 

Em uma estrada montanhosa, cer- 
cada de flores campestres, embalada 
pelo ulular do vento impetuoso e 
pelo canto monótono das cigarras 
selváticas, numa curva da estrada 
que mais parece um «nicho», surge 
uma capcllinha rústica e modesta. 
Uma capellinha solitária onde uma 
imagem de Santa se ergue resoluta 
aflrontando as tempestades ... des- 
fiando o negror mysterioso de noite. 

Aos lados da imagem ainda uns 
santos pequeninos e no mais... flo- 
res í Flores variadas que alli foram 
depositadas com todo o desvelo por 
mãos cuidadosas, por corações an- 
gustiados que ao pé da capellinha 
solitária vão verter as lagrimas pun- 
gentes do desespero, em busca de 
consolo e de paz. 

fllginiíis flores frescas que exha- 

lam um perfume sublilissimo. cabi- 
das por sobre flores murchas c tris- 
tonhas denotam que a peregrinação 
é continua. 

Alli passávamos nós, enlaçados... 
unidos pela palpitação dos nossos 
corações, felizes ... de uma verda- 
deira felicidade; alheios a tudo quan- 
to nos cercava, envolvidos n'um áu- 
reo véo de esperanças de doces 
promessas .. . quando de súbito a 
capellinha humilde e pequenina de- 
parou se em toda a sua grandeza 
espiritual, ao nosso olhar vagante. 
Instinclivamcnte a ella nos approxi- 
mamos . . . quedamos absortos pe- 
rante aquella imagem sagrada, qua- 
si a pedir-lhe protecção . . . quasi a 
pedir-lhe a benção para dois cora- 
ções que se comprehendem. Machi- 
nalmente nossos olhos se encontra- 
ram c lentamente nossos lábios se 
uniram n um beijo longo e apaixo- 
nado, num beijo que encerrava tan- 
tas promessas! 0 nosso primeiro 
beijo de amor. E o nosso beijo sin- 
cero é a flor mais verdadeira e pura 
que ao pé da capellinha foi deposi- 
tada n"uma mannã tão bella, csplen- 
dente de SrA e pródiga de  Luz 

E agora... ao redor da capelli- 
nha solitária, cercada de fl'"rcs i ;m- 
pestres, embalada pelo ulular do 
vento impetuoso e pelo canto mo- 
nótono das cigarras selváticas . . . 
adeja constante o nosso pensamento, 
em quanto em nossas almas, jamais 
se apagará a visão radiosa d-aquclle 
momento divino de suprema feli- 
cidade. 

Alli, ao pé da capellinha, volta- 
remos um dia. Talvez unidos e feli- 
zes . .. talvez separados e inteli 
zes. . . porque a fúria do Destino 
arrebata cruelmente os corações 
mais unidos. 

Alli, ao pé da capellinha, volta- 
remos um dia talvez em buv 3 da 
mesma, da nossa recordação ... A 
esta recordação que hoje forma o 
nosso Ideal, a nossa Ventura e que 
amanhã formará talvez a nossa 
Dôr! 

A Dôr de vivermos separados., 
de    não    estarmos   como   naquella 
manhã radiosa, unidos   e   enlaçados 
por bellas esperanças. 

Da leitora —  Vfími Lolly. 

A" senhorinha   «Vão Sei» 

Li o dialogo que a serhorinha 
publicou no numero l.V!. 1 Q'«/\ Ci- 
garra», e fiquei deveras intrigada 
com o tal noivado do João. Sem 
perda de tempo, telephonei para sua 
residência e mandei chamar o Lla- 
verias, para saber da sua própria 
bocea, se era ou não verdade o que 
tanto me fez soffrer. Então soube 
que tinha sido uma brincadeira de 
muito mau gosto, pois elle, o João, 
não está e não preunde ficar noivo 
tão cedo. 

— Um rapaz de vinte anncs pôde 
lá pensar em scmdhente loucura? 
Disse-me  elle. 

Por isso, «Não Sei», acho me- 
lhor não publicares tudo o que ou- 
ves pela cidade. Da constante lei- 
tora — HespanholUa. 



r 

Hquelle que não quer soffrer pigarro 

£ muitas outras mais perturbações 

Deve fumar apenas o cigarro 

Ouc leva a grande marca "Gastellõcs" 

6' a verdade maior entre as maiores 
Que boje corre gloriosa entre as nações. 

Pensem bem nisso os finos fumadores 
€ usem unicamente "Castellões". 
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A mais bclla prenda . . . 

.r... 
Os   sinos   bimbalhavam   c inten- 

tes . .     A  procissào acabara de en- 
trar   ..   O  povo, com  ar de satisía 
Vão, a^ylomcrava-sc to Io  no peque 
nino  adro da   Igreja Cordões de 
bandein Ias de paptl de sida, pre- 
sas aos arcos de bambus, baliiivi- 
vam ao vento . . . Num pequenino 
coreto de madeira, a banda tocava  .. 

Elic 5c smava, encosta Io á por- 
ta da pequena Igreja . . . Via, com 
ares dislrabidos, um KruP0 Karrijl0 

de moças que pairavam numa ale- 
gria quasi iniantil . . Propriamente 
não via o grupo... \'ia uma dillas. 
toda encanto, em seu vestidinho frai- 
sf, que mais parecia ura poente de 
ftgosto .    . 

Em quantas coisas bonitas, pen- 
sava clle ! 

Misto, a moça do vestidinho frai- 
sp, desliyando-sc do yrupo, falou- 
lhe, cmmoHurando as palavras com 
a yraça de um sorriso : 

— Deixa-te de tristezas... Vem 
ver as bellas prendas do leilão   . . 

E clle respondeu baixinho . 
—   \ão . . .  B ista   que   fiques   ao 

meu  lado ...    rt   mais  bclla  prenda, 
para  mim.  ís tú   . . 

// s. s. 
Mllc. J   II 

Menina, quasi moça, é Mlle Ju- 
dithinha possuidora duma alma in- 
gênua, modesta, simples c dum co- 
ração sensível c meigo. Typo mi- 
ynon, gracioso, sem pose; elegância 
natural. Morena clara, de cabellos 
castanhos e ondeados, olhinhos irre- 
quietos e cheios de vida, bocea bem 
feita c sempre sorridente, Kstá cons 
tantemente de bom humor e seu 
modo atlencioso e delicado a todos 
captiva. Dansa admiravelmenle, ten- 
do agora dcsapparecido da socieda- 
de, onde 6 muito apreciada Reside 
na Avenida Angélica, lado impar. 
í)a leitora — Mlle. Infernal. 

Perfil de Mllc. M. L, 

1'ormosa e modesta, Mlle. M. L 
nas suas dezesete primaveras é, dos 
perfis apanhados pela nossa objecti- 

va, um dos que mais rtlulgem em 
seu relevo de qualidade. Tez clara, 
bocea pequena e sinuosa, nariz pe- 
(|.jeno c admiravelmenle talhado, en- 
quadra-se perfeitamente entre um 
par de olhos pretos, cujo beilissimo 
fulgor se ubumbra sob i s vidr. s do 
pincenez. Cultiva brilhantemente a 
sublime arte de Orpber, seguindo 
as pe'gadas da incomparavtl üuio- 
mai Residindo á rua Albuquerque 
Lins n c par, Mlle. trilha diariamente 
o caminho da Escola Normal onde 
espera brevemente ascender á cathc- 
dra do Magistério publuo, depi is do 
um curso brilhante, pois Milc em- 
bora modesta, irradia na soa pales- 
tra os fulgures 'is brilhante inlelli- 
gencia.  \)J leiti.ra       Joanninhd 

"INVISÍVEIS' 
S   15   CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 

Oiialquer pessna <|iu' depois de 
muitos cuidados ( oni a sua saúde, 
não tenha conseguido melhoras 
satisíactorias, deve pedir uma 
consulta a Sociedade Beneficente 
acima, para obter o beneficio de- 
sejado. 

K   preciso mandar  o nome,   1 i- 
liaeâo.    edade,    endereço    e    um 
envcloppe sellado para a resposta. 

Cartas  para a caixa postal, 
I9H). Rio  de  Janeiro. 

Perfil  de 15    A.  L. 

Possue todas as bell is c nobres 
qualidades. E' de excessiva delica- 
deza. Estatura alta. cabellos crespos 
e penteados para traz. deixando a 
fronte descoberta, revelando assim 
a vasta intelligencia de que 6 dota- 
do. E' muito nsonho e seu rostinho 
está freqüentemente illuminado por 
sorrisos attrahcntes Ama e 6 ama- 
do por uma hella joven cujas ii i- 
ciaes são  M.  L.   Este   meu   amigui 

nho reside á rua Albuquerque Lins 
n.o par. Termino dizendo que é um 
dedicado pharmaceutico. Ua leitora 
amiga       Joanninhã. 

Recordando... 

Pará .1. M. Gomes 
Moite de luar! noite de saudades 

e recordações inündas A brisa far 
falha sobre- os ramos, conduzindo o 
perfume in brianle das flores. E foi 
nvsta noite de lu ir. que recordei os 
doces momentos que passei ao teu 
lado. Vi então sjrgir no meu pen 
samento a tua imagem linda Mas 
este passado, este doce passado que 
é hoje profanado pela vil intriga rios 
invejosos, jamais voltará. Sei que já 
r ào ís para mim o que foste outró- 
ra. Mas eu !c perdô , pnis ha rizão 
para assim procederes. As tuas do- 
ces e harmonios s pbra es ecnar.i 
nos meus ouvidos como as notas 
mais sentimentaes de um violino. (I 
teu olhar tão casto c sereno é para 
a minha vida o que o sol da orima- 
vera 6 para as flores de cm formo- 
so jardim Amo-te muito, e sei que 
duvidas da minha sinceridade, que 
escarnes d^ste alfecln que tão pu'a- 
mente te voto. Mis um dia, um dia 
que não está longe, talvez tu pos- 
sas comprchender o quanto te fui 
sincera, o quanto minhalma te q liz 
Adeus ..  Ali  quando?        //   [>.   M. 

Perfil  de   Igncz  de  C 

A minha querida perf lada í de 
estatura media, sua tez 6 de um mo- 
reno encantador, faces rosadas, lá- 
bios purpurinos, dentes bellissimos, 
olhos pretos, fascinantes e conquis 
tadores, pois já conquistou diversos 
corações. Cabellos da côr do puro 
íbano, que sobre suas espaduas 
caem em lindos caracões. E' dotada 
d 'S mais bellos traços que pode 
possuir uma creatura. Da sincera 
ami^cinha       /Imor Sensirel. 

Audição   .Musical 

Com exito brilhante, a professora 
pianista J Petrucci realisou, no dia 
3 do corrente nuz, cm sua prnpria 
residência, uma audição musical de 
suas alumnas. Foram muito applau- 
didas pelo modo brilhante com que 
se houveram as senhorinhas: Au- 
gusta Cabral, Seraphina Murano, 
Brasilina Marques, Norma darrilli, 
Alzira Ferraz, Pierina Lovo, Lelete 
Vidal c Lydia Rosse Da constante 
leitora  —  Dssdemona. 

IUVENTCUOE ?SC.C2S?ÍNORC 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

H  JUVENTUDE  a^senvolve  o  ctestim^nto Ao\  i.dbeUoi danrfo-(he% vlgoi e D^llc/o. 

Os cabellos  broncos   ficam   oreros  com  o   uso  a.i   JUVENlunE   fUEXflNDRE     l£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



Original ilegível 
Original diíTicult Io rcaà 

0077 (*) 

do bom porvir. Conta 1') prima- 
is, e alta e clara (não uma gar- 

Duas jóias azues residem em 
rosto: cabellos pretos e   ondea- 
á semelhança das deusas egy- 

s, cobrem-lhe a cabeça. Terr um 
r muito communicativo, bocea 
lena, dentes alvos, nariz aquili- 
sndar firme. Creio que com es- 
tados se poderá, com facilidade. 

Perfilando   Mllc.   Clotilde   Moura 
Placidamente o Sol beijava o 

mar, que, realmente vencido, rece- 
bia com calma assustadora essas 
caricias . . . Eu, lanuuidamenlc, pas- 
seava pela praia, admirando o lus- 
co-fusco de uma cor rosea azulada. 
Oh ! Como 6 bcllo contemplar o 
mar nessa hon mansa c sonhado- 
ra, ver suas vayas. que, an^es cn 
c acelladas,   virem depois   vagarosa- 

em tiras de gaze h 
que mãos invisíveis 
silhueta psra longe, 
Ainda percebo os s< 
bfllos ondulados pi 
adeus de saudade... 
onda mais fria que . 



onta |i) prima- 
(não uma gar- 
s residem em 
■etos e ondea- 
is deusas egy- 
beçs. Terr um 
icativo, bocea 
, nariz aquili- 
) que com es- 
com facilidade. 
' de tal musa, 
reside á Rua 
freqüenta as- 

io bairro onde 
c constante 

versai. 

Buarquo 

loirinha mais 
o, muito sym- 
s.  muito deli- 

CONTRA 
A OOTTA 

EUMATISMO 
DE VENTRE 
DE CABEÇA 
ILfOSIDADE 
INDIQESTÃO 

DIABETES 
DE BRIQHT 

ma linda bo 
i Norma Tal- 
s, muito que- 
onseca, muito 
ços Odilon 
uiz Antônio, 
:raldo, muito 
je da...) Ma- 
s de Santos, 
je Mentem 

o 

frias do for- 
m que o nos- 
nostra   salpi- 

estrellinhas 
isa passa le- 

atmosphcra 
eu penso em 
>indas triste- 
o   que   estás 
impertinente 

tal te fiz eu 
anta indiffe- 
er Bem. 

inte 

o cíu ador- 
ro-me de ti 
:-se de infi- 
nto saudade 
lindos olhos. 
Vice. 

Perfilando   Mllc,   Clotifde   Moura 
Placidamente o Sol beijava o 

mar, que, realmente vencido, rece- 
bia com calma assustadora essas 
caricias . . . Eu, lanuuidamenlc, pas- 
seava pela praia, admirando o lus- 
co-fusco de uma cor rosea azulada. 
Oh ! Como 6 bcllo contemplar o 
mar nessa hor, mansa c sonhado- 
ra, ver suas vo^as. que, an^ps cn 
c apelladas, virem depois vagarosa- 
mente lançar na praia anciosos se- 
gredos, c vc\-as novamente fugirem 
medrosas pela audácia prr prla. (Quan- 
ta poesia nesse pedaço immcnso da 
oahireza '. Foi assim que, kvada pe- 
la minha phantasia ardente de mo- 
ça que sonha c sabe admirar o hél- 
io, resolvi deitar me na praia, e, 
como esse calmo mar que ao pé de 
mim resona, soltar o pensamento, 
para idealisar um poema 

As palpcbras ao de leve cerram- 
se .. . Percebo as ondas que, hesi- 
tantes, vCm acariciar-me os pés , . . 
Que volupluosidadc, que entorpeci- 
mento me agita o ser ao sentir os 
beijos que o mar me envia, atravez 
das suas mysteriosas ondulações.. . 
Uma vaga vem . . vem outra, mais 
outra . . . Em sonho vejo-as nessa 
luta fugacc, quero-as todas para 
mim. São bcllas todes . . . Trazcni- 
mc ao regaço lindas conchas . . 
Pois foi num desses momentos de- 
liciosos, que uma vaga mais tra- 
vessa me lançou um concha mais 
encantadora que as outras... Curio- 
sa como Iodas as mulheres, tentei 
abril-a. Que mysterio! Qual um 
conto de fada, essa concha ao de 
leve se foi desterrando e mansa- 
mente mostrando seu concavo ro- 
seo e assetinado. Estupefacta assis- 
tia a um acontecimento extraordi- 
nário. Com a ligereza de uma gar- 
ça, com o encanto de uma rosa. 
uma silhueta feminina surgiu sor- 
rindo dalli. Um typo lindo ^c ame- 
ricana do sul. Seu delicado porte 
não sei descrcvcl-o. pois rcunc em 
si um conjueto de harmonia c gra- 
ça. Sua altura é simplesmente boa. 
Tez de cor morena clara e leve- 
mente rosada ás vezes . . . Seus 
olhos... Como cantar a belleza que 
desses olhos se expandem ? Sc') di- 
rei que são lindos, como lindas são 
as estrellas que Bilac contemplava. 
E' escura a cor desses olhos que 
traz captivos diversos corações. Que 
direi dos seus lábios, entreabrindo- 
se indecisos num sorriso de pro- 
messa, a mostrar lindos dentes pe- 
quenos ? Oh! como a vejo! As lin- 
das vagas, brincando em seus joe- 
lhos... tornam-n'a mais suggestiva- 
raente bella. Cabellos compridos e 
escuros. Tem-n'os soltos sobre os 
hombros, parecendo um manto des- 
prendido, que a brisa ondula com 
carinho. Suas mãos... se Byron as 
visse, repetiria : «são duas jóias de 
carne». E" symplesmente bella esta 
amiguinha. Não sei se ama. Sei 
que é amada por um priminho e 
também pelo jovem J. T. Mas, o 
Sol desappareceu deveras. Uma tê- 
nue escuridão faz ainda perceber 
alguns objectos. Que vejo ? Levada 
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em tiras de gaze branca, percebo 
que mãos invisíveis carregam essa 
silhueta para longe, sobre o mar . . 
Ainda percebo os seus escures ca- 
britos ondulados pela brisa, num 
adeus de saudade... De súbito uma 
onda mais fria que as outras, veiu- 
me de encontro ao coração Que 
susto! Ouço uma gargalhada argen- 
tina. Abro os olhos e vejo deante 
de mim Mllc. Clotilde Moura, que 
veio accordar me desta mera phan- 
tasia, c dizer-me com sua voz bella 
e caridosa: «O mar queria levar-te 
entre as endas Vê o Sol . . . Elle 
escondeu se nos horizontes sem 
fim ,.. —   l.uciana Nazsreth. 

Gets-It 
e 

Infallivel 
Primeirimonlc cllímin.) ■* dor.     Depois 

extrao c callo 
Qualquer pess<"> i  Tí^ t^m callos   iotir- hnr- 

rivHmtntc quaruln aruln. porque nã"   -     * <■ ■!- 
manqu^jac I-vlh- ri ■.- 

laaliU' r peile callosa L. í 
...orn o ' 'irt —Jt." 

Comnrc V. b. u:- ,... .. 
callicída. appUquc ul^-n-.: 
[xrrficie callusa, c c.u ;. 
"Gets-It" i   )5trara a . . - -. 

A, acção ■' ) "Ge-;:-! 
poucos s-tju" \ z *'. 

< ixllo po-lc r r I,v .. ' > c 
os Ueios. s-n ÇUJ l r í:JU. 
guni, e V. S. po-TV ani 
■ í.';n soiTr.r dores horriveia- 

CJ genuir.Q "Oets-If ty.n 
a marca (um gallo sobre 
um ;>é humano) no pecote 
e no frasco. Kpbrica'Jo por 
E. Lav.-r-^co & Co.. Chi- 
caT». i'. I'- A. Únicos dis- 
tri!):i lorcs no BmzU: 
GLOSSOP Sc  CO.,  Rio. 

-(.-..j franco d*est.e 
; I'.''J%.'*í3 sobr- ;; su- 
JUCUJ ses'J"do9 o 
uicacia. 
tão eíítrcüva, qU'- 

. ;,,; i i-;iplicatã'i c 
.ni:»l.'t_" :■■ l ■ cor. 
:a ínce riir.odo a" 
lar   sem   coxear  ■■ 0 

A  Pcry 

Sabendo que Cecy era infeliz, 
fui visital-a. Mas a minha presença 
em nada alliviou o seu coração. Mi- 
nha infeliz amiguinha relatou-me to- 
da a conversa que teve comtigo, <í 
ingrato Pery. Contando-rrc os seus 
soffrimenfo,  grossas  lagrimas   rola- 

vam pela sua face. Eram lagrimas 
verdadeiras, das dores de um amor 
casto, puro e ardente, desusando 
silenciosas, como pérolas finíssimas, 
pelas faces assetinadas de um rosto 
de anjo. Eram lagiimas sentidas, 
brotadas de um coração justo que 
sofíre tanto. Eram as flores pallidas, 
destoando muito das rosas frescas, 
das cândidas açucenas, dos perfu- 
mados lírios de um vasto jardim de 
crenças I Eram as nuvens crepus- 
culares velando um pouco o sol da 
aurora deslumbrante dum olhar for- 
moso e límpido, em que se reílectia 
o céo com toda a magia dos seus 
infinitos esplendores! Eu não sei, 
mas creio que nada ha mais attra- 
hente do que as lagrimas de uma 
mulher, moral e physicamente bella, 
quando em cada uma ha os aromas 
embriagadores dum grande sentimen- 
to: quando, cada uma traduz na 
Sua mysteriosa linguagem, uma es- 
Irophe melodiosa de uma paixão 
ardente, mas pura, casta e honesta? 
Parece-ne que não. As lagrimas 
'èm entío a fjscinação irresistível 
da sympslhij, têm o tondào pode- 
roso do magnetismo, que attrahe, 
enleva c encanta Sào assim as la- 
grimas de Cecy. No entretanto, o 
momento de exaltação havia passa- 
do : haviam cessados os pequenos 
assomos de cólera, que lhe desper- 
taram as asperezas com que fora 
tratada por ti Após o seu desaba- 
fo, por meio de uma explosão, re- 
agindo contra as palavras que lhe 
disseste, que a estavam ainda ferin- 
do, veio a reflexão e com ella a 
desculpa, com a qual Cecy ia já te 
perdoando.^Um amor verdadeiro per- 
doa sempre. Exallase, facilmente, 
até com as coisas mais pequeninas, 
que não lhe es-japam, que elle des- 
cobre sempre, mas não resiste nun- 
ca a proclamar a sua absolvição. 
Pery, apezar daquellas arguições ir- 
reflectidas, daquella arrogância ge- 
rada pelo teu sentimento ferido e 
julgado em desprezo, és ainda o 
eleito de Cecy, és ainda o homem 
por quem palpita o seu coração. 
Amar.do-a tanto, e considerando-a 
como irmã, compadeci me do seu 
soffrimenfo e resolvi escrever-fe. 
Sou irmã de coração de Cecy, e 
deves conhecer-me de nome. Esti- 
mo-te também bastante, mas revol- 
to-me com o teu proceder, pois es- 
tás matando, com o teu desprezo, a 
minha boa amiguinha. Sei que és 
nobre c generoso, por isso peço-te, 
meu doce amigo, que faças a felici- 
dade daquella que te ama muito, 
incomprehensivclmente muito... Da 
leitora — Irmã de Cecy. 

A' Mariasinha 

Poderias informar-mc onde mora 
aquelle jovem de quem fallas, no 
n.o 184 A Mimi Lotty? E si é exa- 
cto que elle continua freqüentar as 
matinées do S. Pedro, aos domin- 
gos ? Da amiguinha — Bâbfi. 
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f\ Cco 

Não é meu intento manter pole 
mica a respeito da muito conhecida 
historia de Pery,   publicada   em   di- 
versos números d'<A Cigarrai 

(Juero apenas dizer-te uma ver- 
dade; Pery nunca pensou nem pen- 
sará em amar-te e prestar-lhe ins 
um grande favor, proporcionando- 
ihe ao mesmo lempo enorme satis- 
fação, se livesses a suprema bonda- 
de de terminar definitivamente com 
as tuas românticas e tolas declara- 
ções de amor. 

Realmente, Cs digna de lastima, 
não pelo feu soffrimento ficticio (te- 
nho a certeza que não conheces 
Pery) mas pela fraqueza de raciocí- 
nio que demonstras, ferindo sensi- 
velmente a dignidade da mulher, 
hspero que me compnhcnderás, 
pois falo simplesmente o que   sinto. 

flntcs d? expan.iires os teus sen- 
timentos e as tuas emoções intimas, 
deves pensar nas conseqüências que 
poderão advir. 

(luarda o teu martyrio, t jnside- 
ra-o teu idolo. e carrega resignada 
a tua cruz. pois as almas grandes e 
heróicas oceultam avidamente as 
maiores amarguras Se necessitas 
desabafar as tuas maguas, contenta- 
te em dar expansão ás lagrimas que 
constituem o maior allivio para uma 
joven que scffre da terrível moléstia 
do «mor. 

E' preciso que saibas também que 
a confidencia de Pery a Izabel não 
passa de mera invenção, habilmente 
imaginada. Pery nunca foi noivo de 
ninguém Posso, porím. affirmar que 
elle já amou c talvc? anda ama. 
mas não a ti. pndi s f"ar convicta 
Da collaboradora l i'>lcta 

Conselhos 

}\o Luiz l.aurelli dou o seguinte 
conselho : flndc com a verba tro- 
cada no bolso (/\ eterna mania de 
nio ter troco!. .) Ro Francisco Ma- 
chado aconselho que compre uma 
capa de borrei ha com n dinheiro 
que compra gravatas (Desista do 
guarda-chuva I. Mo Fernando Mu- 
niz que abandone o seu relrahimen- 
to. (Com a tua melancolia bancas o 
(éca ) Ao Henrique l.ambcrtine que 
tire o chapéu quando comprimentar 
as amiguinhas (Leia oDon't moço!) 
Da amiguinsa c leitora /.azu 

:\  alguém 

Linda manhã de Maio O cio 
de um azul celeste mostra-se bor- 
dado por algumas nuvenzilas bran- 
cas como flocos de algodão, que vão 
desapparecendo aos poucos. Senta- 
da num banco do jardim, debaixo 
de uma enorme roseira em Ilõr, que 
enchia o ar com o seu delicado per- 
fume, contemplava tão formoso céu, 
que me fazia recordar uns olhos 
azuts . . .   Mas que  tristeza  ao   pen- 

sar que aquelles dois olhos não me 
pertencem, e olham-me só para me 
fazer soffrer. Mas quando cllcs fi- 
tam as minhas pupillas negras e 
intristecidas, sinlo-mc tão feliz que 
esqueço por completo esta vida cheia 
de enganos c illusòes . . . Da cons- 
tante   leitora —    Alvorada. 

Traços taratlerislicos de   Mlle   K 

yual uma garça desci nhecedora 
por completo de seu valor material, 
suas pennas alvas, sua altivez, (■ <ella> 
uma das que mais se approximara 
dessa ave. E' retrahida (permita se 
me   a   expressão) :   ( delicada,   pro- 

ciando bom porvir. Conta 1') prima- 
veras, e alta e clara (não uma gar- 
ça). Duas jóias azues residem em 
seu rosto; cabellos pretos c ondea- 
dos, á semelhança das deusas egy- 
pcias, cobrem-lhe a cabeça, Tem um 
olhar muito communicativo, bocea 
pequena, dentes alvos, nariz aquili- 
no, andar firme. Creio que com es- 
tes dados se poderá, com facilidade, 
desvendar a existência de tal musa, 
bastando dizer-se que reside á Rua 
da Consolação, e que freqüenta as- 
siduamente a Egreja do bairro onde 
mora. Da amiguinha e constante 
leitora        Estrella l nwersal. 

Bairro da  Vilia Buarquo 

Iracema Caldas, a loirinha mais 
bonita ; Edilh Camargo, muito sym- 
pathica: Julietta Caldas,  muito deli- 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

iiirauo ilcsfartc agradar aos que 
'i n n v ntura de a conhecer; é 
em/mlc f.rvorosa da musica, que dá 
m.irgcm a que se divirta no intimo, 
e se psfça com uma sonhadora, 
i im uma poetisa. E' na musica que 
colhe momentos de alegria, que ví 
refleetirem áureos horizontes annun- 

C. H. AMOR E 
FÉ EM DEUS 
Médiuns invisíveis 

l'arü obter consultas e Dl.'\- 
(iNOSTICOS de yLAI-VlER 
MOLES il/V e só iliri^r a cai- 
v.i ilo Correio. 1352 (Rio de 
lanciro), do Centro Humanitário 
deinui.      mandando     o      NOME. 
EDftDE, PROFISSÃO,   RESI- 
DÊNCIA    c    um    sello   de    lOü 
reis  p.ira  a   resposta. 

cada; Dinorah Diniz, uma linda bo 
nequinha, parecida com Norma Tal- 
madge; Odclte Marques, muito que- 
rida por todos; l.uiza Fonseca, muito 
bõasinha. Agora os moços Odilon 
Penteado, elegante ; Luiz /Vnlonio, 
muito sympathico; (israldo, muito 
triste; (porque está longe da...) Ma- 
rio, gozando as delicias de Santos. 
Da leitora       Lábios que Menlem 

PLO B. Porto 

Numa dessas noites frias do for- 
moso mez de Junho, em que o nos- 
so encantador céu se mostra salpi- 
cado de milhares de estrellinhas 
douradas, em que a brisa passa le- 
vemente, enchendo a atmosphcra 
de nerfume inebriante, eu penso em 
ti. yue momento de infindas triste- 
zas e saudades; Penso que estás 
ficando tão mauzinho, impertinente 
para commigo. Que mal te fiz eu 
para me tratares com tanta indiffe- 
rença? Da leitora — yuer Bem. 

,:\o   J. A.   Zelanlc 

Quando contemplo o céu ador- 
nado de estreitas, lembro-me de ti 
e o meu coração enche-se de infi- 
nita tristeza, porque sinto saudade 
da meiga luz dos teus lindos olhos. 
Da leitora — Flor de Nice. 



!\' amiguinha Cleopatra 
Olavo Bilai morreu, mas as suas 

obras nào morreram, querida ami- 
yuinha. Fitaram na imaginação de 
quem admirou esse incgualavel la- 
Itnlo. t\ sua notinha <0 Beijo» é 
simplesmente uma copia aulhentica 
de uma das mais bellas dissertações 
do immortal Bilat . Klle morreu, é 
verdade, mas ha quem o defenda. 
Klle encontra nesta sua amiguinha 
uma profunda admiradora e eu nun- 
ca   permiltirci   que   sejam   roubados 
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me saliir da bocea num momento 
de irreflexão, e que o raciocinio im- 
pediu logo, talvez que tu, não sen- 
tindo absolutamente por mim mais 
do que uma simples amizade, tu 
me tivesses desiludido logo, matan- 
do de um só golpe todas as minhas 
illusões, todas as minhas phantasias. 
Melhor assim        Tilde 

Km reuniões elegantes c selectas, para ser notado 
(» vosso encanto c formosura sobre ás demais, 

deveis usar o inimitável 

"Creme Celeste** 
Supremo embellesador.    Vende-se   nas  melhores 

Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 
Pote 4$000 pelo correio 5$000 

olhares da . . . (não direi para não 
haver complicações . ■ .) Machado, 
muito romântico para amar duas ao 
mesmo tempo . . . Arnaldo lingindo- 
se indiferente para com a... (aquel- 
le coração volúvel I.. ) Orlando, An- 
tônio e Américo são os autores dos 
três cabellos brancos do Wanderley. 
Cassio apparecendo nas aulas ape- 
nas para constar que é alumno. 
Anlhero, captivando com sua bon- 
dade. Bittencourt, adorável com seus 
«apartes» (cuidado). Drumond, pos- 
suidor de olhos verdes encantado- 
res (foram muito gabados por uma 
senhorita que também os tem ver- 
des). Brandão, tímido como um cor- 
deiro. Hilário, o almofadinha da Zo- 
na. DelfApe «furtando» para não 
perder o costume. Moysés, o «pro- 
pheta> da aula Eu, querida «Cigar- 
ra», sou 'a mais «pateta» da aula, 
por estar brincando em vez de es- 
tudar. Da leitora— Vovó Chiquinha. 

Perfil de Vole  B. 

os seus lindos trabalhos intellectuaes. 
\ão sabes, com certeza, que isso é 
um crime. Mas, espero, não repe- 
tirás semelhante acção. indigna de 
uma senhorita que se preza. Nào se 
zangue com esla sua amiguinha, 
que só requer justiça. .S/c Iransil 
gloria mundi ' 

Pcrfifando   l.uiz Campos 

Amável, moço. interessante, per- 
suadido da sua lormosura, (aliás com 
razão) meu perfilado 6 muito galan- 
teador, e, por isso mesmo, um tan- 
to volúvel. Sua tez morena faz re- 
alçar seus ardentes olhos negros, 
que exprimem doçura, hntre o avel- 
ludado de sua culis salientam se os 
lábios rubros. Sua voz, um tanto 
afeminada, surge de um cofre onde 
se encerram dentes alvissimos. E' 
eximio dançarino, freqüenta os Ame- 
ricanos, tendo sido muito notada ul- 
timamente a sua ausência. Reside á 
Kua Marquez de Itú n.o par. Da 
leitora        La Nina  \ ieja. 

A'   l.aura 

Hogo-lhe a gentileza de dizer-me, 
pelo próximo numero da querida 
«Cigarra», quaes são as iniciaes do 
seu verdadeiro nome ou os da pes- 
soas a quem os seus escriptos São 
dirigidos em os números 1*2 e IH4. 
Da amiguinha Curiosa. 

Ao D ... 

Amole loucamente, doidamente, 
e tu, repimpado no teu egoismo, no 
teu indilferentismo, ou não ma com- 
prehendes ou finges não me compre- 
hender. Melhor assim. Se accaso tu 
livessns omprehendido a minha al- 
ma, se accaso tu tivesses adivinha- 
do o que muitas  vezes esteve  para 

Kxternato «Alfredo Paulino» 

l.aura, sempre amada. Appare- 
< ida, muito sentimental. Celina, uma 
lounta mignon. Sylvia, muito tími- 
da para certas cousas. f.. recome- 
çando o ilirt i om o A , mas ten- 
tando disfarçar sua predilecção pe- 
lo .. . (serei discreta ) Antonina di- 
zendo adeus a S. Paulo... Hermi 
nia, magnelisada pelos olhares ter- 
nos do C Rapazes: Claro, um ve- 
terano. Waldomiro, um «bêbc» de 
quinze annos com calças cúrias. 
Tombasco é o Ruy Barbosa» da 
aula. Rayniundo, muito sírio e com- 
penetrado do seu oapel . . . Derby. 
assiduo freqüentador de ftiras (será 
por causa de uma barraquinha cõr- 
de-rosa?) Paulo C. gargantinha. 
Sylvestre 6 um «bicho» em arithme- 
tica.  Hermcnegildo  L. resistindo aos 

Para Terdes Olhos Assim 

Craadea e brilhantes—Palpcbras 
macias- Pestanas longas e fartes 
Lavae os vossos othos com a nova e 

tnaravilhoia descoberta. 

JLAYOLHO 
e vereis como as vossas arnipas se oceu- 
parãodosvossoslíndosolhos. Cura rap- 
idamente e com toda a segurança o j oíhos 
encarnados assim como os olhos chor- 
osos. As palpebras inchadas eencrosta- 
d~s tornam-se fortes como por mágica. 

LA\*OLHO—descoberta de um espe-. 
Cialista em moléstias dos órgãos viauaes. 
de fama mundial, absolutamente inoffen- 
sivo aos olhos mais sensíveis. 

A* venda, com conta-gotas, na? Phar- 
macias, OrosariaL' e casas commerciae» 

Mlle. é a encantadora menina de 
olhos veriis, son.breados pir ne- 
grissimas sobrancelhas. Seus olhos 
são verdes, mas não daquelle verde 
descorado e trahidor da raça feli- 
na ... mas sim, verdes-verdes puros 
e brilhantes, como esmeraldas do 
mais subido quilate. Seus cabellos 
abundantes são alourados. E' cora- 
dinha e sua boquinha está sempre 
sorrindo, deixando ver seus bellos e 
alvissimos dentes. Mlle. Yole mora 
na rua Tucuman n.o impar. E' di- 
plomada ptla Escola Prolissional Fe- 
minina e 6 uma eximia desenhista. 
Tem innumeras amiguinhas. Mlle. 
Yole tem muitos admiradores e en- 
tre elles um meu dis'm< to amigui- 
niio, que a ama loucamente, mas 
Yole não o ama e até o detesta. Da 
leitora — Profissicnalista. 

Perfil de A. Lou/ã 

Este jovem foi um garboso mili- 
tar do 4.0 Batalhão de Caçadores e 
esteve um anno aquartelado neste 
pce ico bairro de SantAnna, onde 
tive o prazir de conhecel-o e de 
tornar-me sua amiguinha. Tirou baixa 
em janeiro, deixando o nosso bair- 
ro. O Louzã appa enta ter umas 
vinte e poucas primaveras. E' de 
estatura alta, olhos pequenos e cas- 
tanhos. Os cabellos são da mesma 
cor e ondeados, usando-os pentea- 
dos para traz. E' paulista, porém 
corre-lhe nas veias o nobre sangue 
lusitano, pois é oriundo dessa gran- 
de raça. Para finalisar, direi que 
trabalha numa casa comaercial da 
Rua Florcncio de Abreu, onde o 
vejo todos os dias a fazer suas fi- 
tinhas constantes... Perdoa-me a fran- 
queza, Louzã, mas o teu único e 
pequeno pefeito é o de ser mui- 
tíssimo liteiro. Da amiguinha c gra- 
ta leitora      Dama  Desconhecida, 

■ 
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»'lai;io !!! 
A' Cleopalra 

l m choque!... Um enorme cho- 
c|iic tive ao ler o teu artigo!... <() 
liciio> bellissimo, diluioso e co- 
nhecidissitno I . . . De facto. <• pre- 
ciso possuir bastante coragem c 
excessiva ingenuidade para trans- 
crever o magnilico arli^o de Olavo 
liilac como propriedade de Cleopa- 
lra. Ahi vai o nitu proUstn Da 
leitora  —  Belbis. 

alvissimos dentes. E seus olhos I I 
Que direi desses lindos olhos de 
um c astanho avelludadn ? Direi so- 
mente que no seu continuo borbo- 
letear traduzem toda . . indiílerença 
de sua alma de jovem. E' de esta- 
tura mediana c engraçadinho. E' 
um yrande admirador da arte mu- 
sical, por isso não deixa de freqüen- 
tar os saraus musices da Philarmo- 
nic Reside á /Avenida Briyadeiro 
l.uiz àntoniü n o impar. Ua cons 
tante leitora  —  Ignez. 

Pliotographla Quaas 
0. R. QüRflS   PHOTOQRrtPHO 

Rua das Palmeiras. 99 - S. «PAULO 
Tclcptionc N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições So Ric de Janeiro tio- e Turim 1911 
Servko especlil pira Senhorllis e Creands 

= TI 

= J) 

Notas   da   Escola   de   Pharmacia 

Querida <CÍKarra>. eis o que te- 
nho notado no I c anno do curso 
de Pharmacia: I. C, encantada com 
a belieza do M. F, ; Rubens F., na- 
morador; (luilhermina C, sempre 
quieta; S. K. < ompondo as suas 
senli-nentacs valsas; os olhares do 
J. F. ( tsorio ; C. C. comprimenlan- 
do somente o 1 . C. .;\. P. : Maria. 
sempre síria: lluyo anda quasi lou- 
co de paixão : .Wdryanda ( i , muito 
chie : Decio, sempre dormindo du- 
rante as aulas: F. Costa sorrindo 
sempre com o Machado; Armando 
anda encantado com a 1. C.; Car- 
los (iomes acha que os olhos de 
uma moreninha são encantadores. 
Ua leitora hddd da Belle/d. 

Perfil de  ítalo Rizzier 

O meu perlilado 6 muito s\ mpa- 
thlco: possue uns olhos castanhos 
e seduetores, tez dará e rosada, 
boquinha pequena e mimosa. Dan- 
sa admiravelmente, tendo já recebi- 
do diversas medalhas. E' Irequenta- 
dor do «Pallas Club», onde llirta 
uma gentil e graciosa moreninha. 
Reside á Alameda Barão de Limei- 
ra numero impar. Da araiguinha e 
leitora        Sereid do  Uar. 

Perfil   de   Luiz   G.   de   A.   Júnior 

O meu perfilado 6 um dos jo- 
vens mais lindos que tenho visto 
nesta Paulicéa. No siitncio que me 
rodeia prm uro iembrar e reter cm 
minha mente todos os dons com 
que a natureza o dotou. Em seu 
rosto, que é de um moreno encan- 
tador, brinca constantemente a gra- 
ça feiticeira de um sorriso que põe 
em   relevo   o   fino   esmalte   de   seus 

João Albarclli 

I.' muito sympathico. Estatura 
mediana : bombros largos, de athle- 
ta. Conversa muito bem. V seu ri- 
so é Iranco e jovial. De uns tem- 
pos para cá, é que se lhe noía, no 
semblante, uma tristeza. Para todos 
essa tristeza é inexplicável : menos 
para mim. Vou jxpicar: duma vez, 
Cupido, o travesso Cupido, \iu-o 
muito alegre ; não admitlindo que 
um moço que já atlingia a edade 
mavima do amor passasse iüeso, 
resolveu Icril-o. Para isso, armou o 
arco e uma setta partiu veloz e   foi 

1=  1=1= ,  :=l 

— Adioinha, querida! Melhor pre- 
sente nao poderia trazer-te... 

— }á sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
I' venda era todas as casas de primeira ordem 

iinicos Depcsitarios; Oito Schuback & C. 
Rua Tbeophllo Ottoni, <n       RIO 

Únicos dvpusítario em Sào Paulo 
11. Mayer A ('.- — Rua do Tbeatro, 1 7 . \ 

Ivit'[ih"iu'     Central }'"■ 

alojar-se no seu coração. 1'masart- 
griazinha começou a correr. Desde 
então, nas suas conversas, nota-se 
um certo um certo ar de melancho- 
lia ; nota-se a freqüência com que 
um nome é citado. A' cata de in- 
formação, cheguei a saber que a 
Marocas, uma mimosa flor dos fins 
da rua Brigadeiro (ialvão, não é 
indifferente ao sentimento que clle 
lhe nutte. laço, pois, votos para a 
realisação da união João - Marocas. 
Da leitora —  Constância. 

Longe de li 
Io Pedro G   de Castro 

Longe de ti, solíro, sotlro im- 
mensamente. Si soubesses como sou 
feliz quando estou ao teu lado ou- 
vindo os teus delicados lábios mur- 
murarem confortáveis palavras! Pa- 
rece-me ler nos teus lindos olhos a 
sinceridade do teu coração. Sinto 
estar longe, bem longe. Vejo-me no 
paiz das fadas, no reino de Cupi- 
do .. . Quanta iliusão ! . . . Da lei- 
tora        Loirinha. 

Luiz   Paula   Lima 
E' um dos rapazes mais sympa- 

thicos que tenho conhecido. Sua 
physionoDiia é iluminada por lindos 
olhos castanhos, cjnp rxprirrem a 
bondade (te seu coração e a mei- 
guice de sua alma. E" muito queri- 
do por todos que têm a ventura de 
o conhecer, pois é extremamente 
amável e delicado. Consta que seu 
coração já foi alvejado pelas settas 
do deus Cupido por uma senhorita 
que reside á Av. Brigadeiro Luiz 
rtntonio, que me deixou deveras 
muito triste, pois também eu .. . Da 
leitora        Escrava do Amor. 

Pensamentos  sobre o amor 
Bellita S. Assim ( orno a llor 

para ser viçosa precisa do Sol, o 
coração, para pulsar, precisa de 
amor. 

Marina   P. Assim   como   os 
cysnes nadam mansamente no lago 
azul e sereno, tu nadarãs em um 
mar de delicias no dia do teu feliz 
matrimônio. 

Elvira F. — A saudade 6 um es- 
pelho onde se reflecte a imagem do 
passado. 

I.eonides O. — Só ha um dic- 
cionario onde se encontra o signifi- 
cado da palavra amor: é o coração. 

Helena S. — 0 meu coração c 
o delle estão presos pela corrente 
do amor, separados pela distancia e 
unidos pela esperança. 

Mimi F. — O teu coração 6 uma 
conchinha de ouro onde existe a 
pérola da bondade. 

Maria C. — A saudade é uma 
cruz entrelaçada pela roxa fila da 
ausência. 

Cássia S. — O olhar entre dois 
corações que se amam 6 como o 
beijar de duas andorinhas innocintes. 

Luiza D. — E' mais lacil as águas 
do Oceano banharem o firmamento, 
do que tu sahires do meu pensa- 
mento. 

Das constantes leitoras e ami- 
guinhas — Roma e ."imur. 



ente idulatrado, tudo destruiu, tudo 
prolanou, deixando-me só, triste c 
pensativa, no abysmo da descrença 
c da desventura. 

Talvez demasiadamente românti- 
ca é a minha historia : o século vi- 
iji-simo já não consente loucura 
lão  ideal. 

Como eu íicjsse .. não sei. Quan 
do dei  por  n.im,   achei-me  aos   [ ís 
<lc    uma    cruz,    entre    iis   lages    de 
um cemitério. 

Kra una t.ir(ie He maio. fjuc 
solidão, meu iJeus I No recinto se- 
pulchral <.n:ie me achei, pude, livre- 
mente, sem receio de ser vista p: r 
idgueni, desci i^jr .1 anciã (JU.: me 
atormentava: chorei muito K. cm 
redor tic mim, (|.ie tristeza ! .Hqui 
um pobre túmulo sem dizeres, aco- 
lá urr monumento altivo. Onde re- 
pousa o juslo. no túmulo ou no 
monumento ? Veio me aos lábios a 
phrasc: :,Mcmcnlo bomo, quia pul- 
vis cs, et in pulverem rcverlcris>. 
Depois pensei muito em meu pt"ie I 
O (|uc disse, cm seguida, não pede 
ser comprehcndido por li, nem que- 
ro perturbar, com inútil palavrorio, 
11 ceu estrclladu ('e lua existência. 
.:\ssim  findi u  nieu  ami r. 

Ouve, nunca ames, não; nuncj 
passe pelo leu coração a tempesta- 
de que a^; tou minha alma, nunca 
dediques a ser humano inteiramente 
o tej sentimento ; teu rosto tornar- 
sc-ia extremamente pallido ; de teus 
suspiros ardentes, de tua abnegação 
sublime, de tuas torturas intimas, 
de teu ideal, emlim. não licaria cm 
ti sinão a descrença, mormente si 
um dia toste amada c não compre- 
hendeste o amor I),us vê. e não 
consente que humana creatura seja 
duas vezes amada com egual ardor. 

Que o destino coroe de louros 
teus cabeilos, que as flores, ao mei- 
10) perpassar da brisa primaveril. 
desabrochem sobre as pétalas, uni 
< amenle para perfumar teu rcslo 
de fada. 

.\ão sonho felicidades;   cilas pa- 

COLLABOKAÇRO 
DRS LEITORAS 

Eis ahi porque h.i iiucm, des- 
prezando os prazeres da vida. rc 
corre á solidão, cm uma e^perie de 
insulação myslica. /\ma ludo o que 
for intimamente simples: quem mui- 
to se ctifuila, ludo oc culta. Ama 
as llores. 

Nunca   a   tua    alma   creia,   com 
leviandade,   no que   de  mal te   pos- 

cimenlo .. Uma aragem Iria e insi- 
pida fustiga as foib s de um peque- 
nino arbusto, lembrando rle;ucm a 
soluçar uma desiliusão, a gemer uma 
saudade... 

Entrego-me á meditação... Re- 
cordações, que vezes innumeras, 
numa insania terrivel, tentei suppor- 
tar.  rre surgem  mais uma  vez . . . 

da 
am Lavol 

Alivio Instantâneo 
Soffre de coxníchSo picante, da terrível df.r de cczprm 
e outras enfermidades da pelle? Aqui tem alivio Instan- 
tâneo. Só umas' Rotas de Lavol. o poderoso remédio 
liquido para uso externe, e toda a comichão desaparecer.!. 
Pode V. 5. imaginar como se sentirá emand" a comichão. 
irntaçãu c dõr desaparecer cm um só secundo? 

O Lavo! cura.   Só e r ccer.--ario uma aplicação pa 
limpar a pelle de espinhas, er^p^õcT1. com comicnâo, 
defeitrrs faciacs. e os casos mais tira'. c;s de doença 
da pelle. chaRa- abertas, cezema deitando anua, 
crostaa duras ou escarnas. cedem rapidamente a 
esta grande descoberta moderna. 

~e em todas a", prin- Vcnd 
: pham ^ 

sam dizer daquelle que foi teu amor, 
o que cllc stnliu por ti . . . Mas . . . 
desconfia. Poucos merecem amor: 
o amor 6 emanação divina. Ama 
teu pae. tua mãe, ama Deus c|ue 
foi teu creador. Bcija-tc carinhosa- 
mente a tua  — Julieta. 

Meditação 1 libertina 
Deliciando-nos na contemplação 

do espcclaculo magestoso de uma 
noite encantadora, foi que fizemos 
mutueis confidencias, c estas com uma 
dult issima caricia trouxeram me um 
suave   lenitivo ao coração   saudoso. 

SEIOS 
Desenooluidos, Reconstituitlos, 

Aformozearios.   Fortificados 
Pilules Orienlales 

O uni.-n iipodurto ijn.. .-m liois 
•■/*■-. nw-cí^um o 'i.-.-env. .1-. ini-nlo 

JI lirni.-zu ,Jo [H-IIO s>-m .-íiu.^nr 
irnno nl-ziiin ft sjimle. Aptirovado 

i- In.-, rn.f ii,ih.ind.-> mwllcas. 
J. RATIE.Ph",45,r.(lB rEchiiiuier. Pans 
^«.•-Haiil.» :  l:\nri.I, A. eu* 

u UMIU> pliarmacias 

ra mim não existem Das flores, da 
leve aragem, da luz do sol, do infi- 
nito azul dos céus, vem ao nosso 
coração um não sei que de indizi- 
vel que não nos è permittido com- 
prchender . . . 

Uma voz my,teriosa falia cm 
cida pétala, um cjração da Deusa 
palpita em cada flor, em cada raio 
de sol brilha um pensamento. Do 
turbilhão do inundo não vêm a nós 
mais que desenganos cruéis. 

Noile de poesia!... A lua, no alto, 
mansamente desusando, illumina far- 
tamente a amplidão. Myriades de 
estreitas fulgiam e nas suas scintil- 
laçõcs incutiam promessas c espe- 
ranças... Quantas illusões!... Quan- 
tos sonhos se elevaram novamente 
nos nossos corações !... 

Hoje... triste contrastei .. Nesta 
tarde invernosa e triste, cercada de 
uma paysagem melancólica, sinto 
pairar em tudo, o tédio e o afaorre- 

Ob ! esquecer... esquecer... 
Onde buscar o esquecimento?... 

Onde encontrar esse precioso ne- 
ctar, esse piedoso phillro que tan- 
tas consolações derrama?... Numa 
nova affeição?... Não!... Impossível! 
No tempo?... Talvez .. mas duvi- 
do! . Pois quanto mais procuro ver 
se esqueço, sinto que o adoro mais 
ainda.  Um adeusinho da—Cdlypso. 

A' «Primavera» 

O Luiz já é noivo, ou não? As 
suas iniciaes não são L. S. G.? 
Queira enviar a resposta para a lei- 
tora        Hespanholila. 

Será a vaidade 
um peccado? 

Sobre este thema muito se tem 
discutido e actualmcnte lemos num 
jornal a opinião de um dos prelados 
mais competentes, justamente com 
relação ao produeto o «BKANCO 
AMERICANO', pintura que tem 
feito o maior xuecesso até hoje co- 
nhecido. Diz este sábio prelado que 
o uso do «BRANCO AMERICA- 
NO» não é um peccado, porque sõ 
o Branco Americano muda por 
completo a còr morena em branca 
e a branca em còr de nacar, ao 
mesmo tempo é um desinfectante 
que cura e preserva qualquer in- 
fecção da pelle, e que nunca foi 
peccado a iaceirice na mulher, logo 
que não seja com má inlenção. 

Agencia Geral do Branco Ame- 
ricano: Drogaria Braulio, Rua São 
Bento, 22. 
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De Jacarchy 

Estão na berlinda : a pose e a 
sisudez do I )r. L C . no cinema : 
o Ilirt do Odilon S ; o lindo sorriso 
do ()ctavio M ; o (oração volúvel 
do Quincas M. ; as idéias de fazen- 
deiro do Gilberto M : a tristeza do 
Oscar M. Zéca jul|ja se um printi 
pe Sil porque tlla li^a! Tão pouca 
cousa ! Também, não (■ só bella co- 
mo rica . . . Lubis cada vez mais 
bonitinho. Cândido M. tem andado 
muito rolrahido e laltsdo a diversas 
soirícs do nosso club. (i Ibvrlo, por 
sua inconstância e orgulho no diz 
com respeito a Cupido. Pequenina 
muito irrequieta na noite da estría 
dos Orestcs. ((^ual o motivo?! Zi 
zinha, ]melancjlica /\ tagarelice da 
leitora assidua Desprezada. 

Escola Profissional Feminina 

Impressionam me: os lindos olhos 
de I.aura Romano, a boquinha de 
Crysalhcma Pelri, as risadas de Al- 
zira Costa, a bondade de M. Appa- 
recida Soares, a gracinha de hva 
Correi, o andar de Kslhcr Marras- 
sá c de Ksn-cralda Alves, a tristeza 
de Noemia Lagreca, o falar de Kila 
Castelio, a sympalhia de Marielta 
OAvila, os cabcllos de Dalva Ri- 
beiro, a elegância de Olvmpia Pe- 
reira e as covinhas de Yolanda 
Bloch. Da leitora- Tá-léti-tólú. 

A cllc . ,. 

h' noite iíeina silencio immcnso. 
Alinha alma, solitária e tiistc vela. 
c meu pensamento vôa alím, muilo 
além, cm procura de uma imagem 
dulcissima. As minhas pupilas ver- 
tem lagrimas de saudades. Saudades 
do tempo em que me iulyava feliz. 
Ahl louquinha que eu fui, cm acre- 
ditar no teu amor, mas acreditando 
nas tuas palavras, eu era tão feliz .. 
achava as flores mais lindas, o  cíu 

sei que fossem sinceras as tuas pa- 
lavras, hoje reconheço que vivi en- 
ganada, nn illusão de um sonho 
mysterii so . . . Porém, tarde de mais. 
este amor enraizou se em meu pei- 
to, não achando assim resignação 
para o meu soffrimcnto . . . Kssc 
amor acompanhar-irc á alé a yelida 
scpullura.        .U//e. Cecília. 

Ouve uma historia de amor. 
Amei, loucamente amei, e que 

amor immcnso. fatal, maldicto ; amei 
CO.TO poucos mortaes amaram, com 
toda a impetuosa expansão de mi 
nha mocidade ardente : amei uma 
llcr que rrurchru para mim. um as- 
tro que desapparcccu para nunca 
mais afugentar as trevas insuppor- 
taveis da minha noite: amei um pa- 
raizo que o vcndaval derrubou com 
o primeiro sopro. V. como infeliz eu 
lui :   o meu   arror foi   para    alguém 

eiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

A \. S. 

Quem e< alentou per longo tem- 
po nòlma a esperança juvenil de 
ser amada, pode < omprchender, sem 
leviandade, meus druiios  devaneios. 

Não sei porque penso em ti, co- 
mo se tu fosses um anjo tutelar a 
quem se confia inteiramcnle o co- 
ração De li não tenho receios de 
ser ludibriada e escarnecida. 

Ouve, amiguinha gentil, confi- 
dente amorosa de meus pensamen- 
tos febris, na solidão de minha exis- 
tência, nas horas tri.-dcs cm que a 
nossa alma cehc na duvida cruel, a 
lua imagem povoa meu coração de 
mil sentimentos conlrarios: como 
arbit-io   soberano  teu sorriso   terno 

amor sem iino. sem luz. sem ideal. 
e talvez, meu DcusI... unicamente 
baseado... quem sabe cm que?... 

Nasceu de uma lagrima c bri- 
lhou num dia de suprema angus- 
tia. Se eu a ti podesse revelar o que 
sinto, o que aqui dentro deste ór- 
gão que se chama coração se agi- 
la : se não fosse indlzivcl o que sof- 
íri. se as palavras podessem reve- 
lar os meus Íntimos solfrimenlos, a 
lua alma me comprchenderia, per- 
correndo uma esphcra mais nobre 
do que esta onde vivemos então o 
teu coração, cm um mundo espiri- 
tual, encontraria um novo afago e 
sentiria nos sons de minhas pala- 
vras, a voz da verdade. Ouve a 
historia do  meu amor. 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES  -  ENXAQUECA 

Itasigir <» franco amiXreUo e o tionif 
CH. CHANTEAUD 

5-#. Rue des Fraaca-Boargeoim. fAFtlS 
 CANO   -19-13        CRAIMOE    PRÊMIO 

mais sereno, emlim tudo me parecia 
mais bello... A terra transformara- 
se em paraizo. Hoje, porém, tudo 
mudou. Triste, desilludida, tudo me 
aborrece, tudo me enfastia. Porque 
viste roubar a tranquillidade do meu 
pobre coração se não podias darme 
a felicidade que tanto almejava? 
Porque me juraste ser fiel e cons- 
tante se pretendias mais tarde ati- 
rar-me no mar negro da desillusão ? 
Ah! ingrato!  Eu, que sempre  pen- 

e encantador transporta o meu es- 
pirito longe, bem longe das conven- 
ções humanas; um amor espirilual 
me liga a ti. Km meus sonhes a tua 
imagem surge dominadora ; sinto no 
teu hálito o perfume das flores, sin- 
to no gorgeio das aves o mavioso 
som de tua voz, inebriada contem- 
plo teus cabellos louros, como se 
clles fossem raios de sol a tingir de 
ouro o horizonte de minha exis- 
tência. 

Depois de ler por longrs dias 
acariciado, cm doce enlevo, a ima- 
gem de meus tormentos; depois de 
ter nobremente occullado a paixão 
que me devorava, para alguém não 
c jmprchendcr mal a minha alma 
soffredora ; depois de ter sacrificado 
sobre o altar do amor uma parle 
da minha vida, cm suspiros inúteis, 
em pensamentos que agora reco- 
nheço pueris. . . uma phrase gélida 
•   pungente,   sahida   dos  lábios  do 
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olhando e dansando muito com a A. 
do B. M., (cuidado, moço!): J Na- 
carato, sempre bonitinho, mas não 
poude dansar por estar doente ,..; 
Benigno de Méo, sempre attrahente 
e elegantíssimo, mas muito triste e 
maguado com a ingratidão e indilfe- 
rença da A , (console-se, podemos 
lhe aHirmar que R.. . . lhe quer 
muito...): Ricardo Miranda, com os 
seus grandes olhos negros e tristo- 
nhos, acorrenta corações. .); Roíèn- 
do Salles, com o seu geitinho sedu- 
ctor, 6 muilo procurado e querido 
pelo sexo gentil; Alfredo Munhoz 
nem uma só vez dansou ... (Por 
que? queríamos tanto dansar com- 
sigol): Francisco Brioschi, pela sua 
elegância e sympathia, conseguiu 
oecupar inteirinho o coraçâozinho 
de uma linda moreninha ... (o noi- 
vado é breve?); um joven pailido, 
alto, elegante e trajando marron, 
dansando muito com a M. . . .; um 
moreno de óculos, alto, distinetissi- 
rao e trajando também marron. que- 
rendo conquistar o coração da A., 
(desista,   moço,   ella já o deu a um 

!„ 
COLLABORftÇAO 

DrtS LEITORAS 

do: Minhoto, eípiando de longe 
Mery, <virô canfrd»; Chico, bancan- 
do o homem casado; dr. Rugna, 
mimoso por exceliencia; dr. Hora- 
cio, contente com os dez votos; dr. 
Edmundo, sempre gastando; Joaquim 
Vermelho, de óculos de tartaruga ; 
Benedicto Lima, apreciando Botuca- 
lú; Carlinhos. firme na kermesse; 
dr. Moysés, filando charutos; dr. 
Mello Moraes, bani indo o águia; 
dr. Raul, bancando o espião; final- 
mente, o viajante vendedor de ter- 
ras, caceteando as moças. Da lei- 
tora — Luiza Mirante. 

Corações da Liberdade 

Ada C, coração alegre: Izaura, 
coração volúvel; Nair C, coração 
sincero; Ciilda O., coração altivo; 
(i na M., coração de ouro; Stella, 
coração amado; Francisco M., co- 
ração conquistador;   Sérgio C ,  co- 

oulro...): Sabadino Rocco, o lindo 
loim,dansando admiravelmenle. (Não 
se entristeceu com a ausência da 
sua moreninha?) E, finalmente DÓS, 
num cantinho, sem dansar, escondi- 
dinhas, espreitando tudo para depois 
relatar á querida <Cigarrd>. Das 
leitoras — Apotheose e Esphinge. 

De Botucatü 

Notas da kermesse: Aracy, con- 
tente com o prêmio; Elisabeth, gra- 
ciosa ; Heloísa, zangada; Wirma, 
pouco appareceu; Eunice, boa para 
cobrar; Maria, amolada com os es- 
piões; Marina, risonha; Rogaciana, 
sempre contente; Alice, incompre- 
hensivel; Genny e Cecília, pouco de- 
ram o ar de sua graça; Clarisie, 
pensando em voltar para S. Paulo; 
Hercilía, galante: Venturinha, sem- 
pre amável; Adalgisa, expansiva; 
Elzo passou a charuto; Eros, com 
o pé em duas canoas; Quinzinho, 
agradando o futuro sogro; Olavo, 
bancando a helleza; Nunolo, amola- 

ração carinhoso: Reynaldo ü., cora- 
ção de pedra; Dudú, coração sem 
sorte; Biloh, sem coração; Joaquim 
P., coração orgulhoso. Da amígui- 
nha e leitora — Escoteirinha. 

Túmulos 
Em visita ao cemitério da Con- 

solação, encontrei diversos túmulos 
em que jazem os restos mortaes de 
alguns míseros corações, mortos pe- 
las seguintes moléstias: 

O l.o encerra o coração volúvel 
do Joaquim P.; deparei junto a C. 
X. T., enlutada por ver seus sonhos 
desfeitos. 

O 2.o encerra o coração do Biloh 
L., morto pelo indifferentísmo cruel 
da Z. M. 

O 3.o encerra o coração do R. 
Gonzaga, morto pelo olhar seduetor 
da M. F. L. 

E, finalmente, vi o coração eco- 
nômico do Francisco M., morto re- 
pentinamente, por uma divida que 
não lhe foi paga. Das amiguínhas e 
leitoras — Go/ro e Cypreste. 

Perfil de B. L. 

O meu perfitado mostra todas as 
virtudes do sêr amado. Seus olhos 
fascinam. Claro, bocea rasgada cm 
perfeição, abrigando os mais bellos 
dentes. Cabellos castanhos-escuros, 
penteados á americana. Demonstra 
ser um fervido admirador de Georga 
Walsh. Tenho-o visto varias vezes 
no Theatro Roma. Reside á rua Je- 
suíno Paschoal n.o par. Da cons- 
tante leitora — Invejosa. 

Para  Lúcia 
\ào   sei isto 

rida de 

um mysteno, ou sc  t   um 
(entanto 

meu  pobre  coração, 
tão  nequeno e  tio forte. 

ft ausência t:  Mal  que  vence  c. no cnlretanto, 
O  sinto  palpitar,  n"c\ a  affliváo 

de  saudade  e de morte t 

O  cora^So  ^oe  sclle. sBníjra  e  para. 
Quando  uma  Ijòr acerba  o ia/  sentir, 

e  tremer,   e sançrar... 
No entanto, qual  um bloco de Garrara. 
Meu coração  não  t-eme  em  resistir, 

tanta JJòr sem   cantar. 

te rrciá. 

V «i.' leia cer arrunf?.  neste sncpio. 
L -rt Bem TK onfortan e ,  um  ícnilivo 

q' e minora a íincietiadc: 
P JIS quaníf n\f.      riist ante,  Hmor. 
M tiii  ter ia a Solide > em  que se» 

de esperança 

Vá íel 

e  saudade.. 

Be;h-5 

cidade 

Sallesi 

Todas as tardes, ao cahir do Sol. 
da janeMa da minha pequena habi- 
tação, fico filando o firmamento «s- 
plendoroso e límpido. Tudo attrahe 
por alguns instantes o meu pobre 
coração dolorido. O céu, as flores, 
as innocenles avesinhas, o sussurrar 
Iremente das águas crystallinas, ta- 
zendo-me esquecer por alguns ins- 
tantes deste mundo cheio de illu- 
sües lugares, e vejo novameate 
diante os meus olhos o velho espe- 
ctro da vã felicidade. Da assídua 
leitora — Mlle Cecília. 

Um par encantador 
J. Mestres e N. B. 

Klle, extremamente sympathico, 
estatura regular, claro e corado, 
olhos de um verde-mar, cabellos 
castanhos e penteados para traz, 
bocea bem feita, tendo um modo 
muito gentil no falar e no sorrir. 

Ella, de porte distíneto, muito at- 
trahente e bondosa, clara, de una 
pallidez romântica, olhos lambam 
verdes, sendo os delle verde-claros 
e os delia verde-escuros, modo de 
olhar bonito e penetrante, cabellos 
pretos, ondeados e penteados com 
muito gosto, traja-se com esmero, 
andar elegante. 

Elle deve julgar-se felicíssimo 
pela conquista do coração dessa 
moça prendida, intellígente • sino*- 
ra: ella sente-se feliz por ser pos- 
suidora do coração desse moço dis- 
tíneto, modos meigos e correctos. 

Vi-os na Cinderella e achei um 
par muitíssimo ornado. Da leitora 
assídua — Protectora. 
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De estatura regular, elegante c 
lindo é o meu perfilado. Sua tez 
é morena, de um moreno claro en- 
cantador. Seus ternos olhos são 
capazes de captivar o coração mais 
duro. Mr. está muito bem emprega- 
do numa importantíssima casa de 
casemiras. Reside no bairro da Luz, 
c 6 assiduo freqüentador do Thcalro 
Marconi, onde conta um bom nu- 
mera de admiradi ras. Da constante 
leitora — Pombinhã dâ Luz. 

Encommendas  de  Paris 

Mandei vir de Paris um casal 
de lindos e interessantes bonecos, 
e não me esqueci de mandar publi- 
car seus traços na minha adorada 
«Cigarra», ü boneco possue o lindo 
cabello do Henrique L.. o aquilino 
nariz do Fernando   M   S., o   espiri- 

so, nos deixam ver os dentes, ver- 
dadeiras pérolas de Ophir. O seu 
olhar é sonhador e terno. O timbre 
melodioso de sua voz cheia de do- 
çura, revela-nos a immensa bonda- 
de de seu coração, onde se abrigam 
os mais bellos e nobres sentimentos. 
Da leitora — Coração Ferido. 

Em S. Carlos 

Classificações dos amantes da 
dansa nesta cidade: l.o lugar Dur- 
val R, 2.o Francisco H., 3o Za- 
charias R., 4 o fliberico R., 5 o Pau- 
lo V.. 6.o )oâo T., 7.o flnnibal C , 
No flldonio F, 'to Waldomiro T„ 
lO.o Octavio S., lio Eníis S , 12.o 
Josí O., 13 o Sebastião T., Mo 
Luiz S., 15 o Valdcmar S., 16 o Mii- 
ton F„ 17 o N'ephta'v H.. I8.0 Dr 
Silva P., l'to Mario"B, 20 o Hum- 
berto M . 21.o Moatyr S , 22.0 Se- 
bastião   G ,   23.o   Thomaz (i.,   24 o 

Kclo P. por ser elegante e coradi- 
nho. Charles por ser um valente 
cyclista. Victorino por ser muito 
camarada e um bom jogador de loot- 
bali, e eu por ser — Bonita. 

Carta aberta a Mlle. Nina Laurclli 

Como irmã dedicada que és, e 
possuidora de um coraçâosinho de 
ouro, recorro a ti, querida, para 
que dês o seguinte conselho a teu 
mano : Sendo a vida tão ephemera, 
não deve elle usar de tanta malda- 
de para com a pessoa que tanto o 
ama e espera um dia obter a su- 
prema ventura de ser tua cunhadi- 
nha. Beija-te com carinho a since- 
ra — Moça da Califórnia. 

Grande leilão na   /\. A   S.  Bento 

Nesta sociedade vae haver um 
leilão em beneficio dos almofadinhas. 
]á foram oferecidas as seguintes 
prendas: a boauinha de Clarinda, a 
bondade de Nilría, a i intinha de 
Horttncia, o pirte mii/non de Ophe- 
lia, a sinceridade de Rurora, o olhar 

l)r. Bengué. 47. RUO Bianchc. Paris. 

BAUMl. BtHGUE 
CURA TOTALMENTE 

RKEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALG/AS 

Venda em todas as Pharmacias 

to do Reynaldo (i , a mimosa bo- 
quinha do Bilo 1.., o semblante an- 
gelical do Renato P , os olhos scis- 
madores do Framisco M. E. e o 
corpinho leve e gracioso do Home- 
ro N. S\ boneca possue os bellos 
cachos da Nair L , o corado de 
Ada C . a seriedade da Conceição 
M., os lindos olhos da Zina, o na- 
rizinho da Alzira 1. , a bella den- 
tadura da Amélia I. e a graça de 
Gilda   A.   Da leitora    - Pariziense. 

Perfilando   Martinho  S. 

Gentil «Cigarra», tu que és, e 
serás e prolectora dos corações apai- 
xonados, me publicarás este perfil. 
Mr. M. S. é alto e elegante. A sua 
tez é clara. o'hos pretos e lumino- 
sos, sobrancelhas ideaes, e as pes- 
tanas compridas e curvadas dão-lhe 
algo de mysterio e poesia ; os seus 
cabellos castanhos, penteados para 
traz, dão-lhe uma graça irresistível 
Os seus lábios de coral, sempre 
entreaberlos num encantador   sorri- 

Francisco R., 25.o Antônio X., 2b.o 
Dr. José F.. 27.o Sebastião (iuima- 
rães, 28 o Odilon R , 2,t o Alfredo 
P., 30.o Cajucy A.. 51.o Raphael 
S . 32.o Ary N , 33 o Alberto C , 
34 o Max G., 35 o Aurélio R, Não 
se ufanem os primeiros, nem desa- 
nimem os últimos, porque esta clas- 
sificação é susceptível de conversão, 
os últimos podem tornar-se os pri- 
meiros c estes os últimos. — Cinda. 

Bairro do Paraizo 
A' Rainha das Flores 

Desci ao jardim e encontrei to- 
das as flores, menos: Maria Ferri 
por ser amada, Dindinha por ser 
risonha. Rosa Ferri por ser amada 
por um sympathico moreno. Coti- 
nha por ter uns olhos encantadores, 
Edith por ser um anjo, Brazilina 
por precisar de um Romeu. Carto- 
la por estar apaixonada. Rapazes: 
Ambrosio por ser sympathico e 
distineto. Domingos por ser muito 
querido pelas moças do bairro, An- 

de Lindomar, a constância de Can- 
dinha, a sympalhia do Nagib, a lu I- 
le/inha do Abelardo, a pose do At- 
tiljo, o orgulho do Argemiro. a cons- 
tância do Moita, a de'icadeza do 
Paulo, a garganta do Raphael, e, 
linalmente, uma caixinha de segre- 
dos, ollerecida por mim. para ser 
arrematada pelo almofadinha mais 
promplo. Da constante amiguinha e 
loitora — Miss Buterfiay. 

O que notamos. (Perdizes) 

Vamos te relatar, querida <Ci- 
garra», pela primeira vez, as impres- 
sões que apanhámos durante o baile 
realisado no bellissimo salão da S. 
M. S.: Maria Fornari, a graciosa 
priminha, com a sua ausência en- 
tristeceu alguém; Adelaide Brioschi 
e Maria Caroli, inseparáveis amigui- 
nhas, como sempre; Clara Santos, 
muito engraçadinha ao lado do seu 
ciumento noivinho; ura bello more- 
ninho, alto, elegantíssimo e possui- 
dor   de   uns   lindos   olhos   verdes. 
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lavras ficn.onstrdm !i da c\ sua inlcl- 
ligencia. Bocca mimosa, olhes azues 
como um céu de Maio. Da assídua 
leitora — Xeva Gerber. 

Amor tli padre . . . 
Fra  TUIHI c Paltro sirusiiar <li  piií^k;id . . . 
II mio pen&icru Irislc si  fi'^t;ia 
E  ectna . • .   Ia  p<)vcr'anrma  mia... 

IVun csiii raliiU- malinconia . 
Ma suvra il {.umoln di-^ii ann.  miti 
Che di  neve lopriron  linlaust  l>ci 
Sorgc. -. c sorride un iit;ii\'. L' liilu tur. 

Im  banbin  mii> t h'i   fulti)  amiir< '   . . 
I>i Mia  madri   t   il   pensu r    radura/ ont,.. 
I.a yíoia suprema...  l'amrnird/ii'n< 
J.a  vunle »   linvcia  pressn di  >< 

Plante si  dispera   se   viim   in.n   i  .    . 
...  E  guando  ai   mio   noitu   ajtre   ia   hoc t a. 
Soavissimamcnlt   il  < nor  nu   to) i a ! . - . 

O/íJd Wirduzz >. 

Pdld\ ras d'alma . . 

O homem scmurc íoi um c!irno 
destonlentc ;\ SUJ ambição ó i.li 
mitada, pos nunca está satisfeito 
com o quj possue. O ouro í o siu 
perpetuo pesadelo c clle a sua eter- 
na víctima. Quantas vezes, fascinado 
pc!o seu IJISU br.lho, í arrastado ao 
crime, violando as Lis terrenas, es- 
queci mK> se de que acima destas 
existe a Lgi JL' Deus e esta í in- 
violável 1 

Pobre infeliz! Ivquece clle ainda 
que esta vida é ephcmera, c que, 
uma vez terminada, a sua alma, que 
é immortal, deve ir prestar contas 
ao Pac, pelo bem ou pelo msl que 
íez. Lá, então, de nada lhe valerão 
as barras de ouro acumuladas na 
terra. E tllc talvez vá ficar na reta- 
guarda do ullirr.o dos mendigos, por 
quem passou muilas vezes sim um 
olhar de piedade . . . 

Sim, porque Deus dando a ri- 
queza a alyuns, o faz apenas para 
experimental-os na pratica do bem 
e do amor ao próximo. K ai daquel- 
Ics que olvidarem a Lei da Ca- 
ridade! 

Kcli/es os que se limitam a pe- 
dir ao Pae, não um punhado de 
ouro, mas apenas o pão nosso de 
cada dia, i mio o meiyo Nazareno 
pedia e nos ensinou que pedisse. 
Quanta bellcza encerra esse peque- 
nino pedido c que sublime é a sua 
assencia! Sim, uma nesga de pão í 
o bastante para nos fazer felizes, 
quando nos Ò dada pela bondade in- 
finita de Deus. 

Mas o coração do homem 6 ain- 
da muito pcquen'no c muito mate- 
rial para comprchender o que vac 
de bello c sublime nesse elevado 
sentimento, que está além, muito 
além da sua   percepção. 

Pirjtj 

Leilão  nos  Campos  Elyscos 

Commcmorando o n no anniver- 
sari) da querida «Cigarra», rtaüsa- 
sc no bairro acima, um grande LI- 
lão, que constará das seguintes pren- 
das: Quanto dão pela graça c bel- 
leza da Nenê C, pelos cobellos da 
Ciarisse, pela meiguice da Lydia, 
pelo rosto da Nina, pelo andar do 
Miguel C, pela elegância do Vicente 

Ciotfi, pelo riso do Oscar, pelo 
olhar do Chico, pela allura do Vi- 
ctor, pela memória do Xavier, pelo 
«estylo almofadico> do Rubens, pelo 
nariz do Orlando, pela usura do 
Teixeira, pelo falar do Ruy, pela in- 
telligencia do /ico. pela pose do 
Constantino, pelo fiirt do Capiidocio, 
pjla valentia do Estanislau, pela 
prosa do João Nogueira c pelo jor- 
nalismo da leitora constante c ami- 
guinha - - Vampira do .^rizon.i. 

Perfil de José Franco 

Reside o meu risenho pcrfíiado 
á rua Augusta, numere par L' de 
estatura nguiar. Possue tlhns c^s- 
lõnhos. rruito expressis<js Cabcll"S 
( istanhos. penteados para 'raz L' 
de uma sympathia irresistível Traja 
se com apurado gosto, pr. ferindo 
tires escuras. Dansa admiravclmcn- 
le c com t ; ;a a cleganf ia. h* do- 
tado de um coração bonissin o. D.i 
((instante  leitora       1/  £jiid. 

A  um  poeta 
(Inediloi 

Entre  ^s  versos da  tua  niotidadi 
K os IJIK  csífffvis a^ora,  '\é dcsírenii, 
Hvisle  o  paralUlo da  sauciade 
Que   Ic  e^eia   o   passado  no  presente. 

Velho       ( aminhas  para  a   realidade 
lio destino latal, amargamente.' 
I.  te encontras  tão  só na  humanidade. 
K  mi   teu (aminho  um preflpitio á frente. 

h. o coração  amariiurado,  entanto, 
I u  (horas, hemdi/endo ai^i^as eras, 
'^,-itis  (jne  i   hoa  a  mo( .dadr. c  quanto 

(llh.i'   "   i:i.e  no  ^eli-u-lc as  primaveras 
I    t rn    .*-u   Inslonho  e   doloroso   manto. 
/Imorta1!!' ,i  te os  s*nhi s  c  as chimirrs 

Mdria de Lnurdcs Breg 

Gosto c não gosto 

Não gosto do  Edmundo pi.r   s 
muito   baixinho,   gosto   do    José   l 
por   ser   intí II gcire,   não   cristo   do 
.Mario   |) ir   sir   mu ti   liltoo, ^'esto 
do  I "'•'   :\    por str  tPgr.Kad',   nau 

Perfil de  '\idd Barra 

:\ minha perfilada não couta 
mais do que 15 ou 16 primaveras. 
E' düheil dcsccveruni dos sorrisos 
que frequenten ente pousam em seus 
lábios. Mlle. 6 cxlrernnmcnte sym- 
palhica e capaz de dominar os co- 
rações mais insensíveis. E' clara, de 
cabellos loiros c ondulados, muito 
singela no vestir, c suas  doces  pa- 

gosto do Paulo R   por str muito so 
birbo, gosto do Paulinho F. por s 
meigo, não gosto do  Domingos   p' 
S :r muito convencido, gosto do J' 
li. por bonito,   não   gosto   do   Pi 
por ser muito volúvel, gosto do Ei 
rydicc   E.   por   ser   muito  delicado 
não gosto do Mario A. por ser muito 
prosa, gosto do Henrique E. por ser 
sytnpathico.    Das   collaboradoras 'e 
amiguinhas — Diana e Lila. 

è 
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A PASSOS ÍAMOS 
A PASTA 2 ÂNCORAS CONQUISTA 
O PAIZ INTEIRO DEVIDO AS SUAS 
QUALIDADES ÚNICAS DE POLIR E AO 
MESMO TEMPO CONSERVAR 0 CALÇADO. 

BEHMER & FILHOS — Largo de Thesouro, 5, sobr. 


